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A EXCLUSÃO do Algarve
da primeira fase do plano

de novas auto-estradas deve
ter constituído a notícia mais
desagradável que, através da
Imprensa diária, chegou à nos­
sa Província na última sema­
na. Efectivamente, nos 480
quilómetros de rodovias da­
quele tipo que serão construí­
dos em Portugal durante os

próximos doze anos (a pri­
meira fase deverá completar­
-se em 1982), não está incluí­
do um palmo que seja de chão
algarvio. A decisão do concur­

so para a construção de novas

auto-estradas (aberto, por
quatro meses, a empresas na­

cionais e estrangeiras que se

encarreguem da respectiva ex­
ploração) foi, como se sabe,
tomada pelo Conselho de Mi­
nistros.
A surpresa pela exclusão do Al­

garve desta primeira fase do plano
é tanto mais justificãvel quanto se

sabe quais têm sido, nos últimos
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I MIGUEL BOMBARDA i
� PARA QUAND-O? i
= I
III! Vai para oito meses que o Mtmiclpio vila-realense deu o nome II:; de J()ISé Barão - fundador do nosso jornal - a uma das artêrías

I mads centeaís da vila. Foi uma homenagem que se nos afigurou

Ianos, as preocupações do Governo po .. TORQUATO DA LUZ "'" digna - um sinal de que não ficava esquecido o labor desínteres-
em relação à nOSSa Provincia, con- I sado e entusi.ástico de José Barão em prol da sua terra e Provin-

Isiderada zona prioritária do turis- , quanto., tem apenas treze quãlóme- ,. cia Infelizmente essa homenagem foi diminuida por outra; cir­
mo português - e, por essa mesma t�, Junto à �onte sobre o Tejo) i c�stância: a do'ter sido substituido o no�e de Miguel Bombar­
razão, uma das regiões de maior �avla de continuar por ai abaixo. i!!i da na toponimia local
interesse económico para o Pais. 9r�, no �ue respeita ao Sul do i Supérfluo é sublinhar que Miguel Bombarda assumiu tanto I
Para além desse factor, acresce Pros, a primeira fase do plano co�- � significado para o Pais que os viJa.-l"ealenses sentirão legitimo I'

o facto de o Algarve, embora pos- sidera, simplesmente. a co�struç�o ¡ orgulho no dia em que noma das suas melhores. artérias Se voltar I'
sulndo uma aceitável rede rodo- de uma auto-estrada até Río F'río, , a recordar essa figura de politico probó e humano. I
viária interna, dispor de más estra- onde há-de localizar-Se o Aero- I Que o MWlicipio apresse o restabelecimento do nome de Mi- I
das de ligação com o resto do Pais.

. porto de Lisb�a. .

ji! guel Bombarda, são os nossos votos, secundados, estarnos certos, ii!!'
Os algarvios esperavam que a. Claro que nao adm!timos a hlp�- ¡ pela maãoría da população. Assim agirá dentro da máxima jus- ;
Auto-Estrada do Sul (que por en- tese de haver intençao de prejudí- ,� tiça, diss'ipará sofismas e, sabemos, voltará a homenagear José ji!

,

.'pat' o Algarve -:- hipótese que re- ¡ Barão, pois conhecíamo-lo como democrata honesto, o �e equi- jl!1''-'\.'\.'-'\.'''''\.'\.'\.'\.'''''''''''\.'\.'-'''''-'''''''''''\.'''\.'''''''-''''''''''''''''''''''''''\:\''', ,..". (Conclui na 10." pagina) � vale a dizer, como admirador de Miguel Bombarda. ii!! .

UMA IDEIA QUE PODERIA BENEFICIAR _"",,,,,,,,,,,,,m,,,,,,,,,,,,, L--_,-,--,_,--�.
ALCANTARILHA SOBRE O PROIBITIVO

ENSINO NO ALGARVE·

ALGARVE
DO PLANO DE AUTO-ESTRADAS

da Luz

oUiVI hã dias falar de Escolas Sociais. Não conhecia,
apesar de, segundo parece, terem sido criadas

nos Estados Unidos da América, hã cerca de cinco anos.
Também não sei se jã funciona alguma em Portugal.
Mas confesso que estou vivamente interessado em

sabê-lo, porque já em tempos estive ligado a uma ínícía­
tiva do género..
Há 'cerca de quin- ������"'!.������,�,����",�",�,�" ..

ze anos eu e al­
guns amigos de Al­
cantarilha, pensá­
mos em criar all
urna obra de pro­
moção social atra­
vés de um ínter­
câmbio de conheci­

mentas. SeriEI. uma

espécíe de socíeda-
de escolar, onde A L I C A Ocada um pudes-
Se oferecer os seus DA

..
A POLO -IS'conhecimentos e

receber OS' dos ou­
tros.
Porém, em f,ace

do grande desnível
cultural entre a

maioria da popula­
ção e a minoria das

pessoas mais evo­

luídas, seria certa
modalidade de «es-Rua de Alcantaeíâha, têmpera de Daniel Constant,

que figura no Museu Nacional de Soares dos Reis. (ConcluI ni 8.' páglDI)

,

ACTUA HOJE EM EVORA

O GR.UPO DE TEATRO
DO CíRCULO CULTURAL DO ALGARVE'
D ESiDE hã anos que se vem proeessando um valioso intercâmbio

artístíco e um fraternal convivio entre os Grupos de Teatro
da Sociedade Operárxa de Instrução ,e Recreio Joaquim António de

Aguiar, de 11:vora, e do Círculo Cultural do Algarve, de Faro. Pa-
Iadínos e defensores acérrimos da
'arte pela arte, na total devoção
ditada pelo alto ídeárlo do ama­

dorismo, têm vindo a desenvolver
uma acção extraordináría. E de tal
modo que se podem considerar
como membros importanteS' e sus­

tentáculos firmes do actual mo­

mento' do teatro amador em Por­
tugal.

O intercâmbio anual verifica-se
com representações recíprocas em

Faro (pelos eborenses) 'e em 11:>vora

(pelos algarvios). Graças a ele foi­
-nos dado contactar com a valia
do eIenco que Manuel Américo Pi-

(Conclui na 10.· pagina)

AOS NOSSOS

ASSINANTES
A Adm1niatraçAo do íJOB­

NAL DO ALGARVE val pro­
ceder A cobrança dumœa nova

série de recibos de asslnatu-

ras, pedindo a todos 08 assi­

nantes lhes dispensem Ó me­

lhor acolhlmento.

1"'1
A nOSSa única dificuldade, neste momento é apenas esta: a de i¡.,

não sabermos se aqueles que desejam cooperar conosco, estarão '"

ou não cooperando já. E temos esta dificuldade.porque não esco­

lhemms o caminho fácil e sensacional da colecção amQrfa de de- I

I
poimentos procurados com fotografia. ao Œado. I

ii!! Etinisáto. só pelo_ fac� deéc�!_a ,u�á ��toprOf��es p°únide� ter o

IIques on rIO na mao, o mqu r1 .... e J en se é OA.ito a ca pa-

I lavra que pode expressar a vontade de uma Imprensa responsável.

'I E também já é êxito o facto de algwts terem trabalhado ceuta-

Inas de horas quando o caminho fácil poderia resolver tudo em

� cinco minutos,. O Inquérito proS'segue, o estudo virá; porque é ur-

• gente oma Escola virada para o trabalho. Leva tempo, mas o suor I
� e os nérvos despendilios de todos os que trabalham incitam-nos a �
J esperar pelos que querem de facto EDUCAR, ENSINAR. '.
� ii!!
..,.,-" ..."-"..."'-",..." ...,"-'''�,-" ...,,-'''-,,,...,,-''-�

I) n �Q'J 1Q7R

"

A NECESSIDADE de valorização dos agricultores é considerada
elemento dos maiS' importantes para a sua promoção. Assim,

a Central belga a que aludimos no

�?-rtigo anterior, publica semanal- \.""""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,"'-,,,...,,,,,,,...,,,,,,,,,",..." ......""'-",,.

mente o seu jornal «De Boer» (O
,Agricultor), órgão informativo en­

viado a todos os associados, que OS'

põe a par dos problemas agricolas
e lhes faculta conhecimentos técni­
cos. Além deste importante ele­
mento de ligação, há a considerar
as coIllferências, filmes e exposições
que a organização promove e são

,outros meios de preparação e men­

talização dos seus filiados.
O Boerenbond procura ainda que

os seus membros sejam ccmhece­
dores dos segredos dos trabalhos
que executam. Com este fim rea­

liza um curso por correS'pondência,
para agricultores e horticultores,
ao plano regional e local e orga...

niza jornadaS' e viagens de eS'tudo,
(Conclm na 8." pdgina)

'N A S'Ua intervenção na Assem­
bleia Nacional acerca do En­

sino no Algarve, o deputado Jor­

ge Correia enumerou os problemas

IBII'I[I�\I!¡":IIIJIII! 2����]�
'I':::'':::::::::::::::::::::::::1'

:::

':::0'::.'
::

::1"
::::>, gógica e da capacidade didáctica

:.,'

?:I"::':Ittt ,': f : n :?::: r;¡ ne toda;s �s EscoJas existentes.
.': .¡::::::::::::::: :::.:: ::::. :::: :" ::::. ,:::::: •• , .!ú'-ft1A crraçao dos Institutos Indus-

:':':':'::::,;.;;,).:::.:::::::,:.:::::.:::::;:::.;.;:::::.:;':;::o!:::�':':':':';':':'.,:.:,:.:.:. 'I'
't�ial 'e Comercial em Faro e de

secções liceais em Loulé e em Ta­

vira, são na opinião do deputado
algarvío as soluções mais urgentes,

11: altura de podermos fazer uma
pergunta em relação ao Algarve:
deverá '0 ensino continuar a ser
apenas um dos reflexos do fraco
nível de desenvolvimento, das desi­

gualdades económico-sociais resul­
tantes de desequllíbríos de remune­

ração na,agrícultura, na indústria
e nos serviços, resumindo: deverá
o ensino continuar a ser o reflexo
de um conservantísmo económico
e das consequêneías da imigração
e do turismo? Ou por outro lado,
deverá mobilizar-se a capacidade
regional de ensino para uma reno­
vação da mentalidade pedagógica
e uma efectiva actualízação di-
dáctica?

.
.

O ensino particular que tantos
-

(Oonc'''' fIG 6.� paginO)

o Exteraato d. Ião de Alportel 6 um exemplo de como através de um, planeamento
.s.olar do Algarve II pOderla reaolYlr D macrocefalilmo

"""""""""" ........\."'n....."""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,"'-,,,",,,,,,,,....,....,. ,

AOONTEOEU com a Apolo-13,
mas já podia ter sucedido an­

teriormente. Deu-se o inevitável
num domínio qUe dá ainâa os seus

primeiros passos. As viagens espa­
ciais iniciaram-se apenas há treze
anos com o laoiçaanento do Spu­
tnik e esta era a quinta missão à
Lua (terceira de exploração).

. QUantos malogros não tiveram
:lugar

.

antes de chegarmos à fase
actual! Alguns vieram a público,
mas nwnca am plena miss'ão no

'cosmos como aconteceu com a

Apolot.13. No entanto, o que me

parece maA.s assinalável foi o inte­
resse geral despertado e a emoção
'que tomou todo o Mundo perante o

,drama -âaqueles três homens isola­
dos no seu pequeno habitáculo com

'o destino nas mãos âos conheci- VISADO PELA DELEGAÇAO
-DE CENSURA

A DEFESA
DA PRAtA DE ·OUA·RTEIRA:
NO'DICIARAM os jornais que até ao dia 30' deste mês serão rece­

bidas em LIsboa, na Direcção dos Serviços Marítimos, da Direcção,
Geral dos servícos Hidráulicos, do Ministério das Obras Públdcas, as

propostas para execução das obras

'de defesa da praia de Quarteira, """",,,,,,,'-,,,,,,,,,,,"'-,,,,'-,,,,,.....,.

:1.a fase, no preço base de 5000

LA .....ÇAME ....... 'TO
J.-

centos. Segundo nos esclareceram, ("IIII �.compreende esta La fase a constru-

ção de um esporão perpendicular DE UM L'IVR'O­.à prata, no local a nascente do Ho-
tel Toca do Coelho, onde o aflora-, .'. .

.

:;:��� éd�:r�¿en����. areia da DE TOROUATO:DA LUZ:
Assim e finalmente os Serviços

NA terça-feira. às. 18 e 30, serâ
Hídrâulícos deram resposta aos lançado em .Lisboa, com uma
anseios dos quarteirenses, de que leitura na Livraria Quadrante, .o
nos fízemos eco neste jornal, e pela 'novo livro de poemas de Torquató
última vez, em Janeiro do corrente da Luz, «Voz Suspensa». "

ano. A colocação daquele esporão Encarregar-S'e-á da leitura .o ..

em relação à beira-mar, será tal poeta José Carlos Acy dos Santos, '

que pœsa reter o maior volume
que, a propósito do novo livro de

dos 40 000 metros cúbicos de areia 'Torquato da Luz, escreveu: <¡:Trata­
que, por ano, Os fortes temporais -se de urna poesIa pura, v'¡sceral ede sudoeste levam da nossa costa viva - 9 lirismo de protesto».

(Conclui na 10." página) Tq-rqtlato da Luz, jomal,il'ita pro-
(Conclui, na 3." pdgil'l{l),

O ENSINO NO ALGARVE

(Ooncl," na 8.· pdlliM)

, -

'A AGRI_(UllURA OR,G,AHllADA

CONCORRE PARA O BEM-ESTAR RURAL
(21 pop Qullhe .._e d'Olivelpa Ma .. tlne

.

, .

NOTA da redaccllo
. ,

-
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A FORMAÇl0 E A INF9RMAÇ10, ELEMENTOS
DE PROMOÇ¡O DOS MEIOS RURAIS

NUMA recente intervenção à As­
sembleia Nacionail, o dr. Jorge

Correia pediu que fossem criadas
secções liceais em todos os centros
dO' Algarve, nomeadamente Lagos,
SiIve8> Loulé e Tavira.
Chamando a atenção para a ur­

gência de alguns destes centros,
Loulé e Tavira especialmente, aque­
'le deputado pelo Algarve apresen­
tou sdluções para 88 zonas do Pais
onde não é possível criar imediatas
secções liceais, isto é, aproveitando
colégios particulares ou ministran_
do o ensino até ao quinto ano mes­

mo nos estabelecImentos oficiais
que já existem.

O dr. Jorge Correia generalizou,
assim, a todo o Pais um problema
que, efectivamente, não é só algar­
vio..

,

Num momento' em que o JOR­
NAL DO ALGARV.E ·está a fazer
urn inquérito ao ell&ino na ProVÍn-

saúde
a maio.. I'il/fI....

cia, parece-nos que quaJsquer pro­
postas para o seu desenvldvimento 'o

são válidas. Embom sejam de te­
mer sempre soluções provilsórias

I

para proMemas desta grandeza
pois, normalmente, essas soluções
arrastam outras carências e t-en­
dem a prQlongar-se indefinida.­
mente.
No entanto, devemos Saudar esta

voz que pugnou, em S. Bento, pelo
progresso do ensino na nossa Pro­

vincia, o que demoll&tra que ele

precisa de ser revisto, em porme­
nor, por especialistas.
Em toda a sua panorâIilica, de

Barlavento a Sotavento, o ensino
liceal 'algarvio está a necessiltar de
um profwtdo exame. Isso temos,
vindo a assinadar há longos meses

noma tentativa de chamar a aten­
ção das entidades competentes.

A LEITURA NA CAMA

A leitura na cama, deitado
ou recostado, constitui peno­
so trabalho para os olhos,
principalmente à nAJite. com

iluminação artificial. Em tais
condições o repouso do corpo
é ilusório e não compensa de

forma alguma a fadiga dos

olhos, pois esta acarreta irri­

tação do sistema nervoso e

consequente fadiga germ.

Quando estiver cansado
de ler, sentado, em posi­
ção correcta, prefira re­

pousar um pouco e d

pols, reinicie a leitura.



JORNAL DO ALGARVE

dos Santos DomingosAnt6nio
Técnloo de Conta.

Encarrega-se da execução de: - Auditorias e Peritagens
- Análises de Balanço - Pareceres Fiscais e Contabilisticos
- Planificação, montagem e execução de contabilidades em
geral. Assistência técnica e fiscal grupo A.
Escritório: Rua Cruz das Mes,tras, 20 - telef. 22357 - FARO

CRÓNICA
DE FARO
por OAI!!ILO. MA-:=tTIN.

As nossas queridas carroças

t leite � e Boron � a
MtDICO

Coa•• lta. diária. 8 ,.rtir
d.. l. ""r••

RUI da Trindade, 12 - ).11, Esq.
FARO

nun { C•••alI6rlo 241501
. • tuti

Dr. Diamantino O. Baltlzlf

Médico Especlall...

dOl Kin. e VI.. Urlnlirl••

Conlultas dlárlaa • partir
dal15 hora.

[1111116,11: IDa Baptista Lopes,31-., f.o !sq.
FA RO

Tllals f [IDsalI6r1a Z Z 11 3
.

. 8slldlaei. Z • 711

Retornam hoja à Austria
os agentes de vlaglns
reunidos nD Allarva
A l1eunião anua;l dos agentes de· via­

gens da Austria está decorrendo no .M-

gar<ve colllforme noticiámos. Iniciada na

seg<vnda�feira, em Monte Gomo, com­

p'orta um total de seLs sessões, onde se

estJuda o incremento do turrsmo aus­

triBJCO para a zona merld.ional portu­
gmesa. Têm s,vdo tamJbém Vlis¡,tados ho­

Mis e complexos turisticos do AIgarve
e estabelecidos úteis conJta:otos.
O gl'UpO deixa Faro esta tame, num

dos ap'arelhos dos Transpo,rtes Aéreos
PortUJgueses.

',,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

Sessão da música gravad.
no Glória Futabol Cluba, de
Vila Real da Santo Anlónlo

A S'ecção de MÚ's,ica e Oinema do

Glória Futebol Clube, de Vila Real
de Santo António, promove lia

quinta-fe:jra, às 21,30, a 3.· sessão
de música gravada, com o seguinte
programa:
I parte: «Oarnava!», abertura,

de Dvorak; «0 Carnaval Rom3>no»,
abertura, de Berlioz; «A Força do

Destino», abertura, de Verdi e

«Finlândia», poema sinfónico, de
,stbelius.
II parte: «Carmen», prelúdio do

1.0 acto; de Bizet; «A,s SHfides»,
suite, de Chopin e «,A Grande Pás­
COa Russa», abertura, de RiJrnsky
Korsako:fd.'.

rmn
ltEcos

Partidas e chega�
Transferiu a sua residllncia de Tan­

cos para Monsanto (LisbolJ), o nosso'

assinante er José MlJ1'tins Xavier, ofi­
c�al da Força Aérea.

.

Casamento

'Ém Almei.rim realizàu��e,· à cà/¡amento
civil. por procuração da sr.a D. Maria
José âos Santos Eo'que filha aa sr.a

D. Maria âos ,santo's p'enœ e de José
Roque, já falecido, com o sr. Fernando
Armando Matias, filho da sr.a D. Ma­
ria Armanda Matias e do sr Nicolau.
Matias. Foram padrinMs 'a si.a D. Je­
suína Leonor Galego e seu Pai sr. An­
tónio Verissimo Galego.

Baptiza.do
Na igr,eja de S. Pedro Bm Faro rea­

lizou-se o baptizado da menina' Ana
Paula da Conceição Dias Palma, filha
dIJ sr." D. Maria Manuela da Conceição
Dias Pa:lma e ao sr Eugémo Martinho
da Palma. Foram padrinhos a sr.a D.
Maria Francelina Nunes Rodrigues e o

sr, António Martins (Ja¡go.

rmn
'IJF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO,
IEim ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

ALV'es d'e Sousa; Ie até sexta-feira, a

Farmácia Pâ,edrude
Em FARO, hoje; a FarmáJcia 'OLirveira

Bomba; ruma-Il!hã Alexand,re; segunda­
-fe1ra, Crespo SlIllJtos'; terça, Pau,la;
quarta Almeida; quinta Montep,i'o e

sexta-feira, Hi'giene
'

,Eim 'LAGOS, a Farmáoia Neves.
IEm LOULiiJ, hode, a Farmácia Con­

fiiaJnça; amaallhã, Piooeiro; segunda-fei­
ra, Pj,ruto; terça Avenida; quarta, Ma­
deira; q,uinta, êO!Il!f,iança. e seXJta-feira,
Binlheko
IEm OLHÃO hoje, a Farmácia Pa­

Oheco; ama'll)h1í. Pro:gresso; segunda­
�eka, Ollha:nense; terça, Ferro; quar­
ta, Rooha; quinta. Paclleeo e sexta-fei­
ra Pro'gresso.

IÉJm PO'RTIMÃO hoje a Farmáoia
Oliveira F1urtad!o;' amanhã Moder.na;
se,gunda-fleira. Carva�ho" terça Rosa
Nunes; q'uarta, Dias; qu:ilIlJta Céntral e

sexta-feira, OLiveira fur,tad,ó.
,. iEIm S. BRÁS DE ALPO'RTEL hoje,
a Farmácia Pel'eka; aiffianhã Montepio'
segunda-feira. Dias N6IV'es·;' rtJerça Pe:
reiira; quarta, Monte>p,io,; quinta' Dias
Neves e s,ex'ta-¡fei'ra Pereira.

'

Em SILVES, hoje: a Farmácia Duar­
te; 'e até sexta·feira .. a Farmácia João
de Deus.
Em TAVIRA, a Farmácia Central
Eim VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farmácia. SUva.

rmn
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, -hoj"

«Sangue no deserto»' amanhã «Adul­
térlo à italiana» ; rlierça-d'eira: «Duas
;plateias pa,ra a morte»; quinta-feira,
«X-27-missão BaJg1dad».
Na FUSETA, no Cin€Jna Tiopázio,

amaIl!hã, «Quiem b:rinca com o fogo ...
qUJeima-s€» e «o. forte das mulheres re­

he·�des»; qui'nta-d'ei,ra. «Todas as no'ites,
às norve» e «Homens das terras bra-vas».
Œ]m FARO, no OiIl!ema Santo Amónio,

hoj.e, «O leão no Inve'mo»; amanihã, em

n¡atinée e sOlirée, «Bye Bye Bál'bara»;
terça-feim, «A. marca do v,ingad'or» e

(.0 amor tem muitas fBJCes»; quar,ta­
.,feira, «Oharly»; qULnta-!>e1,ra «lOS ra­

:torne,iros»; sexta-d'eira «'Os (i'wplos do
crime» e «Tiiro de a�iso».
!Elm LAGOS, no Teatro Cin�a Im­

pério, hoje, «As esp,ingardas do Far­
- W,esÍ» e «O tapete do berror»; amanhã,
«Com a coma na garganta»; terça-feira,
"Operaçã.o, rosas V'emnellhas»; quarta-,
-feira, «Os solbrjnilws do ZONO»' quin-
ta.feira. «A fúria do ouro».

'.

'Em LOULiiJ, no ClnecTeMro Louleta­

no, hoje, «.o mistério da i'lha maldita»
e «Mohawk»; amaooã «Jogo sujo»;
terça-teira, «JurvemUld,é elllamorada» e

«As duas ól'lfãs»; quinta-ied'ra, «A mor­

te vem a cavalo».
Em OLHÃO, no Oinema-Teatuo, hoje,

..Spartacus»; amanhã em matinée e

soirée, «'O diwbo era ou,tro» e «Um eam­

pista em apuros»; terça-feira «R,in'go,
heró:i do .Texas» e «.os 10 glwdiadores»;
quarta-'telra, «.o oficio die matar» e

«Django»; quinta-feira «Os canhões de
San Sebastian» e «Os' prazeres de Pe­
néLope».
Em PORTIMÃO no Cine-Teatro ho­

Je, «Rilfid'i em A!rúes:teI'dão» e «beus
como te am<Q»; am8Jnhã «O dletecUve»;
terça-feira., «Perry Grant, wgente de
,ferro»; quarta-feira «Os homens de
Las Vegas»; quinta:fe,ira, «A raparj,ga
do a!llJto stop».
Eim S. BRÁS DE ALPORTEL, no São

Brás-Ci'!le-Teatro, amanhã, «O expres­
So do Illlfemo» e «Sandokan e os pi­
ratas».
Em SILVES no Cine-'Teatro SHrvense

ho�e) «DingaJ¿:á»; amanhã, em matinée �
sOIree, «,Mad11g8JIl»; terçã-<ñeira «.o ban­
doleiro negro»; quinta-feira "Peter
Gunn. detective especia¡}».

'

Os vidros e cristais de

Portugal são admirados
em todo o Mundo
Visite a exposição de

vidros e cri5tais portu­
CARAVELAgueses

-Vila

na

Real de Santo
António.
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AGRADECIMENTO
MANUEL MACHADO

Sua família na imposSlibilidlúle
.

de o fazer pessoalmente, vem por
.

este meio agradecer a todas as pes-
8'Oas que se d,ignaram acompanhá­
-lo à SUa última morada, bem como

àS; que de qualquer modo manifes­
taram o seu pesar.

AGEND.A
'Elm TAVIRA no Cine-Teatro Antó­

nio Pilliheiro hOj,e «A estrela»; ama­

nhã, «A batilha d,é Inglaterra»;- terça­
-reíra, «A marg'em da lei» e «O gen­
darme em Nova Iorque»' quinta-feira,
«A brigada do diabo», ;
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, no CIne-Foz, amanhã, «.D:es¡¡¡fjo ao

medo» ; terçaÆei,ra «,submarino X-I» ;

quinta-feira, «A chamada».
- No Lusitano futelbol Clube, hoje,

«Guerreiros em fúria»; quar-ta-feira,
«ElpitâJfio para amigos e mímígoss e

«Assaltararn o barco»' sexta-cetra «O
teu filho dew nasoer»' e «'Siindlbad 'e as

sereias».

�ECROLOGIA
Coronel Antõnio da Encarnação

Santos Vieira

IDm L,i,shoa. faleceu o sr corçrr1;el An:'
tónio da Encarnação Santos V'I.elra, die

75 anos; natural de ?"ol'tim.ã;o� Deixa

viúva a sr.· D Juheta Samoes Ja­

cobettv Vieira e' era pai das sr.·' D.

Miaria Judi,te Jacobetty S,imarro de Nas­

cimento D 'Maria Manuela .racobettv

ViJeira
•

D.
'.

Eklual1da Ruth Jacobettv

�!�f��:nt��Sv��f�a,J�����Ó��oE��:;
<ie Educação FÍJSica e do jornansta Nuno

Octáviü Jacohetty Vieira.
lO coronel Santos Vieira cooneça:ra a

sua carreira na anUga E!scola &e Guer­

ra on<te birou o CUl'SO d,e Illlfantaria,

sehdo aiIl!da' dJiV'¡oIIJ¡ll(lo com o Ourso

SUJperior Coloniœl. 'Domo'u par,te. nas
op'eraçoes do Niaasa em Moçamb:l'que,
em 1917.18, e, na M,etrÓlpole, contra os

mO'llál'qu,ico's, de l!5 8J 20 &e Fle:,erewo

de 1919 tenido sido um dos ID1htares

juIgadios na Sala do Risco do Arsenal

da Mal'iIllha, 8Jp6s o «18 de Abnb> de

1925 em que fo,i promotor de JUStIça o

m8Jreahal Carmona.
IIDsteve em sel'v,iCo em Gwbo Verd.e,

Ango'la, Moçrumbvque e Macau e fOil das­

tmguldo C()IIIl as medalhas die prata
comemorativa <ias CamvaIllhas do Exér­

cito PIor.tuguês, da v,itória, mHitares

de prata e de ouro d,e Oomport:;¡,mento
Exemplar. ETa também carvalelro da

OIid,em Militar de AviJs.

Major João Pedro Correia de Matos

No Hospital Militar �a Elstre1a,. em

Lisboa faleceu o ·sr. maJor de ArtIlha­

ria, João Pedro Co-rl'e,ia de Mato's" de

67 anos nat'ural de TruvLra. Deixa VIÚ;va
a sr.• D. Maria Luísa Xa'V'ier Flel'I'ea:ra
Coelho Correia de Matos e era pal da

sr.. D Mar.ia Manll'ela Ooelho Correia

de Mitos Encarnação Gomes, casada

com o s'r. L o teno8!!lte da Armada Car­

los Abberto da ,Encarnação Gomes e �o
añicial da Marinha Mer=te sr. Joao

Pedro Coe1ho Corr,eia de Matos; irmão

do sr,. eng E'durudü Correia de Matos,

casac:lo coffi a sr." D. Mal'ia Leonor

Maia Mendes Correia de Matos; cunha­

do 'dos srs dr. FI=do Xa/Viler Fer­

r.eira Ooe]ho caswd'Q com a sr.' D. �a­
l'ia JuU'eta' Lop.es Martins F,errelra

Ooe�ho ,e tenente-'Corone'l Eima!l1!uel Xa-

Ler Flerreira Coelho casado com a sr •

'b. Maria MaJnUJela de Montenoegro Pal­

ma F1erreira Co'elho;. tlo da-s sr.·· D

Maria RaJqu,el Martins Flerooira Ooe�ho

Oos.ta . e Sousa e dr.· Mar,ia Leono.r

Maia Mendes Correia d,e Matos e dO's

sr,s d,r José Manuel 1\o!4r:tins Ferreira
Coelho' casado oom a sr." D. Marra

José l!<leck da Siwa F1erreira Coelho,
l. o tJenente da Al1mwda Antryni'O' Costa

e Sousa en.g E'duamo CONe¡ja d,e Ma­

tos' casàdo oom a sr,· D. Maria Alda

perestrelo Correia de Matos e dr. Luis

Correia de Mato's.
.o sr majo,r João Pledro Correda de

Matos 'prestou serviço como oficial d·e

guarniçãJo na EsooIa do Exército, ocu­

panllo várias p'Osições d,e C;hefia., no­

meædaiffi·ente as <1e comandante da Bate­

ria <1e ArtHharia da O. T A., coman­

dante da Bateria de Defesa d,e Costa

'11. o 3 no Faial durante a II Guerra

iMund,ial e cOilla'll)dante de artHharia no

Estado da índia, d� 1954 a 19516. Actual­
mente era comandante do DestaC8JlI1en­

to do F10rte do' Alto do Duque. Da sua

fo,lha <1e servJços cO!ns,oo.m nJUmerOSOl!

louvores e condecorações, enUre as quats
a come,nda da Ordem de Avis, medalha
de Mérito Militar, e medaLha de la

Campaña.

D. Maria. Lopes GagO!
Elm .A!Lportel. ond'e residia, faleceu a

sr.• :Q Mar,ia LOIp'e5 GagJo, casada com

o sr. 'AlhilLO Jos:é Gago . .p·roV·l'ietário
A extinta, que gOOl8JVa de gerais s,im­

patias na rell"ião, era mãe dos srs. José
LOIPes Gago ,industrial e proprietário
caSllJdo <lorn' a sr." D. Mari{'- de Jesus

GueN,eil'o Lopes G8Jgo, reslIdenœs em

S. Brás d'e Alportel e de D. Hi6l'men­
gama Lopes GSlgO casada com o sr

Manuel Vie,gas Loples, provriletário, re­

sid,entes em Barranco do Velho ,e avo

dos estudantes de M,edidna srs. José
Manuel e Amând,io J.osé Gu'emeko Ln­

',pes G8Jgo da s'r." D, Maria Gago Lopes
Sequeira' e do industrial sr, Pas'Coal
V,i.egas Lopes.

Jaime Fernando Pacheco Conceição
Falece>u em L.ishoa realizamdo-se o

�uneral 'para Faro, ü sr,. Jaime Fer­
nandO' Paoheco Conceição, de 69 anos,
natural de Tomar. Deixa viúrva a sr."

VILA REAL DE STO. ANTONIO
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JOÃO ANTONINO BEl;.O

BARBOSA

Mi••a do 30.· dia
e _áradeci:tneDto

Maria Viegas Belo Barbosa, Ma­
ria Bárbara Belo BarboSia Reis No­

bre, seu marido e mais família par­
ticipam que dia 1 de Maio, às 8.30

horas, na Igreja Paroquial de Nos­

sa Senhora da Encarnação, em Vila
Real de Santo António será cele­

br¡¡.da missa pelo eterno descanso
da alma do seu muito querido fmio,
i'rmão, cunhado, neto, sobrinho, pri­
mo e parente, agradecendo desde

já a todas as, pessoas que se di­

gnarem aSSliBtir ,a este piedoso acto.
Aproveitam a oportunidade para

agradecerem igualmente a todos

aqueles que de quailquer forma lhes
testemunharam o seu pesar espe­
cialmente àqueles que por desco­
nhecimento de moradas o não po­
dem fazer directamente.

P. N. A.M.

MUTT
A

gen.te in.sUrge-se c.
antra certas

carroCiooas.
que se vêem aí

pela cidade no seu santo mourejar. Nesse sentido tenho recebido

.

cartas e pedidos verbais solícítando-me que peça - nesta tri­

buna - a quem de direito, para mandar retirar da circulação esses

veículos ultrapassados que só desprestigiam a cidade, os serviços que as

utilizam e não sei que mais barbaridades lhes apontam que no meu

'entender não têm nenhuma razão de ser. Nunca falei 'neste assunto

porque não quería ferir susceptíbtlídades, sobretudo de camaradas

que nesta mesma secção têm de-. ----------
fendido a eliminação das 'carroças, desde sempre e sem razão de queí­
fazendo coro no concerto dos des- xa, ao transporte das malas do

contentes. correio.
Agora, pelO' muito respeito que Pal1a que hav,emos de imitar os

devo aos leitores da «Crónica» v'ejo- outros? S'e temos de adoptar al­

-me obrigado a tratar o assunto, gum nO'vo sistema de orientação,
mas ,creio que ninguém ficará sa- julgo que é mai's fácil e lógico cada

tisfeitG, porquanto sou de opinião um procurar dar outro rumo à li­

dif,erente e nada melhor para ar- -nha dos seus pensamentos 'e conti­

ranjar inimigos do que cO'ntrariar, nuar alegIlemente a ver passar as

publicamente a ideia dos outros. antiquadas carroças da paparoca
Eis os pO'rquês da minha razão: dos deHnquentes e do carrego do

1 - Oarroça da cadeia eomareã: correio dos farenses.
A quem serv'e? Assim é que 'está certO'. Por mim,
Aos serviçO's prisiO'nais, aos pre- que gosto da minha terra e de tudo,

sos, aos carroceiros, à oidade, ao que é seu, proclamarei se,mpre e

turismo, ao folclore, à arte foto- bem 3>ltO': quero as. earróças, por-
g,ráfica, a nós próprios, etc. que isso é que é nosso e forno'S nós

2 - Oarroça dos Oorreios: que as construímos.
Para que serve? Deix·am-se de fantasias e de so-

Para transporte do cO'rreiO', para nhos de grandeza e não decepcio-
poupar o pessoal do quadrO', para nem os estranhos, qUe nos pro­

poupar o material motorizado, para curam só pela sHnplés razão de

a história dos correiO's, para bene- ainda andarmos como aJ;ldamos, de

ficiO' do burgo, para o turismo, carroç'as nas mãos, no ano da gra­

para o folclore, para a arte foto- ça de 1970. Para vaIlam carros for­

grMi:ca, para nós próprios, etc. tes e celulares não era pre.ciso
Seria enfadonhO' tecer aqui os ninguém s'air da sua terra.

cO'nsiderandos que qualquer dos ca- Caros leitores da «Crónica», é

sos me merece, para que . toda a bom que sejamo·s singu1ares ao,

g·ente f'icas'se ,esclarecida, para sem- menos nestas pequeninas coisas.

pIle, Todavia, tenho' de jUsttficar, Deixem em paz as nossas qUeridas
concretamente, o meu ponto de carroças, por qUe e'las na sua in­

vista em favor dessas carroças len- significância consolidam a nossa

dárias, pois não pOllsO pensar no posição privHegiada no mundo mo­

que lriamos perder se algum dia demo.

alguém se lembras,se de as substi- Os milionários.compr'am antigui­
tuir por .esses veículos modernos, dades. Para que teimamos nós em

poluidores da atmosfera, que se querer destruir preciosidades? E

usam por todos os lugares e para quanto pagariam os americanos

casos semelhantes. Abolir 3>S car- por essas carroças de antanho?

roças implicaria em prejuízos de Nós já as temos e pensem quan-
toda a ordem e não seria eu que tos deles invejam essas re1í!quias.
auxiliava à preOipitar acontecimen- V'ejam lá se não é bom sermos

tos, que não beneficiariam nin- invejados, nós. que somos pobres.
guém. Santa e bela miséria a nO'ssa!

Assim temos:
A carroça da cadeia transporta

a cO'mida para os presos. Os mar­

ginais cumprem penas por deU­
tos que a lei dO's homens condena,
logo, é legitimo o desconforto de

uma refeição fria em dia gelado.
Preciso é que eles comam e isso

ninguém pode contrariar. Já basta
O'. qUe se gastou com a construção
de uma cadeia moderna, com todos

Os requisitos.
Se a nossa cidade procura actua­

lizar-se ao nivel das demals terras
do mundo, O' que danamos nós aos

turistas para regalo dos olhos e

para fO'tografavem, se não lhes dei­
xæssemos alguns anacronis'mos?
Isso além de satiSfazer o gosto pela
arte dos que têm a felicidade de
encontrar um desses carros, possi­
bilitará aos fotógmios alcançarem
primeirO's prémio:s em concursos

internacionais da especialidade. E
não me digam qUe nãO' é um meio
económico e eficaz de' fazler propà­
g'anda da nossa tão afamada terra.
Temos de preservar a história e

O'rgulharmo-nos dela se queremos
ser respeitados e admirados pelo
mundo. Nesta era espacial em que
se morre s·em se veparar que se

viveu, não é repousante saber�se
que ainda existe alguma coisa que
teima em acompanhar o progres­
so? Que' belo e romántico! Que
portuguesíssimo!

,

Não nos tirem as nossas queri­
das carroças, que na sua imbecili­
dade material, têm feito pela nossa

terva mais do que muitos cartazes
de propaganda turistica. Fazendo-O',
comete-se um crime de 1esa­
-lusitanidade e nega-se, mais uma

vez, o que é nosso e nos foi legado
pelos nossos antepassados. Além
de que iria prejudioar-se O' 'casal
que puxa a carroça do rancho, a

mula, mai-Io carreiro da qUe serve,

D. Maria IS8Jbel JacqUJes de Sousa Pa­
checo Conceição e era pa.í da sr.· D.
Mar,i'a Clementina Prazeres Conceição
dos Santos, casada com O sr. tenente­
-coronej João RemLgio dos Santos ·e do
a:luno ;p'¡'¡óto-a/Vi,ador Jaime Luís de
Sousa Prazeres da Conceição já fa-
lecido.

.

Muito corrhecidn e estimado no Alga.r­
ve, víveu largos anos em Faro onde
desempennou os cargos de více-ipresi­
dente da Câmara M.Uill<ioiVal, g'er'en te
bancár-io e da E, V, A. tendo sid'o um

dos fundwdores da F. L A, A, L,

João Pereira

F'aleoeu em Ta'Vira o sr João Perei­
ra, de' 77 SInos,. trabalhador de moa­

gem, aposentado rraturæl de Cacela,
Deixa viúva a sr.· D, Adelaide dos
Santo,s e era ,pai da sr.s D, Maria da
Encarnação Pereira ajlUdante da far­
mácia do MontelIlLo. ATtístico Tav:irense.

D. Eugénia de Meilo Fernandes
Elm Ldsboa faleceu a sr.» D Eugénãa

de Melo Flernandes de 78 amos viúva
drrnã- dos srs, Estêvão d'e Melo' e José
de Melo. ,

O seu passarnento deixou profunda
mágoa em quantos a conheciam devido
às suas qUSl1idades moraís e a' ber de­
dicado a sua vída a servir a causa do
bem, constftudnd-, o funeral grande
mamírestação de pesar.

Actor Eduardo de Matos

'Era bem corrhecído do público algar­
vio o vete'rano artista EduaIido de Ma­
tos, que ·bastas V1eOles actuou· entre nós
como. filgura ,destacada da C'om;p:a.nh,i:i,
Rafaell d,e Ohveira e agora faleceu em

Lisboa.
.

";¡ra fHho do velho actor e emlpresá­
rllio C'onstantI'l10 de Matos, irmão do
actor Afonso de Matos e üo de Tony
de Matos. Nasceu no Fundão em 1896
e desde muito novo revelou' as suas

extrao'l1dinári8JS qual:idades de arUs,ta,
tendo traJbal'hado na comvanlhia die
gr8lll:des V'UIl,to� d� cena portuguesa,
como ChaJby Pl'llohelro Eduardo Brasão
Palmira Bastos e ouiros.

'

Fez várias «,tournées» ao BrasH com
as eompanhia;s do Teatro NBJCi.onal D
'Maria II e 'Sat8Jue,Ia--AmaraJIlte

.

,Elemento destacado da CónJaianhia
Rad'aeI d,e OI<iMei:ra, !percorreu duraJIte
largos anos tOldos os teatros da pro­
vmcla,
Com a mo'rte de Eklu-ardo de Mato,s

deswpal'e.ce· uma grande ti,gura da cena
tea tra:l ,p:o.r'tUlgu:e-sa.

.

O fu.neral e¡fectuou-'se para o talhão
dos Ar,tis·tas no oemdtério dos Prazeres.

Jo�o Francisco dilS Santos

,'Faleceu ém Lj,¡¡boa o sr. João Fran­
�ISCO dos Santos, de 71 œHo,s, nat'ural
le SaIl1:a Ca:tal'l'na da Fonte do Bispo
,lfe'nes ilnvál,ldo da Guerra de 1914-1918'
,ue deixa viúva a sr.· D. Eimí1ia Pes�
sœnha Santos, ·p'rolfessora oficial na Lou­
,anhã. Era pai das sr."' dr." Maria An­
,tonieta Pessanha Santo,s Soares de Aze­
vedo. pro,fessora no Instituto de O'd,i,v'e­
,Ias, D, Maria Blel1nardette Pessanha
Santos Oohen Sarmento assiistente no

GruPg Gu�benkian die BaJlaido e do sr.

cap'¡.tao Duarte Manuel Pessanha San­
to,s; irmão do sr. FraIl!ci,sco dos SaJIltos'
cunh8Jdo ,da sr." D. Maria EmiLia Pes:
sanha VIegaS e do sr. Mailuel Arcanjo
VIegas; ie tio dos srs, e11gs .A!lberto
Pes,S8!l1J!:¡a "Viegas e Vitor MailUel Pes­
sanha Viegas,

O
.

ex·tFIlJto era dotwdo de excelentes
qualIdwd'es die carácter !p·elo que o fu­
nerwl que por sua ex,pressa vontade foi

c1vi.l co,nsti,tuiu grande manj!!"estação de
p'esar.

. António Segura
No HOS!PIital de Faro faleceu o sr

AntóniQ Segura na-tur8Jl d,e Castro Ma:
nm. Era pai do sr. António Si,lvestre
Segura ,irmão das sr.·S D Cr,istina
R�}sa Se,gura Parra, D. Món.iCa Se'gura
VIegas,. D. Custódia S'e'gura Alfarro,bi·
rrha e D. Maria Segura Coroe'ia e tio
dos. 'Sl1S. João Viegas, Manuel' Gravi­
nho, !J1e.rnaIl!do Alfarrolb¡jooa e António
Correta.
Manuell Sebastião Cavaco da Palma

Na sua residência no s,ítio do Te­
souro, conce�ho de A!lcoutim f8Jleceu o

sr. ManueI 8ebastião Cwvaco'da Palma
<te 57 anos, ,p'l'O!pr.ietár.io casado com á
sr." D. Bál'bara Alves da Palma e pai
da ·sr," D. Mari'a Bárlbara Alves da
P8JlmA. professora of,icial. O ex.tinto
era irmão da sr.· D. Alm,erlnda Ca�
\'\aCo Vaz Palma, casœda com o sr. Ma­
nuel �alvaidor Vaz Palma, comerciante
em V¡,la Real de Santo António e de
Jo�� Francisco Cavaco da Pa:lma: já ra­
'lecldo; c�mhwdo da sr." P, Maria Fran­
CIsca T:eIxeira da Palma, e .uo da sr."
D, Marla José Cav8Jco da Palma Cane­
las ·e dos srs, A!bberto. Francisco Ma­
nuel e José Cavaco Teixeira da Palm.!t.
-o falecIdo era 'pessoa muito 'estimada

e. o seu_funeral consti,1JUJiu granJd,e ma­
mfestaçao d'e p'esar.

João Canadas

iF'aleceu no Hosp,ital die Faro onde
era funcionário há mais '<1e 20 à.nos o

sr. João Can8Jda�, de 58 anos, que go­
zava da mawr s.JŒIl!patia e apreço. Para
os homens da Imp'rensa o sr João· Ca­
nwdas foi sémlpre um 'Col8!borwd:o,r ami­
go e desinteI'es�ado. No quadro do pes­
_I serv:e�tuárlO' da M.isenicórdia ocUva_
va as fu,nçoes de conUnuo ,mas as suas
reais qualiidaJd'es, s'eried,a:de e firmeza
�e cará�ter, a .par duma generosidade
sem lImItes, determ,inaram toda a esti­
ma.. de que merecld8Jmente desfrutava
Deixa V'iúva a sr." D. Mari.a G8Jbri�'¡a

Qumtas R8J!I!Q;s era ·pai dás sr,"S D.
Odebe Ramos Canadas e D. Mar,ia Ga­
bnela Ram.os Canwdas Gonçalves e dos
srs. -!'oaqmm Ramos Canadas e José
'E'stêvao Ramos Canaidas
O !'mlJera! constituiu uma das maiores

I_IJB;mfestaço'es de pesar verificadas nos
ultImos anos naquela cLdaide.

Paulo Serafim

,Após breVle dOlença faleceu em Faro
ond,e

. nasc�ra há 85 'anos, o sr. P8!uIo
SerafIm, fl,gura conhecida em toda a

capítæl œl'garvia,. ,pois era provrietário
de um ostabelecímento centenár.ír, - ""

'J1ivografia e Papelar-ia Serafim Mudtas
gerações de 'estUJdantes o co,ñheciam.
Deixa viúva a sr.s D. Joaquina Mar­

reiros Serafim e era pai da sr,· D Ma­
ria Stuart Marreiros Serafiim Varela,
sogro do sr. major- João Vítor- Lucas
Var-ela, em missão de soberanía no Ul­
tramar, avô dos menínos Ana Cristina
e João Carlos Serafim Vare.la e tio das
s·r."' D. Mar-ía E'stela Serafam de Olt­
veir'a Assts Mil-Homens casada com o

sr. João Rodr-Igues Mil-Homens e D.
Isménia Seraffm <1e Olirveira Assis, re­

síderrtes em Faro.
TAMBRM FALECERAM:

. Eim VILA RE!AL DE SANTO ANTó­

Ni]jÇl - o sr. Manuel Br'íng'el, de 77 anos,
dal

í

natural, casado com a sr.» D Isa-
bel do Carmo

.

� o sr. José GruspaT News de 89
anos, natural de Esvirito Santo (<Mér­
tola), vdúvo dé D. Maria. Rufino Neves,

- a sr.» D. Marce¡'¡na Sælvador, de
77 anos, dali naturæl casada oom o sr.
Joaquim RO'dr,i,gues' C8Jlaf8Jte
Às familias enlutadas aprese�ta Jornal

do. AIgllnJe, sentidoa pêsames,

flOTAS
De 15 a 21 de Abril

QUAR'l'EIRA
Artes diversas .

ARMAÇóES:
.senhora de Fátima,
8eIllhora da Conce,ição
Mar:ia Lui'sa .

244 356$00

9942$00
9550$00
6853$00

-�+-

270701$00

Notariado Português
Cartório Notarial cio
Concelho cie Lagos
A (largo da Notária Licenciada em

Direito Palmira Amaral Seabra
Certifico para efeitos de

publicação que por escritura
de vinte e um de Abril de mil
novecentos e setenta, lavrada
neste Cartório e exarada de
folhas nove a folhas' dez ver­

so, no Livro de notas para es­

crituras diversas número A­
-VINTE E NOVE, foi celebra­
da uma escritura de habilita­
çãO' de herdeiros por óbito de
José Pedro de Carvalho, ca­

sádo sob o regime de comu­

nhão geral de bens com Emí­
na do Carmo Carvalho, natu­
ral da freguesia de São Sebas­
tião, concelho de Lagos, re­

sidente em Portimão, fregue­
sia de Portimão, falecido aos

sete dias de Janeiro do cor­

rente ano' de mil novecentos e

setenta.
Mais certifico que na refe­

rida escritura foi declarada
única herdeira do dito faleci­
do sua mulher a referida Emí­
lia do Carmo Carvalho, actual­
mente viúva, natural da dita
freguesia de São Sebastião,
com residência habitual em

Portimão, na Rua Mouzinho
de Albuquerque, número qua­
renta e quatro, primeiro di-
reito.

'

Está conforme ao original.
Lagos, vinte e dO'is de Abril

de mil novecentos e setenta.
A ajudante do Cartório Notarial,

Luísa Simões Costa

Em Olhão
Fundição de ferro

8 outros metais

Serralharia Mecânica e Civil
Trespassa-se QU arrenda-s-e em

plena laboração, em virtude d� seu

proprietário não poder continuar à
sua f!lente, por motivos de saúde.
Trata José Manuel Barros�Rua

Dr.. TeotóniO' P¡erei>ra (próximo da
estação do caminho de ferro)
Olhão.

AGÊNCIA ESTÊVÃO
Registada na C. M. L.

de Joio Mendes Martins Eativio
Funerais e trasladações no Pars e pira • Estrangeiro

SERVIÇO PERMANENTE
Tele'one 837208

Rua Morais Soares, N.a 40 - B - L I S B f) A

MOTORES PARA CHALANDRAS FARYMANN
E AUXILIARES DE BORDO FARYMANN
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Haje não te falo deste dia estéril
atraoessado agudamente por um frio de grades
que. o

.

meu poema é neste momento
uma sugestão de faces ao relento.

Hoje não te falo do meu cansaço bruto
nem das pedras que trago no olhar
que o meu poema tem o sangue florido
no meio das lanças de palavras a cantar.

Hoje não te falo âos meus dedos magros
acariciando os cabelos da manhã

que o meu poema traz as mãos mergulhadas
no peito agreste das claras madrugadas.

Hoje não te falo do meu poema escrito
no velho papel perdido na lembrança
que o meu poema busca como louco
os braços acordados duma nova esperança.

A conversa da penújtima sexta-feira,
no Cír-culo Cultural do Algarve, 'Loi rela­
cionæda com os fillmies s()bre Tiurner,
Leonardo da Vinci e ,pintu:ra -infantil
exíbídos na sala de ,prodecção. Apre­
ciou-se o impr,essioillJi'smo do paisagis­
ta ing'lês e sobretud., não passou des­
,percebdda a forma como a música es­
tava exactamíenta li:gaJda com os aeon­
tecimerrtos e volumes das pínturas, No
filme sobre crianças mostrou-se como
a cr.ia.nça é inddscípdinada antes de
æprender' a pintar e como depojs fiea
mai,s feliz ao ver que é capaz de se

expr ímír- pela cor.
O fi'lme so'bre Leonarldo da Vinci

mostr-ou váríos esboços e rasoumhos ge­
ndads do gramde pintor não só respeí­
tamtes à arte'mas tarrrbém à g¡uerra.

\"'-""''''''''''''',",,"''''1í1'

Encerra hoje em faro
com uma conferência
do dr.josé NevesJúnior
a Semana de Beethoven
Imciada no passado sáJbado tem

estado a decorrer na capital algar­
via uma semana comemorativa do
2.° centenário do nasdmento de
Beethoven.
No concerto inaugural, promovi­

do pela Pró-Arte no salão da Alian-
.

ça Franoesa partidparam as artis­
tas D. Lídia de Carvalho (violino)
e D. He'lena de Matos (piano), pro­
fessoras do Cons.ervatór-io Nacio­
nal Ontem no Círculo Cultural do

Algarve, foI visto um filme sobre
a vida ,do genial compositor.

'

mncerrando a. «Semana de Bee­
thoven» have'rá hoje às 21 ..30, tam­
bém na Alianç,a Francesa, uma

conferência, a cargo do dr. José de
Jesus Neves Júnior, ilustrada com

interpretações ao piano por alunos
da classe da prof.· CéUa Romero

Magalhães.

Lançamento
de um livro
de Torquato da Luz

Conversas no Círculo
Cultural do Algarve

Novo comandante da lancha
de fiscalização «Azevia»

(ConclU8âo da 1.· pdgina)

fissional que enasceu» no Jornal
do Algarve (de que foi chefe da

Redacção e em que continua a co­

laborar assiduamente), trabalha
como redactor do nosso prezado
colega «Díárío de Lisboa». Tendo

publicado, há sete anos, o seu pri­
meiro livro (<<'Os Poemas da Vero.

dade», edição do Jornal do Algar­
ve), figura igualmente nu�a anto­

logia de crónicas, «O Homem na

Cidade», editada, em 1968, pela
P,relo.
Algarvio, de 26 anos, Torquato

da Luz, cuja poesia, transcenden­
do os limites anquilosante-s do re­

gionalismo, foca os problemas da

inquietação humana na sUa dimen­
são universal, é um interessado pe­
los problemas da Provínda onde

nasceU, por cujo progresso tem
lutado denodadamente, tanto neste
jornal como em outros órgãos de

Imprensa..
Reservamos para um dos próxi­

mos númerOs de Jornal do Algarve
.a apreciação critica do novo livro:
de Torquato da Luz, que se encon­

tra à venda em todas .as livrarias,
distribuído pela' Quadrante.

, Tfin",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

Assumiu o Domando. da lanooa de
fiscalização «AzeVlia» o. sr. 1.0 tenente
Júlio de A1meiJda Mal'i,niho.
S'Wbsti1Juiu nestas funções o sr. 1. °

tem.ente Leiria Pinto, que termilliou a

sua comi:ssão de serviço.

eomlJala O

MíLDIO da VINHA
com

FOLPEC
AZUL
um fungicida
orgarllco que, além
do notável efeito
sobre o MfLOIO
da vinha e de outras

culturas, tem a.inda

acção contra os ofoloS

PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE
OS SERVICO AGRONÓMICOS DA SAPEC

,

LISBOA
R. VITOR CORDON.19

TELEF. 36 64 26

Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras
Telefone: 240 00

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE, ILHAS E ULTRAMAR

�

.' ,
� �,,,�_� .',:1i _.r' .' t:.
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CONCURSO PÚBLICO PARA A ARREMATAÇÃO DA EM- ¡
PREITADA DE C. M. 1250 'CONSTRUÇÃO DO LANÇO

\

ENTRE O C. M. 1249 (CRUZ DO MORTO) E PORTELA
----_... IIiIII!II_IIiIIIIII�_......�..._-

- 1.a FASE - TERRAPLENAGEM E OBRAS DE ARTE Grém"lo dos Retalhl"stas de' M·'8rce8'rla do SulCORRENTES EM TODA A EXTENSÃO DO LANÇO
(1305,35 m. 1.)

E' .....·ITOSTorna-se público que no dia 11 de Maio próximo, pelas ....,..
17,30 horas, na Sala das Sessões desta Câmara Municipal,
perante o respectivo Corpo Administrativo se procederá à
abertura das propostas respeitantes ao concurso público da

empreitada indicada em epígrafe.
A base de licitação é de. .' . 13l¡.755$00

(cento e,trinta e quatro mil setecentos e cinquenta e cmco escudos)

Para serem admitidos a est� concurso, os interessados de­
vem depositar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previ­
dência, suas filiais, agências ou delegações, a importância de
Esc. 3369$00 (três mil trezentos e sessenta e nove escudos)
que constitui o depósito provisório, mediante guia preenchida
pelos próprios, o qual fica à ordem do Presidente da Câmara
Municipal deste Concelho.

O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário é de 5%
sobre o valor da adjudicação.

As propostas acompanhadas da documentação exigível,
deverão ser enviadas à Câmara Municipal,. pelo correio e sob
registo, até às 12 horas do dia do concurso.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,
encontram-se patentes na Secretaria desta Câmara Municipal,
durante as horas de expediente e na Direcção de Urbanização
de Faro.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 18
de Abril de 1970.

TBATRD,
1IIIIilill por Tilo Livio

«,A ,RELíQULA» OU A INGÊNUA CRENÇA NUM TEATRO

INOFENSIVO

Pam quê fazer de «A Relíquia» uma peça de teatro? �om problemas
bastante dífíceís de resolver dada a multíplícídads dos locaís de acçao e o

fio. condutor narrativo. Porquê esta «Relíquia» com tantas obras do
moderno teatro. português por representar adornando 'as estantes das
livrarias?

Fomos ver «A Relíquia». Não propriamente atraídos pelo enorme

valor das pratas aí apresentadas QU pela eescultural» presença da Núbia

(golpes de publícídade) mas com a curãosídads de ajuizar sobre :as so­

luções encontradas para intento tão dificil como o de dramatizar o

romanes de Eça.
Que pretendeu Eça com «A Relíquia»? Satirizar a socíedade �o seu

tempo, «tal. qual a fez o Oonstitucionaüsmo desde 1830, uma socieâaâe
sobre bases falsas». «Atacá-la é um âever», Aqui particularmente a

beatice, o espirito tacanho, uma relígtão ligada: ainda a resquícios do

paganismo, a superstições, a uma moral anquilosadora do h�m�m, a

urna presença inquisitorial condensada na constante advertência da
Titi ao Raposão: - «Nada de relaxações»!...

'.

.

Para resolver os complexos problemas suscitados pela sua transição
para o palco quiseram stau Monteiro e Artur Ramos, seus adaptadores,
enriquecer a f,igur.a do Raposão, desdobrando-a em mais um persona­
gem - o condutor ,e comentador da acção de que é, ao mesmo tempo
interveniente e elemento dístancíador de crítica e comentário. Solução
hábil e felíz, Outro dos processos usados foi a projecção �e slides, com

gravuras coevas .dos vários locais de acção e o jogo de sombras em qu�
se desenrola toda a adolescência do Raposão até à sua chegada a Lis-

�a���. ' -

Artur Ramos dispôs dos enormes recursos técnicos de um palco ro­
tativo de 8 metros, difícil de dominar devido à sua «relativa noviâdâe»,
«A Relíquia» apesar de uma 'tentativa de encenação. critica �urge-nos
assím fragmentada, retalho de episódios, transmitindo mesmo urna. sen­

sação de vazio ,e cansaço no segundo acto - o mais pobre.
'

Quanto a nós o mais conseguido são ainda as cenas da pintura do
ambíente-clíma em casa da Titi no 1.° acto e toda a cena final, depois
dá. expulsão de Raposão. Ó fim é um achado extr-emamente feliz e con­

seguido. Certos. pormenores, no entanto, do cenário de João A15�1 Manta'
pareceram-nos excessivos pelo seu demasiado realismo: as palmeiras de
Alexandría (porque não sugerir?') e o convés do navio para Jerusalém.

Porquê já agora na=teatraüzação da «ReUquia» não tentar um cenário
feito de apontamentos, que sugerisse ern vez de reproduzir .nelment�,
pedindo, ao mesmo tempo ao espectador um papel menos paSSIVO .e mars

criador no espectáculo? _ ,

Na interp'retação destaca-se, em grande pIano Elvira Velez, magní­
fica na composição da Titi, de um puritaillsmo rigoroso de matrona
novecenNsta. Destacamos· ainda Costa Flerreira, Gilberto Go�çalves"
Lurdes Nor,berto (melhor ·na, Adél.ia), Mário Sarzedas e ·Madalena Braga.

Mário Pereira trai Raposão. A sua composição é exterior, demasiado
fácil, uma interpretação tosca e abusiva da figura q1..!_e lhe cabia. Mário
Pereira procura no público o riso fácil, a gargalhada estilo Parque
May.er.

'

Grande culpa terá tido aliás, em tal campo, Artur Ramos ao permi­
tir que esta teatraHzação resvale demasi'adas vezes no efeito fácil, num
pisoar de olhos a uma g.argalhada inconsequente do público. Esse, quanto
a nós, um dos maiores e mais graves defeito.s da 'encenação. O ridiculo
já ,estava presente nas situações. Qualquer ·excesso, acentuação forçada'
arrisca a confundir' sátira com baixa comédia de boulevard.

F,inalmeI;l.te 'e não menos imporhmte: a «Relíquia» como peça aqui ,e

agora não interessa. Crítica a uma burguesia enriquecida e fanática
deIa podemos falar acerca de absa Jão da co.ntestação. Tal como está
téatralizada a «Relíquia» é peça: de hJ,tiseü: ingénua, inofens1va, preten­
siosamente contestá'ria e vagamen�e. oritica. Para transformá-la em

algo de actuante seria preciso uma .actualização de processos cénic0S e

uma encenação recriadora e crit�ca' como no «Volpone» de Ben Johnson
'encenado por Adolfo Gutkin.

.
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E.m feridas
infectadas

FIJ�LJÑClJL()S
E ANTRAZES

CONTRA A FURUNCULOSE

lAt30RATÓRIO '�AIVD" V. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

(âmaraMunicipal deVila Reald.SantoAntónio
ANÚNCIO

O Presidente da Câmara,
DR. ANTóNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

Rolamentos «s T'E V R»

Temos o maior stock da Provincia

STAND-STOCK
PERROLAS, LDA.

Telef. 571 Rua Infante D. Henrique, 35-A PORTIMÃO

() flVSSV bolctlm motcorológlco
para o Dia de Maio em S. Brás d� AI'portel
DEPOIS das nortadas [rescas da úl­

tilma semana, o estado geral do

tempo voltou a! assentar arraiais de

Primavera que se anteve oontinue bas­

tante qu�nte, influenciando _positiva­
mente o espirito ateçre; folgazão e rei­

nadia âos ·madrugadores da nossa ter­

ra A;sim e dado que em todos 08 qua­

dr�ntes não se prevl!em alterações sen­

siv�is à monotonia reinante, não serd

de estrœnhar que; por toda. esta s.emana,

as noites deoorram propioias a uma

boa ootbesto do· molusco oara,col, de

molde a! permiti?· apanha reniével, ,su­
ficiente para 'aS ,exigências âo« oonsu­

midores (caâa vez ,em maior núm:ero)!
Pelas últimas informações vindas a

lume, oonsta que, nocuraimente graças

ao ospecto estival adiantado no ano, a

Camara Municipal resolveu (finalmente
e muito bem! - nunoa a vontade lhe

arrefeça) iniciar; mais cedo do que se

previa, os trabalhos de. restauração da
estroâa ,turístioa da Fonte Férrea.
A Fonte Férrea, como sabem (e aqui

vai um parentesis - à falta de oarta:

ooisa que a. magnanimidade, a oom-'

preensão do são-brasense em causa, me

desoulpœrd - direitinho ao s.r. Manuel
Pires Mendonça oaro amigo de n6s to­

dOS) é a, �s 'apeteoida zona nordes­

tina do nosso ooncelho para um passeio
de verdadeiro oontàoto com a Natureza,
a serra! SU8c.eptível até de remoçar os

mais idosos, 'dando-lhes espontanea ale­

gria de viver - fruto do bem-esotar sen­
tido p'ela prestimosa Muda do ar puro
e do auxílio à digestão, por mais p,esa­
da que seja, da saborosíssima dgua da

fonte .

Pois, a estrada municipal, o oaminho

ou como queiram chamar-lhe, para a

Fonte Férrea es.td a ser restaurada;
ha, deste modo, mais e melhores .p.bs­
sibilidades de chegar à fonte e, não hd
dijvida a maneira mais' engraçada de o

fazer é em grupo, não esqueoendo o

farnel avimentaào, o ohouriço caseiro,
os carac6is, o queijo d!1 serra e todas

as quejandas ementas de. ooaswo que
se desejam, por regra, acompanhadas
do oelestial néctar do SaZes. Do Sales
(que não me pediu publicidade) ou

de outro. Tanto faz: porque quando o

tinto acabar, estd cloro, vœL. âuUa. Per­
manerüemente tresoa, Bternæmente di­
vinal
P�ante �ste. estado de coisas, tudO

.leva. o Crer que no
_
pr6ximo dia cre

Maio, . tradicionalmente virado para 'o

oampo e suas delicias, as' coordenadas
de toda a simpdtiCa região são"brasen­
se encontrar-se-do na Font� Férrea,
oomo que sopradas por'·ligeira brisa

màtiital, aquecendo, no entanto, bas­
tante o ambiente geral com o aproximar
da tarde, mas recœLndo talvez, a·partir
do entardecer nortada forte e húmida,
oap'az de p';ovooar oonstipações aos

mwis inoautos ...

Pelo exposto, fàcilmente se reieren­
ciard que o Dia de Maio deste' ano serd,
mais uma vez, festejado oondignamente
por todos os são-brasenees .

,

MAiROELINO VIEGAS
UII.J'f.J'fIJ'f;.J'fIfI.('.J'f.J'f'I.J'f.J'fII".J'f.J'f'"I.J'fI�

Rotários franceses e

portugueses vão reunir
em Portimão

Foi esle ano confiado ao Rotary
Clube de Po·rtimão o. encargo de

promover. a Reunião Plenária da
Comissão' Rbtária . Franco�:portu­
guesa.

.'
"

'O programa estabelecido é o se-

guinte: .,
.

'

Dia 22 de Maio': 17 horas, ,recep"
ção;' 20 horas,' jantar informal:;
21,30, rermião conjunta d8is s:ecções
francesa .e portuguesa e sessão de
convivio e divertimento para as
senhoras acompanhantes. Dia 23_:�

9,30, sessão plenári.a, com oradores
a escolher; 13,30 almoço informal;'
'14,30, pasS!!Ío pe'lo 'Algarve, segui�
do de lanche em Sagres; 22,30, jaIi�:
tar de gala, seguido de baile. Dia
24: manhã destinada aos cultos e

a cump,rimentos na Câmara Muní':,
cipal; 13,30, almoço de despedida.
A comissão organizadora pensa

contar com a presença de cerca de
500 visitantes, entre os quais pos­
sivelmente rotários de Marrocos,.
Trata-se de acontecimento de gran­
de interesse para o Algarve.

JORNAL DO ALGAR.VE
lê-se em todo o Aláarve.

VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
o MAIS TlplCO DO ALGARVE

Cozinha Regional
director técnico, ISIDORO

PRATOS DO DIA
Camarão de Quarteira
Ostras à Isidoro
Amêijoas na Cataplana

Caldeirada

Favas à moda do Algarve
Galinha com grão à Isidoro
Ervilhas à Rita

•

Bife de atum à Barraca

Sardinhas na Brasa :VOCE REGIONAL '

..

Faz-se público que, nos termos e para os efeitos dos n.OS
6.° a 9.° da Porlaria n.O 22970, de 20 de Outubro de 1967,
estará patente pelo prazo de 15 dias, na sede do Grémio dos
Retalhistas de Mercearia do Sul, sita em Lisboa na Rua da
Sociedade Farmacêutica, n.O 3-4.° andar, em todos os. dias
úteis das 9 às 12 e das 14 às 17,30 horas, excepto 'aos sábados
que l3erá das 9 às 12,30 horas, o processo em que a firma
MANUEL E. AFONSO, LDA. requereu a i�scrição de um

estabelecimento comercial do tipo supermercado, em Olhão,
na Av. da República, n.os176 e 180. O referido estabelecimento
tem uma área superior a 200 metros quadrados e destina-se à
venda ao público de arligos de mercearia, charcutaria, carne,
pastelaria, bar, frutas, peixaria e lacticínios. '

Todas as reclamações contra a aprovação deste processo­
serão apresenta:das na secretaria do Grémio, em papel Comum
e com as assinaturas dos reclamantes reconhecidas notarial­
mente, dentro do citado prazo de 15 dias a contar da publica­
ção destes éditos no «Diário do Governo».

Só podem reclamar os organismos corporativos que disci­
plinam a venda ao público dos produtos abrangidos pelo esta­
belecimento referido e os comerciantes retalhistas que, na­

quela localidade, se dedicam à venda dàqueles produtos.

Grémio dos Retalhistas de Mercearia do. Sul, aos 17 de
Abril de 1970.

O Plresidente da Direcção,

(a) JACINTO PEDRO
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ENSINO NO ALGARVE JUSTIFICAÇAO
Cartório Notarial de Lagoa- Algarve

A oargo da Notária Catarina Mari8i de Sousa Valente

Certifico narrativamente,
para efeitos de publicação, que
neste Cartório e no livro de
notas para escrituras diversas

A-19, de folhas 23 a folhas 25
se encontra exarada uma es­

critura de justificação nota­

rial, com a data de 11 de Abril
de 1970, na qual Maria da Luz

Cabrita, solteira, maior, natu­
ral desta freguesia de Lagoa,
em cuja vila tem a residência
habitual, se declara, com ex­

clusão de outrem, dona e legí­
tima possuidora do prédio
misto, sito em Vale de EI-Rei,
freguesia e concelho de La­

goa, composto de vinha e di­
versas árvores de fruto em

redor, casas térreas com di­
versos compartimentos, a con­

frontar: do norte com Gregó­
rio Pimenta Felícia; do sul,
com a justificante; do nascen­

te e poente com a estrada.
Inscrito na matriz predial rús­
tica sob o artigo 2947, com o

valor matricial de 9 000$00 ;
e na matriz predial urbana
sob o artigo 1 671, com o ren­

dimento colectável de 31$00 e

o valor matricial ae 620$00,
donde resulta o valor matri­
cial total de 9 620$00. Que este

prédio se acha inscrito nas

matrizes prediais rústica e ur­

bana referidas, em nome da
justificante, mas não descri­
to na Conservatória do Regis­
to Predial de Silves.
Mais certifico que o aludido

prédio foi comprado pela jus­
tificante por contrato mera­

mente ve:rbal pela quantia de
5 880$00 em Fevereiro de
1937, a José da Encarnação
Lamy Bicho e mulher Inácia
da Conceição, residentes em

vila de Lagoa; a André da En­
carnação Lamy Bicho, e mu­

lher Virgínia de Jesus resi­
dentes em Aldeia do Parchal,
freguesia de Estômbar; Ma­
nuel da Encarnação Lamy Bi­
cho, viúvo, residente em Por­
timão; Maria José Santana,
viúva, residente em sítio de
Vale de EI-Rei, freguesia de
Lagoa, a José Dias Rego, sol­
teiro, maior, residente em Va­
le de EI-Rei, Lagoa; João Bi­
cho e mulher Elisa da Concei­
ção, residente em Carvoeiro,
freguesia de Lagoa; Maria
Bicho, viúva, residente em Sa­
licos, freguesia de Lagoa; Jo­
sé Luís da Encarnação, viúvo,
residente em Portimão; Ma­
ria Gertrudes da Encarnação,
solteira, maior, residente em

Portimão; e a João Luís da
Encarnação e mulher Maria
do Carmo Velasco Bernardo,
residentes em Portimão.
Que por falta do título de

aquisição não é possível à jus­
tificante comprovar p e los
meios normais a aquisição do
dito prédio.
Está conforme o original.
Cartório Notarial de Lagoa,

15 de Abril de 1970.

T:£CNICO

Por corweníêncía '\Irgente de servdço,
foram nomeados mestres eventuais na

Escola Induatrfal e Comercial de Vila
Real de Santo Ant6nlo: de Grad'las o

sr, Aurélio .José Gonçalves Madeira;· de
ElectricIdade, o sr

.
.João Manuel Fer­

nandes Noy ; de Formação Femlnlna, a

sr.« D. Marla ISSJbel Bento da Sliva;
e na Escola Jndustrtæl e Comercial de
Loulé, de Formação Feminma as sr."S
D. Maria Rodrigues Viegas Sántos� D.
F1átJma Maria Gonçalves da Píedade
Azevedo e D. Maria Natália Viegas
Gonçalves.

PRIMARIO

Foi concedido o provimento defilnitlvo
às sr."' D. Maria Salomé Mendonça
Rolão dOS Reís e D. Maria de FAtima
Costa Almeida PIres respectivamente
pr-oñessoras das escolas masculina da
sede do concelho de Olhão e mista da
sede do concelho de S Brás de Al-
portel.

.

- A seu ,pedido fOI rescindido o con­

trato à sr.» D. Maria Olívia Guerreiro
Pontes, aJUxiliar de limpeza das escolas
e cantina de PaJderne (Albufeira).
- As sr.a. D. Maria Bened ita da Con­

ceícão, D. Maria ElIsabete Santos Sil­
va, D. Maria Rolanda Geraldo Viegas
e D Estefânia Sequeira Martins, re­

gentes escolares foræm transferidas,
reapectívæmente dos postos escolares de
Tenênl:)a (Castro MarIm) para Guer­
reiros do RIO (Alcoutim), .João Andrés

�:raM���val���r:;ro�a�� (���:2' :�t:
(VIla Real de Santo António) e Bar­
ranco Velho para Montes Novos (Lou­
lé).

PREPARATóRIO

Jj1¡¡r8I'ffi nomeados terceiros oñcíaís:
na Escola Pr-eparatór-ia de D

.
.José I,

ern Vila ReBiI de Santo Ant6TIlQ o sr .

.José Armando de .Jesus Boto eseritu­
rárIO daotl16gTIljfo die 2. a classe da Es­
cola tndustrræ; e Oomercíal da mesma

vIla; na Escola Preparatórta de D.
Momo HI, em Faro, a sr. a D. Marra
.A!Ilt6nia DIas MariJilllS Cæsquínho de
CaI"IVallho. terceiro oflOlal da Escola In­
dustrtæl de Olhão; na Esoola Prepara­
tór.ía do Prof Silva Carvalho em Ta­
vira, a sr.» D.·Maria Susel Cavacn Men­
donça; na Escola Preparatória de .João'
de Deus, em Silves, a sr.> D. Ana Ma­
ria Guenreí ro .João, escríturãcía dacti­
,grafo de 2.8 classe da Escola Prepara­
rætónía de D. Monso III, em Faro; na

Escola Preparatória de .Júlio Dantas,
em Lagos, o sr. Fernando .José Gon­
ç¡¡,lves Mourill!ho, escrtturárto dactil6-
graJfo de 2.8 classe da Escola Prepara­
tória de .João de Deus em SillV'es; e na
Elscola Preparatória' do Engenheiro
Duaote Pacheco, em Loul�, a sr.» D.
Ana MarIa da Silva Ff lhó Oliveira e

Sousa, preparadora da Escola Induatrdal
e Comercíal de Faro

A Notâría,
Oatarina Maria de Sousa

'

Valente
EMINIALFA 1 2

A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FA», a mais oompleta aama d, Eleotr.bomba.

Electrobombas para ãgua sob prel.io
Eleotrobombal para vinho , IIquidol IIploiais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rebobinag,n. - Balaltr'l

ELECTRO ALFA, LDA. - Cutlml - Araisl - PORTO

VENDEM-SE
Dois prédios recentemente cons­

truídos em propriedade horizontal,
sitos nas ruas Cândido dos Reis e

Sousa Martins, em Vila Real de

Santo António.

�ta Virg'illo Peredra Braz, na­

quela vus,

Filial Bosch
agora também no Algarve

Ferramentas eléctricas
para a Indústria

e Constru�ão Civil

Para maior eficiência no

fornecimento ao mercado, de
ferramentas e equipamento para
a indústria, a nova Filial Bosch
agora inaugurada no Algarve
proporciona aos estabelecimentos
e directamente ao público desta
Província a pronta distribuição
de todas as unidades deste

ramo: ferramentas para oficinas
metalo-mecânicas, carpintaria,
serração e construção civil,
Bosch Combi, equipamentb de
alta precisão, hidráulico,
pneumático e electrónico. Bosch
passa assim a estar ainda mais
presente em toda a Província
Algarvia.

Robert Bosch (Portugal), Lda.
Rua Infante D. Henrique, 87 a 91

Telefones : 23067 /8 /9 - FARO

Mais um elo da grande rede mundial de vendas

BOSCH
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DEVEMOS TRABALHAR PARA UM ALGARVE PEDAGOGICAMENTE EVOLUIDO

Para onde se vai? IlcONTACTOl1====
Uma escola onde se aprenda a aprender, como queria Pesta-

10z:!Ji. As preocupações do professor não podem ficar resolvidas
com a leitura ern voz alta dos livros escolares e explicar nos res­

tantes minutos as palavras mais dífíceís, O gravador e o dicio­
nário substítuem esse professor. E os pais, es proêessoreg e os

dirigentes escolares do Algarve sabem muito bem o grau de desin­
teresss dos jovens pelo estudo autêntico, não aquele estudo pres­
síonado pelo exame à porta ou pelo medo da represálía, Não nos

podemos Iludír sobre a realidade escolar algarvia como não pode­
mos iludir em qualquer outro ponto do Pais: no comércio, na in­

dústria e nos serviços, o.s responsáveis queíxam-ss da pouca ma­

turação e preparação escolar dos nossos jovens cujos ddplomas
exibidos -deveríam supor conhecimentos qUe não têm porque o

estudo para eles foí um conjunto de memórias passageiras obti­
das por pressão das círounstãnoías.

Havemos de prosseguir, de prosseguir nesta tentativa de valo­

rízação da E;scola no Algarve, de renovação didáctica constante, de
formação de um centro criador de 'soluções pedagógicas de Inte­
ressa pava o Pais. Muitos proressores estão connosco porque pro­
blemas há que nos afligem a todos, se agravam e tornam quase
Irremedíáveis, ano a ano, dia a dia.

LAGOS PODE E DEVE MARCAR
HO IHQUÉRITO SOBRE O EHSINO

G. A.

Já lá vai mais de um mês contactámos com professores dinâmicos,
que então hesitaram em expressae-se sobre o que pensavam para mais e

melhor ensino no Algarve, pelo facto de não estarem superiormente
autorizados a fazê-lo.

Agora, que a Direcção-Geral do Ensino Técnico Proñasíonal autorízou
a ltvre expressão a todos os professores do Ensino Téonico P,rofissional

, em exercícío no Algarve, Lagos tem ocasião de marcar posição digna de

registo para que na Escola Técnica ou no Ciclo Preparatório tudo se
,

adapte ao momento actual.
Lemos num dos últimos números a propósito de um pensamento de

Jean Perrin: «Lagos: o primeiro gesto de partícípação activa. Mas muito
silêncio ainda».
Isso leva-nos a crer que muitos dos professores que Indicámos como

possuidores de dinamismo para mais e melhor ensino, não comundcaram
com a Delegação do Jornal do Algarve, em Lisboa, transmitíndo o que
lhes vai na alma, para que todos tiremos proveito de um inquérito que
além de mais visa o bem-estar social das classes menos prívílegíadas,

'I'eremos a dita de ver quebrado o silêncio desses professores?

(Concltul4o dii J .• fHI/1ÜI6)

serviços tem prestado à socíedade,
vive num ciclo comercial que se

não for interrompido por uma au­

têntica política de subsídíarídade

por parte do Estado, não deíxará

margens para dúvidas 'a quem qui­
ser responder a pergunta formu­

lada.
O ensino oficial se não se abrir

a um diálogo real (ainda que pru­
dente) não. conseguirá jusUfica;r
apenas numa base quantitativa, a

política de ex;pansão escolar que
se pretende provar como sendo no

Algarve prãorãtáría em relação a

outros pontos do Pais. Aliás foi o

próprio parlamentar que afirmou:

«O diálogo de que hoje tanto se

fala reveste-se nesta matéria dum

interesse particular e poderá ter,
bem conduzido, uma expressão elo­

quente não só pelo nivel intelectual
em que o assunto se dirime mas

ainda porque os jovens, para além

da ânsia natural de partícípação
que devemos aproveitar, põem nas

coisas um tal sentido. de justiça
que só é às vezes ultrapassado pela
sua inata generosidade!»
O panorama algarvio do ensino

liceal e técnico mostra-nos como ao

subdesenvolvimento económico-so­
cial está sobreposto o subdesenvol­
vimento escolar. O� concelhos (le'
Alcoutim, Aljezur, Castro Marim,
Albufeira e Vila do Bispo não pos­
suem uma única escola do ensino

secundárão e excepto os dois .últí­
mos 'São os concelhos de mads baixa

capitação de rendimentos.

Poderíamos prosseguir a análtse
nesta perspectíva e ela conduzir­
-nos-ia às razões que levaram a

uma situação periclitante as únicas
escolas liceais secundárias exis­
tentes em São Brás e Monchique.
A solução quantitativa que o depu­
tado Jorge COrreia apresentou à
Assembleia Nacional suge,re que é

a altura de se pensar ,a sério num

planea;mento escolar do Algarve
acompanhado por um racional pla­
neamento económico. E para o

planeamento escolar é necessário e

urgente a existência de uma po­
lítica de subsidiaridade ao ensino

particu�ar onde o ensino particular
exista, e a expansão do 'ensino ofi­
cial ao.s centros urbanos onde a

Esteve. em Faro

o draga-minll cShavington)
Na pe:núltima sexta-fei,na, atracou ao

ca1s cOImel'cial d'd porto comlUm de Faro­
-Olhão o dNllgacmiruvs «8halV,i,ngto'll», da
Grã-iBretalllha. Alii p'EH"maneceu até se­

gounda-tEeira, motilvailldo não s6 várias
cerim6ni81S qtf'¡ciais. como o interesse
dü ambIico.
Com efeito füi o ,!»"ooeiro vaso de

g1Uerra estramgeirü a atraca.o:- naquele
cais e ao qcu'e lliO'S dŒ:æm unidade qcue
retQlllá um uso há IDIU.ttaS décadas não
veI"ificaJdo; a visi,ta ao POI"to interiOT de
Faro d.e na'V'ios de 'guerra esm-angeiros.
Alp6s a atracação, o caJpi tão de fragata

David James, adido navwl em Lisboa,
tenen1:e p. W,. Bo-tte<!"lll, comanda,nte
do dragarminas e o dr. Pearce de Aze­
veldo ",ioe-cônsul da Inglaterra no Al-

-

gar<ve estiveram na Câmara Municipal
de Fiaro aJpresentamdo cumprimentos,
sendo recebidos ,pelo ViIDe-v,residente, sr.

João Pinto Dias Pires, que agradeceu
a ,'\istta. Ao MunicLpLo foi entregue urna

placa artísbica. com o emMema do «Sha­
vilIlJgton:o_
Na tarde houVle recepção, a bordo,

q'ue dooo,rreu em amJbiente de d,i'stin­
ção cO!nstiwillldo urn elo de aproxima­
ção entre os dois paises, Em conversa.
com o ten'e:nte Botterill sOUibemos qcue
o ruvv'Íü tem 46 metros· de cOŒll!prillllen­
to e, des100a 450 toneladas. na;vegandó
desde 1958 e já percorreu distância
ldêntica à da 'Derra à Lua. Es,teve em

serviço em Malta e desde A"bril doO ano

:Cindü ,presta serv,ico em Gilbraltar. Tem
a possiibilidade de dragar minas die
tOldos os tiJpos, bem ancoradas, rruIIg­
néticas e submersas. A bordo viajam
8Jlém da tl"lipIulação caldetes da escola
de HaJherdashes Aske em ourso de
!.rei,no.

'

Na recepção estiveram ,prteseontes des­
tacaJdas illldi<viduaNdades, uS8llldo da pa­
la¡vra o dT. Pearce de AzeV'Eldo para
.fOrmiWlar votos por cada "ez mais cor­
d,i3ii's relações entre Portu�1 e a Grã­
-Bretanha.
Na tarde de sáJbadü a tripulação ofe­

�eceu uma festa, seguiJda de lanohe, a

inlterna.dos da Casa dos RaJ�s. À
noite, na PoIusada de São Brás de A:I­
portel a Câmara MumúoiJpal de Faro
aferecelll urn jantar em hollU"Q da OIficia­
I'idade.
Serviu ele ofioial de 'Hgação o tenente

.AJmara¡1 Neto. co:mand3inte da lancha de
fiscalização «Albufei,ra»_

JOAQUIM DE SOUSA PISGAR.RETA

'Conferência e exposição na

Aliança Francesa de Faro
Bairro Dr. Joaquim
Romão Duarte

em Vila Real de Santo António
Uma exvosição dedicada aos li,VI"OS

jru.vents, com 120 obras, die.autores
.franceses estove patente até qudnta-reí­
ra, na sala da Aliança Francesa de Faro
Na mesma sala, o dr; André Gau­

thier pronunoíou na quarta-feira uma

conrerêncía sobra «Oito séeutos de can­

ções de amor»,

ínrcíætíva particular não se arro­

jou, concretamente Vila Real de
Santo António.
Mas para além da solução quan­

titativa, há toda uma problemática
de capacidade pedagógica que urge
rever e reelaoorar em todas 'as E:s­
colas. Para que o ensino no Algar­
ve não continue a ser quantitativa
e qualítætívamente um ensino proi­
bitivo aos que poderão ser os me­

lhores construtores do futuro.

A Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António deliberou
em sua última reunião atribuir a

denominação de «Bairro Municipal
Dr. Joaquim Romão Duarte», ao

.baírro de 96 fogos para famílias

pobres que está construindo naque­
la viia, como homenagem póstuma
ao antigo governador civil deste
distrito e reconhecimento pelo que
o concelho lhe fica devendo da sua

acção governativa.

[IlaI Mo�ila�al DO Algarve
(Em lotalldeal .ara as, suas férias)

GARLOS ALBINO Alugam-se casas devidamen­

te mobiladas com água quen­

te e fria, telefone, televisão,

etc., situadas no campo a 4

quilómetros da praía de Arma­

ção de Pêra. Informa telefone

117 - Alcantarilha - Algarve.

[âmara Muoi[ipal �! Vila �!al �a �aolo lolóoio
AV ISO

Faço saber que esta Câmara Municipal em sua última

reunião, deliberou anular a hasta pública para alienação dos
lotes de terreno nesta vila marcada para o dia 29 do corrente
mês.

Paços do Concelho, 18 de Abril de 1970

Sorvelorio no AI�orve
Precisa empregado com

muita prática de fabrico de

gelados.
.

'" Resposta a este jornal ao

n." 12929.

O Presidente da Câmara,

DR. ANTÔNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

Renault 16: a utilidade não se mede aos palmos!
A espaçosa mala do RENAULT 16 não se
mede aos palmos. Não há nenhum outro
carro que lhe permita transportar tanta ba­
gagem como o RENAULT 16, onde V. pode
dispor de um volume de 346 dm3 e fazer a
viagem, por mais longa que seja, confortà-

RENAU[Itvelmente instalado.
.

Também não lhe será possível medir aqspal-
RENAULT

mos as transformações que o RENAULT 16
lhe oferece - "BREAK": uma nova e consi-
derável di'mensão no espaço útil-1200 dm3! RENAULt CHEGOU E •.. ULTRAPASSOU
- "BERLlNE": 5 confortáveis e espaçosos
lugares para toda a família, que em qualquer
momento V. vai necessitar.

Auto,Avenida Acessórios, Lda., subagente Renault da
filial da uric em Faro, com oficina de apoio com pessoal
especializado e ferramenta própria para assistência B todas
as viaturas desta marca, tem o prazer de convidar os seus

Ex.mos Clientes, e o Ex.mo Público em geral, a _visitar o

seu stand na Avenida da República, em Vila Real de Santo

António, onde se encontram alguns modelos em exposição

ARQUIVO
O COLÉGIO DO ALTO.
ÓNICO INTERNATO FEMININO

Em Vila Real de Santo An­
tónio, na Rua João de Deus,
22 e porta de quintal para a

Rua Jacinto José de Andrade,
Trata José Ramos Viegas -

Rua Sousa Martins, 123, na­

quela vila.

• Numa quinta aprazível. Num palácio barroco. Jrurdins. Passarí­
nhos. Paz.

• Rapærigas. Só. Só professoras, só alunas.

• Orientação relig.iosa, católica. Direcção a cargo de uma comunidade
religiosa. Compreensiva.
• Ali, a dança pode ser a alegría' de um grupo de meninas algarvias
privilegiadas desde que mais 200$00 por mês. Vem um professor de

Lisboa.
.

.. O Desporto também. Saídas aos domingos para as alunas do inter­
nato. Método pedagógico: má nota é igual a corte de-saída: esperança
de saída é Iguel a um incenti,vo da memorízação.

• Propriedade da Diocese católica algarvía,
• Meios didácticos: bons. Bons mesmo, Talvez o melhor que no Al­

garve.

• Alunas: quantas?
• Professoras: quantas?
• Perguntámos no ano passado já" nada nos disseram.

• Muitos são os pais rugamos que conñam as suas filhas ao Colégio
do Alto. Filhas de comerciantes, 'induatriais, emigrantes. COnfiam.

.. Be1a obra.

• Todos os dias para as internas: missa.

• Levantar: 7 horas. Missa: 7,30. 1.a aula: 9 horas. 6 aulas em média

por dia. Mais duas horas d-e estudo. Preparar pava o exame, obter o

êxito no exame.

• Além disso: assistência obrigatória diária para recitação de 2 mis­
térios do terço do rosário.

• Aulas de piano e baUet._
• Quase tudo professoras da comunidade relígtosa.
• Todas as sextas-feíraa: um sacerdote no confessionário. Psicólogo,
orientador indi,vidual, pedagogo, educador ...

Convivio 'entre alunos finalistas
e professores da Escola Industrial

e Comercial de faro
No âlIIlIhito das fesitas dos fjnalistas

decorreu nas instalações da caneína da
Esco,la Industr-ial e Cœneroial de Faro
uma amímada f.esta de com.fratern.ização.
Pr-esentes o d;irector' daqu�le - estabe­

Ieoímento, de, Almelida e Silva, muétos
pr'ofessor,es e os alunos que frequen­
.rn o últillIl() ano dos cursos ali minis­

trados.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Secretaria de Estado da Indústria

Direcção-Geral dos Combustíveis

Edital
Eu, Mário da Silva, eng,"­

-chefe da z.- Repartição da

Direcção-Geral dos Combus­
tíveis,
Faço saber que Shell Portu­

guesa, S. A. R. L. pretende
obter licença para uma insta­

lação de armazenagem de ga­
ses de petróleo liquefeitos,
com a capacidade aproximada
'de 900 litros, sita em Olhão,
Avenida Dr. Bernardino da
Silva n.O 5, freguesia e conce­

lho deOlhão, distrito de Faro.

E como a referida instala­
ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n. °

29 034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

re8ídu08 e pelas do Decreto
n.O 36270, de 9 de Maio de

1947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, com os inconve­
nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado De­
creto n.O 29 034, convidadas as

entidades singulares ou colec­
tivas, a apresentar, por escri­
to, dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publica­
ção deste edital, as suas recla­
mações contra a concessão da

licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta
Repartição, na Rua da Bene­
ficência n.O 241, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 9 de Abril de
1970.

O eng.O-chefe da 2." Repartição,

Mário da Silva

7lenrle-de cado

I M P R E'N S 'A
«BEIRA BAIXA>)' - Elnta'OIU no 34. o

ano de axístêncía este -prezado colega
,qUJe se publica em ·Ca8tJeLo Branco di­
rig1ido pelo gr. Manu.el de A:lme1da Gar­

: reU. a quem feldcítamos, Dem corno aos

'seus colæboradores.

K,OORJREIO DO RIBATE30» - Fes­
,rejou o 79.0 amíversérto o nosso' esti­
mado colega «Corredio do Ribatejo», de

, Santarém. da competenta di-recção do
'jornalista dr Vdfl'gHio ArrUida, a quem
"endereçamos felici,tações.

Lino Ferreira

Sobre o proibitivo
Ensino no Algarve

CIRURGIÃO ORTOP.EDISTA

Assistente dos Hospitais Civis
de Lisboa

Consultas de doenças do,g ossos

e articulações
Marcam-se consrultas

-

para de manhã e de tarde

DIA 2 DE MAIO

na Gasa de Saúde de Farõ
Telefone 22021

F A R O

fUNCIONALISMO P61L1CO
F.oram contratados como aspdeamtes

-

estagiários ,do quOO'I'O da Díreccão-Geral
das OO'ntr]bill'içõ'es e Imip:osto,g nas sec­

ções de F·ilnamças de S]lves, Lagüa e

Lago's, resp·ectilvamenJte os srs. JQaqrudm
RO!d'rig'lles dü Carmo, Leonardo Gonçal­
¥es Bento ,e Sér,g,iü Godi,noho de S'ousa
Rosário.

'

- A sr.a D. Mama Fernamida Monso
V�egas terceiro üf.icia-l da seoretaria da
câmarà Muaücilpal de Faro, füi nomeada
seg;undo-Olfidal da secretaria do Gover­
no CiiV'H.

para si,graças a

'4M'PQ.gt4

O AMORTECEDOR
de regu1ac;:ão
automa"tica ,

DE3FASES

FARO

Publicações
«RiEVISTA TÉCNICA AlUTOMóVIDL»

- Está pUlblicaldo o n. o 83 da «Rewsta
Técnica Aütoonóvel», qu.e insere o es­

tUido t<Í()mco e prábico do Simca 1100,
e os arUgos, .:Como será a ",i3itura de
1975» «Novidades de 1970, em Portu­
gâl»,· e ainda «N.oticlário».

1 res,osso-se em foro
Estabelecimento de ferra­

gens, drogas, materiais de

construção e agricolas, com

dois amplos armazéns, situa­
do num gaveto da Rua do Al­
portel com a Estrada de Cir­
cunvalação, por o seu proprie­
tário não poder continuar à
testa do mesmo por motivo de
saúde.
Só trata o próprio com o

próprio, Telefone 22723.
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Compre propriedades
J)imenta ,

Apartamentos Mobilados desde 150 Contos
J • s. R.. L.A.

Vendemos mais barato porque
industrializámos a ConstruoAo Civil.

Projectamos, construímos, decora­

mos, vendemos e administramos as

propriedades doa nossos clientes.

INFORMAÇOES E APARTAMENTOS EM EXPOSIÇÃO:

.4 000 C LI EiN T E S
SATIS fEITOS

.

s10 AS NOSSAS
MELHORES
REfERÊNCIAS

I'

LISBOA - Praça Marquis d. Pombal, 15-1.° - Telefs. 45843 e 47843
QUELU� - R. D. Marla I, 30 - Telefs. 952021/22; AMADORA-REBOLEIRA - Telef. 933670;
PAÇO DE ARCOS. (Espargal) -:- Telef. 2433511; CASCAIS - R. Regimento Infantaria 19, n," 30

A�BBAR elo cariz ChuV080 e triste do
.

dia começaram a afluir camione­

ta8 con:, excursões logo às 9 horae da

manM. ChCwia em todo o AÍgaroe e no

entanto es pessoas contavam que nao

ch01Jess� em Loulé. Apeavl!m-se, pois
o corro tinha de voltar a trazer mais

ggnte, mas nao deiœavam die fazer uma

careta quando eram despejadas à chu­

va. Forum-se enchendo QS cafés, casas

de pasto, tabernas e ounro« recolhiam

ao Mercado Público, para não se mo­

lharem E que tristeza para as mOÇas

que e8treavam os SCUB lindo8 e garri­
d08 vest1d08!
Às 10,80 quando a imagem deixou a

capeza da'Miseric6rdia para ir para o

altar, armado junto do monumento a

Duarte Pacheco, a chuva fàzia-se sentir

forte e brava.
Entretanto, camionetas e camionetas

das mai8 distantes e díspares pr01Je­

nilncias, de todas as empresa8 do 04.1-

garoe, âo« Belos, ão« otaras, apareciam
com eæoursões. Vimos até gente que

está em França e nao qui8 perder o es­

pectáculo galvanizante da subida da

imagem para a capelinha, ap6s majes­
tosa e imponentiBBima prociBsfJo pelas
ruas da vila.

Notava-se muito a presença de gente
do mar de OlMo,. da F'Ui8eta, de Al­

bufeira'e de PortVmão. O tempo, entre­
tanto ia tendo as suas abertas e era

s6 e8Campar um pouco para as ruas

se encherem de gente, ávida de pas­

sear, de Se mostrar, de exibir os SCUB

vestidos, as suas calças ou a8 blu8aB

camiseiras muito em voga nesta época.
Foi passando a superfície frontal que

provocava eetee chuviscos quase agua­

ceiros, e às 16 horas, já o sol fazia
umas arremetidas suaves através das

nuvens.

Passou a música e com ela os homens

do andor, equipados com as calças bran­

ca8 para atrair as atenções, homens do
dia pela notável pujança do seu estor­
co fisico na condução da padroeira âe

Loul·é.
Parece que este ana houve quem fi­

zesse o dónativo de 8 oontos para que

o deixassem leVar o andor e houve

igwalmente quem protestasse com calor

pelo facto de um deles, que prometera

Notícias de LOULÉ
A fe.ta da SenL.ora da Piedade

JORNAL DO .ALGARVE
N.o 688 - 25-4-1970

TRIBUNAL JUDICIAL

[lmaJEa di Illa Ilai di Slltl Ilt'lll

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Faz-se público que por sen­
tença de 2 de Abril do corren­

te ano, foi declarado em esta-
,.

do de falência Sebastião de
Brito, casado, comerciante e

industrial de padaria, resi­
dente em Santa Rita, fregue­
sia de Vila Nova de Cacela,
desta comarca, tendo sido fi­
xado em cinquenta dias, con­
tados da publicação do anún­
cio no Diário do Governo, o

prazo para os credores recla­
marem créditos.

o Escrivão de Direito,
-

a) João Luís Madalena
Sanches

VIDRIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Viven�a ven�e·se
2 pisos a 700 m de Olhão.

Facilita-se pagamento. Opti­
ma localização. Resposta ao

n. o 12 871 deste jornal.

alegra a vida

RADIOLA apresenta o mais perfeito conjunto de

Rádios, Televisores, Electrofones e Gravadores.
A qualidade e robustez dos aparelhos RADIOLA,
são universalmente conhecidas.

Fiscalização do trânsito
na Alglrve

Dois lotes de terreno (sendo um

de gaveto) com 580 m2 cada, perto
da praia e do centro de Monte
Gordo.
Dão-se informações pelo telefo­

ne 22754 - FARO.

Curso de
c;Formação

Pr�fissional de Pedreiros

no Algarve
Bel" a última vez que levava o andor em

acçao de graças por um filho ter re­

gressado ileso e sao de uma estadia no

U�tramar, ter siclo substituído por úm

n01Jo. Afinal Id se compôs tudo porque
um outro se meteu âe mais no vinho

e teve de ser substituído, permitindo
aBsim que a promessa toese cumpriàa.
E a prootssão, acompanhada de uma

mole çomputada em mais de quinze mil

pessoas, percorreu, as ruas principai�
de Loulé, seguindo depois na marcha

acelerada com que se embala no sentido

,
da violenta subida.

A P. S. P. em colæboração com a
P. V. T., promoveu uma operação
«stop» com 13 ,postos em Lagos, Olhão,
Faro 'Vtla Real de Santo António Ta­
vLr.a, 'Portimão, Loulé e SUrves.

.

HouVJe físcalização a 785 veículos, dos
<ruais 427 automóveis. VerificaraIDl-se
24 Infracções, assim provocadas: 17 por
falta de documentos: 1 per falta de
luz; 1 por desobeddêncía de paragem;
4 por motivos diver-sos e por faIta de
carta de condução,

V-ende-se

Proenovído, pelo Ministério das Cor­
porações, através do S<erVliço Nacional
d'e iEhnl¡mego, vai reælãaar-se na nossa
ProVÍ!llCia um Ourso de Formação Pro-

,fi'SsiO'l1a>l de Pedreiros a decorrer pos­
sivelmente em Monohique.

Islrumes. �e �O�OS
Vende-se, posto no Algarve.

Dirigir a Álvaro Martins -

Telef. 21-CASTRO VERDE.R. P.

Ã VENDA NOS AGENTES Radiola EM TODO O PAIS

25 - 4 -70

Apenas por 90$00·
nunca mais lhe faltará o gás em casa

A balança MIRAGÃS velará para que NUNCA
MAIS lhe sucedam aquelas situações aflitivas por que
já passou algumas vezes ...

... e toda a sua família lhe agradecerá r

Não deixe para alDanL.ã o qae pode
evitar já L.oje!

Revendedores Exclusivos:
Avenida da República, 59

Telefone 291'

Vila Real de Santo. Ant6nio

CantinhodeS.Brás...
A internada d. qaarto D.

o 3 do Ho.pital
taâo : mulher doente; mulher para sem­

pre!
Não é precisamente uma figura po­

pular. Está tonoe disso. Mas no seu

leito de enferma aparentemente sem

gravidade excepcional-a idade, o cora­

ção, umas revolu",ões esquisitas na

cabeça e impertinentes enterooouces. -

tem a oonsolação de haver batido um

peqweno recorde que traduz indubitá­
vel monstestocã¿ de simpatia: é a mais

visitada, eis o seu troféu!
O pequeno q'lJi/lrto, limpo e higiénico,

por cuja janela o sol nao entra' mas

fornece uma ctaruiade estupenda, tem
sido teatro de constantes v1J8itas de fa­
miliares, e de inúmeras amigas, que
vao levar o calor da sua pre&ença e

umas lembrançazinhas de açúcar, bola­

chas, bolos - e bananas. Creio que as

casas de fruta locais foram. monopo'!i,;xl­
das a favor da «ti» Clarinha, que vive
no bairro âos pobres pOr ser realmen­
te pobre, minha vedeta de hoje- ... e

de sempre.
O marido, o alquebrado «ti» Tomé,

de cajadinho amparando os OSS08, com

surdez acentuada, lá vai todos os dias
ao hospital, ·muniào de saco de com­

pras, aproveitando a proximidade do
mercœâo, Da bagagem faz pa11te a al­
motolia do petróleo, o saco de p.lástico
e marmita de azeitonas. sao os instru­

mentos da sua orquestra didria. Qual
será o ano que o pai Natal oferece ao

bairro
.

uns fogões de gás r
Esta bagagem, faz' dobrar o tronco,

e o ooracã¿ trabalha apressado sob

doses de coramina, mais ao que as de­

sejdveis no circuito didrio: casa, hos­

pital e praça, com um cigarrito na boca.
para -matœr o mCio, e o nervoso. Lá
vem uma rajada de sauâaâe ao- «ti»
�é do Brito, reloioeiro, e entram am­

bos na «capelinha» do Zé Rosa, assi­

nando o ponto com uma <<oraçao» de

meio quartilho. Depois, toca a fazer as

sopas. para a ceia e.·.. berço!
Eu, que tanto me tenho debruçado

salire o nosso hospital, 1FOU Id agora
todos os dias, para cumprir uma obri­
gaçao moral e sentir-me aliviad,o ante

a evoluçtlo favorável da marcha da

doença de «ti» Clara. Desconhecia to­
talmente esse ambiente onde a dor e

sofrimento físico, Um heróicas comba­
tentes iovens, desempenhando croeias de

digniàade a sua missao como se fos­
sem as melhores médicas do munâo.

Não tem o nosso hospital, graças a

DeÚ8, aquele tom. sombrio e [uméreo da

âesolação. Pelo contrdrio, é clœro, lim­

píssimo, servido por uma equipa âe

pequenas excelentemente secundadas
peza experi�ncia da enfermeira-chefe,
que Um p.elos doentes uma dedicaçao
evangélica. PaciéncitÍ de samtae em

plena juventude. Fica a sensaçao de

que lhes foi ministrada ilntensa prepa­

ração psicológica, escolhidas e seZec­
cionadas

-

eZepois de muita prática no

serviço, com.o se fossem estagiárias em

cursos de longa preparaçao. 1!; evidente
que sao qualidades inatqs as destas

jovens admiráveis que se compenetra­
ram âos seus deveres de humanidade
exibindo uma resignaçao que 'excede
as mais optimistas previsões.
Alinhavo estas linhas à guisa de qu·em

deve uma promeS8a à santa de sua

devoçao e deseja cumpri-la imediata­

mente, oomo descargo de consci�ncna,
que nao tem afinal problemas! Sinto

que é minha obrigaçao informar o pú­
blico da vida interior do nosso hospi­
tal. Fiquei agradàvelmente surpreen­

dido. O pessoal estd à altura do apos­
tolado que desempenha. De8ejo agra­
decer profundamente reconhecido todos
os desvelos e carinhoBa atençao qu-e
dedicam aos internados, especialmente
à «ti» Clara! O seu carinhoso acolhi­

mento, não é por conBideraçao aos fi­
lhos. Bao expressivas manifestações de

sentimentos, e, todos os· doentes estao
em plano de igualdade. sao enfermos,
mereoedores da amizade e compreensao
dos que gozam de boa saúde.
E posta esta veràade aos leitores, peço

licença para compreenderem Os meus

sentimentos! 1!; que a «ti" Czara é· a
minha MAE!

PROV1!JRBIOS mu�to antigos dizem

que todos nós temoB uma pedra na

cadeia e outra na hospital, e que é
neSSBS lugares que se conhecem. os ami­

gos. Do» quatro mvl e tantos aforis­
mos (a dar crédito à parte final do

programa «A1·co Iris» de 1$ deste mês,
da E. N.), ao serviço do nosso pujante
idioma, muitos deles, sao· doutas ses­

benças com o aval popular, sumarentas.
como aB quadras de Aleixo, v-eràadeiras
como mdximas de Salomao e solenes

oomo mamâamento» de Buda:
Vem este pre.ambulo a prt¡Jpósito da

doente internada no segundo quarto
do rés-da-chão do Hospital José .Lou­
renço . Viegas. 1!; umœ velhinha ainda

lúcida, sem âentes para roer a dgua,
de olhos pretos, cabelos levemente sal­

picados de paisagem lunar, pedinào li­

cença para entrar na casa âos oitenta,
embora ainda haja trê» invernos na

frente. .. Ela tem dado uns respeitá­
veis pontapés na morte, em sérias cri­

ses, âesâe que deu à luz há quarenta
anos o seu benjamim, varfJo duma prole
sem história. Confirmação plen.a do di-

F. CLARA NEVES

Prédio
Vende�se ou arrenda-se, de �_

compartimentos, com 3 pisos, na

Rua Gonçalo Velho, 17, 19 e 23 e

Calçada da Galeria 2 e 4 - Tavira.

Igualmente vende ou arrenda o

estabelecimento de vinhos, casa de
pasto e materiais de construção
existentes no rés-do-chão.
Quem pretender, tratar com Ma­

nuel Dias Rato (Papa Léguas), no
referido local.
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CONTINUA A SE S
OF RTA DOS UI

IONAl
O

CAMILLO ALVES
AGORA com os

conjuntos de peixe
ou de sobremesa

em inox
chromolit
NO VALOR
DE3QOO

pra que dele fez a Ema Júdice
Cabrita Pacheco, viúva, natu­
ral desta freguesia de Lagoa,
onde tem residência habitual,
por escritura exarada a folhas
47 v.o' no livro de notas nú­
mero 488 deste Cartório, ten­
do este prédio sido por sua vez
adquirido pela referida Ema
Júdice Cabrita Pacheco, por
doação meramente verbal fei­
ta por seus pais Domingos
Oabrita Nunes e mulher Ma­
ria Leonarda Júdice de Sousa
Cabrita, no ano de 1917.

Que por falta deste título
não é possível aos justifican­
tes comprovarem a sua aqui­
sição pelos meios normais.

Cartório Notarial d,e Lagoa,
15 de Abril de 1970.

.

Confie as suas expedições internacionais por
via aérea aos nossos serviços especializados de

GRUPAGEM com tarifa reduzida.
Mantemos armazéns próprios e assistência per'

manente no Aeroporto de Lisboa.

Soc. Com. OREY, ANTUNES & CIA. LDA.

Cargo Consolidators IATA

Praça Duque da Terceira, 4 -1. • - LISBOA
Telef. 327229 - 322271/3 - Telex: 1181

J'USTIFICAÇAO
Cartório Notarial de Lagoa

A cargo da Molária Calarina Maria de Soula Valenle

o director-geral
da Cultura Popular e

Espectáculos presidiu a

uma reunião no Algarve

Certifico narrativamente,
para efeitos de publicação, que
neste Cartório e no livro de
notas para escrituras diversas
A-19, de folhas 28 verso a fo'_
lhas 30, se encontra exarada
uma escritura de justificação
notarial com a data de 14 de
Abril de 1970, na qual Domin­
gos da Sil",a Sequeira e mu­

lher Maria Felisbela da Con­
ceição Correia Sequeira, casa­
dos no regime de comunhão
geral de bens e residentes em

Portimão, na Rua Diogo Tomé
número 18, se declaram com

exclusão de outrem donos e

legítimos possuidores do pré­
dio urbano, sito em São Se­
bastião, freguesia de Estôm­
bar, concelho de Lagoa, com­
posto de casas térreas com vá­
rias divisões, com a área
coberta de 100 m2, a confron­
tar do sul com o caminho de
ferro, e dos restantes lados
com a estrada. Inscrito em no­

me do justificante marido na

matriz predial respectiva sob
o artigo 129 com o rendimen­
to colectável de 2268$00, e o

1'fialor matricial 45 360$00. Não
descrito na Conservatória do
Registo Predial de Silves. .

Mais certifico que o justifi­
cante adquiriu este prédio em

12 de Março de 1964.por com-

Compa rtic;psções

Tipo hotel, modelo america­
no, 10 camas individuais for­
mando 5 de casal, com os res­

pectivos colchões de Lusoes­
puma em estado novo.

Trata Joaquim Manuel Gon­
çalves Pontes - Café Central
- Telef. 65230 - Quarteira.

o sr. minJ.stro das Ohras Públícas
concedeu 61 centos à Jrunta nistri,tal de
Far.o, �ara ampliação do edificio da
mesma Junta; 216 centos ao InsUtuto
D. Francisco Gomes (Casa dos Rapa­
"es), de Faro, para construção das no­

vas instalações; 8 400$00 (rerorço) à Câ­
mara Ml\mic�BiI de TaviTa para pavi­
mentação dos Largos dé S. Brás e do
Carmo ; 20 contes e 16 400$00 à Díocese
do ALgarve, respectWa:mente para re­

paração dSiS �grej3JS de Santa Ana e

Nossa SffilIhora da Piedad.e, em 'TavIra;
125 600$00 à Câmara M� de Vila
dp Bi's�� para OOIllSt:nução de balneá­
rIOS na JYlareta; e 207 contos à Câmara
Munic1Jpal {i·e V'¡'¡a Real de Santo Antó­
nio, -vary¡. c(}n;strução da RUa Três, ala­

quela v¡.!a, 1." fase
Atrnvés do F1tmdó de Desemprego fo­

ram conceidild'Os 96 500$00 à comi'ssão fa­
briq'Ueira {ia iJg¡reja da S:eIJJhora da Con­
ceição �a repa¡ração da mœma igreja,
em Faro.

Deslocou-se à nossa Província, o
dr, Caetano de Carvalho, director­
-geral da Cultura Popular e Espec­
táculos, da Secretaria de Estado
da Ind'ormação e Turismo. No Go­
verno C�vil presidiu a uma reunião
com os presidentes dos Municípios
interessados no «Festival do Al­

garve» e a que assistiu o governa­
dor civil dr. Manuel E,squível.

Camas VenOem-se«Cottages to leI»
Chalés para alugar
Near the Pousada
Informa J. N. Chaveca

Rua Luís Bivar, 44 - S. Brás

de Alportel - telef. 42381.

A Notária,

Oatarina Maria de· BCYU8a
Valente

Serviço de Grupagem de Carga' Aérea

Apa.ttamento
Aluga-se, em Faro, em pré­

dio novo, com todas as como­

didades e com todo o equipa­
mento, para qualquer período
de tempo.
Trata L. C. - Rua D. Fran­

cisco Gomes, 20 - FARO.

PrGCIuzldOs pela: ACEGA COOPERATIVA OE ARRUDA DOS VINHOS

. .
TINlO' BRANCO' RUB' �

Um produto da rede distribuidora .. �DfEP08nOS-FAAO ieIet 23689-TAMRA·telef. 284-t.AGOS telel 287 .,

.

POR1'1fdO·teIef 148 -At.MANCIL·telet 34-MESSlNES·tetet8e89 .�.
DiSffiiEItii5óAES EXCUJ8M)§ ,

••,.....a..O •••ND.TIIl5Pi..C) FONTAII'D-fA!!S NETO�E. ,.,.,.,.UI......110."�
• • ... I, ... CAlMPOSI. I••••• MI I

C'RREI' tI� lIti"
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o PÃo NÃO DEVE CONTIINUAR
.EIM REGIME «ILUSóRIO»

Reparamos e todos reparæm, que o

actual regime de fabl1ico e venna de

pão é autênticamente ilusório. Não há

quem nos saíba dízer quanto custa um

quilo de pão dos b�pos A. B 'OU C. por­
que tudo decorre de f�a t,!-l .que os

consumddores J á quase nao durolnguern
o pão- de l." do de 2.', ou corrente.

IDste é IBibricado em pouca quantidade
e tão míeturado anda com os outros

t�os que SÓ se. distingue, quando se

dístírigue, por um pouco mais de peso.
Conseguem os fa¡bræa.ntes um tostado

de completa Husão e com tal vão de­
certo defenden:do-se em prejuízo dos
consuœídores, Não podem, dizem, e

talvez com alguma razão, vender um

quilo (Ie pão tiJpo corrente por 3$30. Re­
conhecído que seja assistir-'lhes razão,
não será prerertve] aumentar o preço
do pão a contínuarmos neste regíme t

Com os trabalhos ·em curso para .a

instalação de telefones automáticos mU!I.­
tiJpUca;m-se os arruamentos obstruídos.
O M1un.icipio, em colæboração com os

C T. T., procura atenuar os males que
advêm de tads ínterrupcões e obstru­
ções mas pOl'que todos d'ev;emos cola­
borár para que o trânsito seja assegu­
rado evítemos ao menos que sej8Jm
die¡>oSM:ados na via ipÚtblica, objectos
que eontríouæm .para agravar o mæl,
desvíando, sempre !J!ue possível, pedras
e bocados de madeira que pOSS3Jm pela
sua locálízação orígtnar desastres a

veículos ou peões.
Se assim acontecer o Munictpio e os

C. T. T. redob!l"arão'de esforços, esta­
mos convencidos pois o Verão está à

porta e com ele 'sUirgIrão murtos estra­
nJhos ao nosso mero, que uma vez mal
ser<Võidós ficarão com ',pouca vontade de

voltar, prejudicando-se æssím o bom
nome de Lagos.

A ESCOLHA DE UMA RUA PARA
NÃO SIDRA POSSíVEL DOTAR AS

PIDRPlETUAR O NOME DO DR. TiELO RuAs D� POVOAÇÕES' RURAIS

COM NúMEROS DE POLíCIA?Corno Ü'vemos ocasião de referir, pro­
vocou contentamente gemi, o facto de

na homenagem recentemeæte prestada
ao dr, Telo, ter rícado assente que La­

gOS possua uma rua com o seu nome.

'Oonstalndo porém que para o e¡[eito, tem
o MuniclJpio em vísta /

a suodtvísão da
Rua Cândido dos Reis, talvez por nesta
I'esÍl(lj.r o sr. dr. Telo a ideia tem per­
dildo algo do valor ihicialmente consi-
derado, .

Lagos dispõe de muitas ruas com

nomes de pouco ,s�gn.ilficado, como a

Rua da Amendoeíra da Obívedra e

tantas outras Ao dr, 'Telo não impórta
decerto esta' ou aquela, vasto que a

sua modéstia foi ao porrto de se decla­
rar não dtgno de tal honra. Que tenha­
mos pois uma rua com o seu nome,
sem' qualquer mutilação, e que em bre­
ve seja ina'UJgura¡da como é desejo de
quæntos comecem a obra do dr. Telo,
.são os nossos votos.

NOVOS CORPOS G<ERIDNT®S PARA O

SPORT LAGOS E BE�CA

No dia 18 foram eleitos novos COl'POS
gerentes para. o Sport Lagos e B€nfica.
Recaiu a nomeação em sócios que

estão em atraso de pagamento, do que
r-esultaram debates sancionados com

proposta {io si'gnatário (que presidiu à
assembteía na ausência {io .presidente
em exercléio) terillente a que a posse
se et:ectue hoje, verH'ica.da. que seja a

actualização de quotas.
iFar-se-á assim, OU conüwuará o clube

na maré de desenteootmentos que tanto
o 'pr:ejudica? Desejrumos deverlLS o pro­
gresso do clube, qrue, como já referi­
mos reúne condições para de�rto,
cultum e reore;io 'Possl'Veis com <caro­

las» na.s direcções e colaboração de to­
dos os sócios não s6 dJi!1ilgenoiando no

sentido de terem quoms em dia. como

�iando as inici3ltw8JS que tendem à
valorização da jruventUJde. A cultura e

o de�orto são as mOidalidoo'es mais
3JCOnseLhaJda.s ·para a sua formação. Com
um pOUCo de ··sacrificio de tollos, por
exemplo, o aumento da quota de 5$00
para 7$50. talrvez f'Osse possivel reunir
o SUifroi.ente 'para equirpaJr jovens de
amhos os sexos para. a prática do athi­
HSilllO.
!Mãos à obra pois, e que na conversa

que contamos 'se realize hoje às 22 ho­
ms, as opd.ndões sensatas surjam a f·im
de qll1e LagOS conte com um clube que
saHsfMlendo cultos e incultos v-enha a

Illlarcar mais pela cultura.

ARRUAMIDNTOS OBSTRUíDOS

iNão desconhecemos os problemas do
Municipio mas porque wLguns há que se

pOidem resolver com pouco dispêndio e

com benelficios para os contríouantes,
cá estamos a' clamar como é nosso há-
bíto .

N'ó concelho de Lagos, há as povoa­
ções de Odiáxere, Portelas, Bensafrim,
Barão de 8.. João, Almádena. Espiche e

Luz e que nos conste tOldas despro­
vidas de números de policia nos res­

pectévos arruamentos. AIg¡uma,s já têm
ærruamentos na casa das dezenas e

assim a quælquer ·carteiro ()IU cobrador,
torna-se dificil a tarefa sem indicação
de números {ie policia nas portas, Afi­
gura-se-nos que até serem escolhidos
nomes 'para as 'ruas poderiam desi'gnar­
-se por ordem a1fSlbética com números
de policia segundo a regra geral. A
Câmara. actual em nosso entender, da­
ria Lições às, anteriores, resolvendo este

problema, pequeno no montante a des­
pender 'mas grande de verdade na

comodidooe d'e carteiros e cobradores,
e até dos habjtarstes das povoações.
Que nos seja dado, pois, ver aten­

dido o nosso rupelo, porque estamos
convencídos de que uma vez em prática
o que delfendemos, os louvores se muí­
t�licarão em fwvor dos que intercede­
rem na solução de um problema que
parecendo de somenos importância in­
teressa {ie verdade a muita gente.

PThOVAS DE AT�SMO

Mais uma vez a Associação d'e Atle­
tismo de Faro MstillJg¡u,iu LagOS com

,prOV3JS de atle'Usmo, que trouxeram até
nós atletas femIninas de Faro e Por­
,timão assim c(}ntribuIndo ,para o dés­
ip'ertar {ias jovens I3JCohri1genses que
aJÍastadas dos exercicios fisicos, deixam
de ganmar a raJPidez d'e mov,imentos que
se ·imJpõe para a muLher dos nossos

doas. Temos fé que as jovens que no

amo findo se d1spruseram a colwborar
com o Sport Lagos e Benfica, entusias­
madas com as ,provas dos diSiS 18 e 19,
ven!ham a dedicar-se à causa do atle­
Usmo, ao lado d.os wHetas do Egpe­
mnça q'ue marcara;m presença e contri­
buem paJra o engranllooimento da mo­

dSlUdade desp'Orti'Va que consideramos
mais útiL

Joaquim œe Sousa Piscarreta,

TINTAS «EXCELSIOR ..

VOGI-IURTE
GRANDE PONTO

Natural ou CODI sal#or ,; Frutas:

Aaaaá., Larania, Alperce, Moranão,
Tutti-I.utti e Chocolate.

o YOGHURTE GRANDE PONTO delle Sir ,xigido
por todo o público e ,m "p,cial p".. criança,

SEDE: Rua Capitão Roby, 59· A - L I S B O A
fiLIAL: Rua frei D. João de faro, 51-fARO-Telefone 24923
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agricultura organizada
concorre para e bem-estar rural
Â

(COtWIZVB40 cIG 1." pdgifIIJ I

cursos de fé'rias e campos de ex­

periência. Noutro aspecto, a orga­

nização, através de conselhos espe­
ciais, orãenta e procura as soluções
para as dificuldades fiscais e ju­
rídícas que se apresentam aDS seus

ffliados,

A OOOPERAÇÃO CONCORRE

PARA A VALORIZAÇAO DOS

PRODUTOS DA TE�RA

Para melhor produzrr, a terra

neeessíta de fertilizantes e' semen­

tes de qualidade; a árvore para
melhor se desenvo.lver carees de

tratamentos fitDpato.lógico.s e que

se combatam e exterminem DS in­

sectos nocivos: DS gados necessí­
tam de cuidada alimentação..
Os agricultores e DS hortículto­

res têm também, necessidade de

material; de mã:qumas e matérias­

-primas de tDda a :espécie; de. c;>�s­
truir habitações e o.utros edÜl01DS

indispensãveis ao funeionamentD
de uma eXiplDração agrico.la. A CD­

locação dDS produtDs e DS ,seus vã­

riDS aspecto.s, são DutrDs Po.rJ�e­
nores que se não descuram e aSSIm,

a embalagem merece cuidados es­

peciais, pDis hã a ter em cDnta

que a ap1"esentação exerce papel
impo.rtante na cDnquista do. mer­

eado..
Para tudo isto. O. BDerenbDnd dis­

põe de CÓDperativas próprias 'e dos

meios que lhe permitem fabriear
certas matérias-primas indispensã­
veis às explDrãções agricolas.
As cDDperativas de compra con­

CDr-rem para melhDrar DS prDdutDs,
através dDS serviços de selecção. e

de investigação. cIentífica, dDS quais
se destaca, 'entre DutrDs, O. de

Poppel (Anvers), Dnde se encDntra
uma explDração CDm 250 hectares,

que se Dcupa da multiplicação. d�
sementes e do. apuramento. e adap­
tação. de vari'edades de alto rendi­

mento..
NDutrD aspecto., hã a CDnsiderar a

acção. desenvDlvida pelDs sindicatos
de explDração de gado., os quais,
integradDs nO' principio. cDoperativD,
desempenhann também uma impor­
tante missão na eCDno.mia -belga,
pemnitindD que, em co.mum, se

apurem raças de qualidade e de

maior rendimento.; se adquiram
tDurDs reprDdutO'res das melhO'res

CBlStas e se alargue a luta cDntra

as dDenças. Para estimular a prD­
duçãD de carne e de leite e me­

lhorar as cDndições de eXiploração,
a Drganização prDmo.Ve CDncurSDS e

jornadas pecuãrias.
Para a cDIDcação do. leite dis­

põem de 82 leitarias cDDperativas,
das quais 5 intercooperativ3is, reu­
nidas numa federação.

O ORli:DITO li: INDISPIDNSÃVEL

Ã PROMoçÃO ECONóMICA
" ."f_ .�.J�}��

Raro é o 8Jgrioultor que não carece

de re'COrrer ao crédito. PM'll satisfação

dessa necessidsl:}.e d,j'spõe o Boerenbond

b;e�ga de 800 œi�as rurais locats e da

Caixa Central die Crédito RIllral, desti­
nadas a arrecaJdar as e<:onomias dos

agricultores e a fornecer-lhes crédi,to.

Estas caixas regem-se r¡Jelo sistema

Rai¡f¡j'eisen, ()U seja o crédito agricola
coorperatlvo, <rl1le a organização adorptou
desde 1&92 Mas a sua 'Poderosa inter­

venção nã� finda 8Iqu,i, pois o agricul­
tor tem riscos a. cobrir, estando sug'eito
a a:ci'dentes, incêndios, etc. Para o efei­

to as apólices de seglUros fiœ.m tam­

bém. a cargo do Boerenbond.

¡Pelos muirt:os ser:viços que presta aos

agricultores associados, constitui aquele
uma. ,potente arma de defesa dos seus

interesses e a acção qUJe desenvolve
il'eflecte-se fortemente na economia do

:paIs, no momento em que se trava na

EurGPa a grande batalha die mercados.

O Boerenbond bel,ga, que tem por
diN,isa «um Por todos, todos por um»

e por patrono Santo Isidro, o IlllVrador,
é 'Um e:x;emplo reaUssimo da ,força que
resulta da. colllJboração e entendimento
dos agricultores, um melo que condu­
zirá à valorização dos produtos da ter­
ra e ao bem-estar rural.
A acção desen'Volvlda. ,pelo abade Mel-

laerts lembra-nos, guardando as devi­
lias 'proporções, a iniciatirva levada a

caibo por um padee do Norte do País a

quem o proñessor Marcelo Caetano fez

redierência msma das suas conversas na

Televisão. O padre não ñcou nas pala­
vras aenaægas nem nos ress'entimentos,
nem nas criticas, mas rugiu em beneñ­

cio dos paroquiamos, não se poupando
a esforços para lhes proporcionar o

SJp.oio técnico e ñnanoeíeo de que care­

ciam. Para o efeito recorreu à aj'uda
oficial, tendo conseguido: o emparce­
lamento das courelas díspersaa: a in­

trodução de novas culturas; a abertura
de caminhos; a electrbñcação e a água
'Para a freguesia, além da constituícão
de urna Casa do Povo e da criação de

uma Ccoperatrva
Que resolução formidável se operaria

na agrdoultur-a por-tuguesa se se m'ult.í­

plicassem índcíatwas desse tiJpo e se o

agricuLtor se cæpacítassa de que, no

iinJundo em que vivemos, o isolaanento

e o individualismo são sinónimos, salvo

raras excepções, die estaJ�nação, de cris­

ta:l,ização e de d,e<:adência!
,A ,prospe"iKirude da nossa econollüa

ex,i¡ge a particiJpação dimâmica de todos

os sectores do trabalho. À agricultura

CIl)be, também. papel de ,grande. relevo,
ipOis é nela qu.e se ,encontra urna das

princilpais bases dá. in<1ústria trans­

formadora. Assim, a acção do agricul­
tor será da maior importância para

que se pl'ocesse a evolução que se' pro­

cura. Ele é a peça primciJpal q11le faz

mover '8'SS8. máJqui,na perfei.tf.ssima que
.tudo transforma, criaJda pela mão de

Deus.
O exemplo da obra realizada pe,lo

·padre a que fizero,os referência, p.er­
mitiu lembrar e pôr ern evidência que
nem só do EstaJdo devem partk ou

esperar-se as iniciativas, mas tam.bém

da entidad'e pr1vruda, IXlis ela, melhor

do que .o EstaJdo, sruberá por vezes pro­

CUirar 00 ca,minhos ,e OS meios que con­

duzem ao progresso.

GUILHERME D'OLIVEIRA MARTINS

PréOio em faro
Vende-se grande prédio na

rua principal do centro da ci­

dade, área 1 800 m2, frente
33 m, desocupado, excepto lo­
jas. Trata Lopo do Carmo
Rua D. Francisco Gomes, 20
- FARO.

JANELA
DO MUNDO
{Conclusão d4 i» pdU1t!4}

mentos técnicos âo« seus compa­
nheiros da Terra e do Seu sangue­
-frio. Assim o que teria sido uma

tragédia transformou-se num acto
de heroísmo. e de conhecimentos

solidários; o que teria sido mais
uma ida à Lua de reduzido inte­
resse tornou-se numa odisseia aven­

turosa que tomço« o «suspense» du­

,rante quatro. dias no coração ãos
homens.
A Apolo-Ls veio provar muitas

coisas: Primeiro, que é perigoso
viajar no espaço, porque as técni­
cas estão. ainda pouco experimen­
taâas; segundo, que se torna ne­

cessário, com a continuação das
viagens, um serviço de pronto-so­
corro; terceiro, que a Lua, depois
dos cDnhecimentos já adquiridos,
talvez não valha o sacrifício huma­
no. Ela foi apenas uma etapa ne­

cessária da conquista c6smica, o

termo de um velho sDnho acari­
nhado pelos homens, mas qUe terá
de alargar-se para novos hDrizDn­
tes.
Talvez este malDgro da missão.

americama, há tanto tempo prepa-�
rada) torne DS cientistas mais' cau�,
telosos ainda e capazes de rever

um programa espacial cuja utili":
dade é duvidosa.
Distanciados da NASA, os rus­

S9S, que puseram O. primeiro hDmem
em 6rbita, estão agora lançados
noutros sectores de carácter cien­
tífico mais úteis para a humani­
dade: instalação de estações c6s­
micas, satélites meteorológicos e de
telecomunicações, etc. Talvez um

rumo menos espectacular, mas mais
seguro e moderado.
De qualquer modo, Apolo-13 será

uma lição, até de esforço comum e

de solidariedade universal que não
podemos esquecer. Será, também,
um aviso.

MATEUS BOAVENTURA

Manuel J. Correia
Protésico Dentista

Informa os seus prezados
clientes que aos sábados e do­
mingos, se encontra a traba­
lhar no seu consultório em

Vila Real de Santo António.

FIOS PARA ,TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

No seu Próprio Interesse co�U!lte a casa que maior sortido
tem em fios para tricot e crochet Nacionais e Estrangeiros.

Venda directa ao público ao preço da, fábrica.
Lã escocesa e shetland, Fibras Acriillcas, robilon, cardinil.

cordonet, perlé, e argolinha. Algodão para colchas a peso, mfias
perlapont etc.

Fazemos descontos às senhoras trticotadeiras.

A. NETO
Praça dos Restauradores, IS-t.' Junto à Estação do Metropoli­

tano - Telefone S26501.

RAPOSO, LDA.

PENSEI muito mas muito mesmo,

acreditem, antes .de iniciar a escri­
ta da presente cr6nwa E, talvez por
tanto pensar, estive bas.tante iOOeciso
quanto à sua criaçoo. F'abei msso a

alguém mas obtendo como única res­

posta úm miseráv,e! encolher de omb�os
escrevi-a, Agora Já 'lÚÍ0 há remédw!
A ideia fervilhava-me dentro da cabeça,
qual panela de eorém, e se 'lÚÍ0 a des­

tapasse dava um estoiro que nem um

morteiro JI: bem possível que 'lÚÍ0 a

devesse 'ter escrito. E daí. às vezes,

quem. sabe? Quem será capaz de cal-
oular as reaoções do grande público?
E o meu, que é vasto ...

Agora a cr6niclll saiu e o leitor s6
tem uma coisa, a fazer: M-la ou 'lÚÍ0
te-ta! Se a ler fica sabendo o que es-

crevi e com qúe finalidade (o que para
mim poderá tornar-se muito significati­
vo); se 'lÚÍ0 a ler, 'lÚÍ0 fica sabendo nada

(mas o único prejudicado sou eu ou a

minha terra). Peço, portanto, que a

leiam; e desde já faço ardentes votos,
para que um âos leitores seja uma

velhinha muito simpática e muito rico;
daquelas velhinhas que apareoem nos

filmes americanos. Deso�lp'em a preie­
renoia mas eu sou asmm Ahás esta
prefer�ncia tem montes a", adeptos l
Todos n6s sab,emos que periódioa­

mente uma destas senhorás idosas dá
a alma ao oriador, deixaOOo toda a sua

fortuna a meia-dúzia de gatos, um

quarteirão de cães e dois pwpagaios!
Parece mentira mas é verdade. São

os iornas« que o' dizem; e os jornais
nunca mentem. Quando tal aconteoe
sao encerrados. Pois bem. JI: eepecial­
mente a uma dessas velhinhas, que eu

dirijo o meu apelo a minha súplica:
- «Senhora ou melhor aoõeunba, v6s

que tenães sedosos oabelos prateados e

óculos de aros de tartaruga para au­

mentar III luz dos vossos lindos olhos coía politécnica», a nível secundá­
já canstuios : v6s qUe tendes graciosas río, a qus bem se poderia aplicar O.
rugas no formoso rosto salpicado por
,tantas e saudosas primaveras e que vos conhecido slogan: «Os que podem
amparais a fina bengala de castãc de aDS que precisam».
prata para que o vosso corpo outrora S bí h' 1esbelto ainda continue erecto, ouvi-me:

' . a íamos que aVIa,.ou pe O. me-

Há quem necessite mais do vosso di- nos parecía haver, muitas pessoas
nheiro do que OS anafados gatos e cães desejosas de instrução, de cultura

.

que tenâes sob a vossa oustôtüo, raios proñssíonal, de ideais e de convi­
os partwm! Perdão avózinha, mas estas
coisas fierem a 1IÍinha natural subti- ViD. E dispúnhamo-nos, na melhor
leza, Escwtai-me oom a vossa peoul�ar .das intenções, a elevar O. nível da
dignidade: eu saberia aproveitar mu�to comunídade pela oferta de todos
melhor a 'Possa fortuna!
«Audacces fortuna juvat, timidos que DS nDSSDS conheeímentos e DS es-

repellit» I forços para conseguir melhor CDm-
Isto quer dizer por outras palavras, preensão da vida social e da inter-

que, se v6s me no-meardes vosso her- .

ddeiro universal, eu serei o vosso eterno 8IJu a tão necessária ao progresso
papagf1lio! índívídual e colectivo. 'I'ínhamos até
Não será bem assim, mas vem quase a esperança de descobrir valores

a dar n.o mesmo, Até porque qt¡,alquer
pessoa normal, 'lÚÍ0 poderá ver com bons que pudéssemos lançar no. caminho.
olhos tal ,e:sbanjamento de dinheiro com da formação completa.
gatos assanhados e cães rafeiros!» Chamava-se O. nDSSD sonho: «Aca-
- Este 'lÚÍ0 é lá muito parvo - dirá demía PDpular». Muito. nO's preD­um leitor malicioso·.
- Não sou 'lÚÍo meu caro - respon- cupava uma cDisa: como. InlCIar,

derei - Ma; se me ,está imaginando a da fovma mais efioiente, O. funciD-
gastar a fortuna dando, com tanto sa- t

-

N
.

erifício em champanhe e linguiça, está
na:men O. das seSSDes. ãD querla-

muito mal enganado! Não digo que 'lÚÍ0 mDS fazer cDnvites directos, para
gastasse algum... Mas daí até dar evitar DS habituais melindres, p'ró-
cabo da herança da 1;'elhinha duma .

d
.

T be
ma,neira tão trivial, vai um abismo e pnos DS pequenDs meIOS. ·am,· m

'lÚÍó está aentro dos meus planos! não. queríamDs cDnviviD público. que
- Então ..

, pudesse desvirtuar il. iniciativa.
- Então o dinheiro seria gasto em Foi assim que nO's veio. 'a ideia

algo de grande e proveitoso, Seria em-

pregado totalmente no engrandecimen- ,de ap'elar para O. amor próprio. das
to da minha terra, esta F'useta que eu pessDas, aquela vaidade quase sub­
tanto adoro! pDnscierite que tDdos temDs e tãO'
- voce tem nwoaquinhos no s6tao.
_ Deixá-lo Mas 'lÚÍ0 se esqueça qwe bO'ns resultados dã quando bem

são estes geStos altruístas que definem aproveitada. AfixãmDS cartazes
o carácter e o humanismo das pessoas CDm este cDnvite:
de grande cat,egoria! .... .

t I
_ E vocil acha-se com muita cate- «J!.j In e igente? Quer instruir-se?

goria? Inscreva-se na Academia PDpular».
- Eu 'lÚÍ0 valha-me Deus. A velhi- E para tranquilizar DS interessa­

nha, a velhi'nhœ! ...
-Ah!
- Pois, 'lÚÍ0 me compreendem e de-

pois dizem: ait! ... Mas continuando,
isto é um apelo! Se 'lÚÍ0 o fos�e tam­
bém não o diria. E desde já faço notar
que é expressamente dirigido, não
àqueles que vivem mal por terem falta
ae dinheiro mas sim à mentalidade
dos' que vivem pior, por terem dinhei­
ro a mais! Parece um paradoxo mas

'YIiio é, Olhe, ainda hã (];ias vi num jor­
nal a noticia dum soohor muito rico,
chamado Edward 'lÚÍ0 sei quil Hánd, de
Connecticut, na América do Norte, que
comprou uma pedra p1'eoiosa por meio
milhão de d6lares, o que equivale a

14 mil cont,os. «Conservá-la-ei wum cofre
b'ancário e v.iJ-la-ei no Natal e na Pás­
coa» - declarou ele com ar circuns­

pecto, como quem está a levar uma

injecção.
Ora, com franqueza, leitor amigo, en­

tao se este senhor gastasse essa im­
portancia na F'useta, não era muito
melhor? Até porque 'lÚÍ0 precisaria ae
arranjar um cofre, para esoonder um

pedaço da F'us,eta dos olhares- cobiçosos
dos larápios que abundam por esse
mundo!
Vai objectar que o ho-mem 'lÚÍ0 eonhle­

ce a F'useta e que por isso 'lÚÍ0 veio
oá empatar o seu «cab,edal»? Mas meu

amigo, o nome da minha terra é conhe­
cido universalmente, merce das cr6ni�
cas que senwnalmente são impressas
nesta coluna!
A pro'[J6sito, como esta já vni bonga,

deixarei a sua conclusão para o pr6ximo
número prometendo desde já empre-
gar o dinheiro generosamente. Tenho
cá um piemo! ...

Com apelo e com agravo

�ANITAS

CRACKER
*CORINTIA

*CRISTAIS

*RICH TEA

*ARGOLETAS
deliciosas!

bolachas

todas

todas

'lIrlu.:a.!õ'

Uma ideia que poderia beneficiar
Alcantarilha
(Conclmão dJJ 1,· Tul il' n« !

REIS D'ANDRADE

o Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.

compra-s.
a esle jor-
12.761.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRóNICAS

EXECUÇÃO RAPIDA

Ao seu dispor na.�

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel 2405
.PORTIMÃO

Vende-se
A enviada «Bonança» com

motor de 100 cavalos constru­

ção de 8 anos.

Trata: Rui Calvinho, em

Vila Real de Santo António.

Monobloco,
Resposla

rial ao n.o

.,

BEBA CAFE PURO Õ
Q.

AGENTE NO ALGARVE:
O SEGREDO DO BOM CAFÉ

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & FILHOS, LDA.
.

. TEL. 62002 ...
"

LOULE'

dDS dizíamos mais abaixo: «Ensino

gratuito».
Ainda estarnos à espera da pri­

meira ínscríção! Tenho. -a impres­
são de que ralhámos por termos

apelado. para DS inteligentes. li: que
estas coisas da inteligência acar­

retam às vezes muitas responsabí­
Iídades.. .

Com e aparecimento. da televisão
consíderámos ultrapassada a nossa

ideia e não. pensámos mais no.
caso. Mas ... a televisão não. é tudo.
e só apoiada em concretízações vã­
lidas poderá realizar toda a sua

extraordínérta acção. divulgadora e

formatíva,
li: talvez por isso. que a nossa

obrazínha de aldeia parece surgir
agora, CDm norne próprio. e O. ali­
ciante rótulo. das coísas que vêm
de fora, Que não seja mais um

nDme e uma curiosidade.
.os grandes esquecidDs - GS ru­

rais - agora mais do. que nunca,
precisam de quem DS valDr,ize, DS

estimuLe e DS convença de que é
melhDr ficarem na SUa terra CDmD

cidadãDs do. qUe perderem-se pDr
"terras estranhª,s como. escravos.

CDm O. maior entusiasmo. saúdo.
a ideia e atrevD-me a esperar que
O's antigDS cDmp'anheiros de ideal
se cDngr-eguem e se esfDrcem para
que seja criada em Alcantarilha a

primeka E,scDla Soc�al do. Algarve.
Serfa a melhor cDmpensaçãD

pa1"a 0.- nDSSD passo. de hã quinze
anDS.

VITOR DA LUZ

I.IIIIIIIIIII.III.II.IIIIII.IIHII.IIIIIIIHIIIIIHIHIJ

Renste-se de muito interesse
a Exposiçao de Arte Ultrama·
rina inaugurada em Olh8o
CDnstituiu uma verdadeira pre­

sença dDS pOVDS de além-mar num
dDS seus mais expressivDs sectores,
O. da arte, a EXpDSiçãD sDbre O. Ul­
tramar PD1"tuguês, prDmDvida pela
CâJmara Municipal de Olhão.. Inau­
gurada na nDite de segunda-feira,
presidiu ao. acto. O. sr. cDronel JDa­
quim dos S'antos Gomes CDman�

dante distrital da L. P. reÍ;i.standO'­
-se a presença de Dutras individua­
Hdades e de muito. público..
A abrir a breve sessão. USDU da

palavra O. sr. Alfredo. Timóteo. Fer­
rO. Galvão., presidente da edilidade,
que saudDU o.s cDnvidadDs e agra­
deceu a quantDs tDrnaram Po.ssível
O. ValiDsD empreendimento. DepDis
o. cDrDnel SantDs GDmes referiu-se
à lição. de pO'rtugu,esismo que a ex­

posição representa, saudo.u o. CDn­

tributo. da juventude para o. certa­
me e l1ecDrdDu alguns dO's heróis
que se distinguiram no. Ultramar.
A EXPDSição de Arte Ultrama­

rina fDi depDis demDradamente
percorrida, apreciandD-se a exce­

lência e valDr dos trabalhDs apre­
sentadDs. Trata-se de um cO'njunto
extraDrdinãriD, com destaque para
as peças prDvenIentes de AngDla,
MDçambique, Guiné El india PDrtU­
guesa, e cDmpletado. pDr valiDsa
bibliDgrafia.
A expDsição pode ser visitada

ainda hDje e amanhã e estã insta­
lada no. salão do.s Paços do. Con­
celho.. A cDDrdenação geral ficDu-se
a dever ao devo.tadD estudiDSO Dlha­
nense que é O. sr. Abílio. Gouveia.

EmpresaOo·
Para a porta, com conhe­
cimentos de Francês e

'Inglês, precisa hotel na

Praia da Rocha.
Resposta a este jornal
ao n.O 12 a96.
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uma- famíia
é mais famJia

quando vive
.

.

.

'

.

.

. confortàvemente
num SIMCA 1 DOD

Concessionário em Faro:

�OSÉ EMíLIO DOS SANTOS PARDAL

Largo do Mercado, 65 - Telf. 24021
o

CHRYSLER
DE PORTUGAL

Não garantimos que possa dar festas. Ou receber
visitas dentro do SIMeA 1000. Mas é um facto. A família,

.

dentro dele, sente-se em casa.

Porque o SIMCA 1000 tem tudo o que tem um

carro grande.
Tudo - menos uma coisa: o preço.

Sim. O SIMeA 1000 tem 4 portas. 4 velocidades
sincronizadas. Um motor potente e económico. E para
melhor conforto, o modelo especial SIMCA 1000 S,

...ern t�dD D país encontrará a estrela CHRYSLER

Vende-se
MG ..A Descapotável

liluga-se PréOio.
Perto da-Praia Trespassa-se estabelecimen­

to comercial amplo, em edifí­
cio próprio, no melhor local
da cidade, podendo servir para
qualquer ramo, incluindo o

bancário.
Trata-se na Rua da Liber­

dade,44.

Tltoineira «Camião Verde» Com casa, pinheiros,
oliveiras, figueiras e

outras. Junto à Estrada
Nacional entre Lagoa e

Alcantarilha.
Trata pelo Telefone

2761205 - ALMADA.

Em TAVIRA Cil�a de ,J)a�t() VenOe-se Terreno

Por motivo de retirada, bom
estado, volante competição,
rádio, pneus novos.

Ver na Oficina VW. - Por­
timão. 15.000$00.

No sítio da Alagoa, perto da
Praia Verde e em zona de futuro.
Dispõe de todas as comodidades.
Arrendamento permanente ou à

época.
Preço baixo. Resposta ao jornal,

ao n.o 12 882.

Vende-se em bom estado,
apetrechada para a pesca da
sardinha. Dirigir a António
'I'eixeira de Magalhães, Rua
França Júnior, 351-5.° andar
- MATOSINHOS.

ARRENDA-SE

Rua de Aveiro,' 21-23, ao

lado do Mercado da Verdura,
em Vila Real. de Santo Antó­
nio.

Dirigir ao local.
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Se Qualidade

Azeite Extra (Virgem)
aprecia

Prefira

�\lalr.�a
Agora 80

Garrafa

II� lIN t� Ill� It S lflt
preço da

... .

concorrenCI8

de Litro 25$50

Distribuidores no Algarve

. Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
-

PORTIMAO

Telefone, 123

A DEFESA
DA PRAIA DE QUARTEIRA
(ConclU8(fo da 1.· página)

e dão origem por consequência, ao
avanço sistemático na preta-mar
da maré das águas vívas que, nos

dois últimos anos, causou os espec­
taculares desastres nos edifícios da

praía. Entr,e outras, conseguíram
deste modo evitar o desgaste da

sua praía, o Estoril, que há cerca

d.e 20 anos tinha que aumentá-Ia no

V,erão com barcaças de areia vin­

das da praía fronteira da Cova do

Vapor.
'

Quando há 40 anos se iniciou a

construç� do bairro' balnear de

Quarteira, com a Avenida Infante

de Sagres, a linha de áJgua ficav.a
então bastante longe desta Avení­

da. E dizem os técnicos que era já
nessa ocasião, como se fez no es­

trangeiro, que se devia ter estu­

dado o comportamento da costa e

actuado, pois que desaparecendo a

flora que segurava a duna onde se

construíram os edifícios, era certo

que se devia dar o desgaste do

banco de areia submerso e, daí, o

avanço do mar. E que isto tem a

sua razão de ser, infere-se pelo
estudo mandado fazer pela Luso­

tur, à firma Hidrotécnica, de Lis­

boa, para implantação do Porto .de
.A;brigo para turismo, na parte m­

terior da ribeira de Quarteira. Diz
o referido estudo, que roí elaborado
de colaboração com o Laooratõrío
Nacional de Engenharia Civil, que
o esporão a poente da foz da ribei­

ra de Quarteira precisa de ser' pe­
rãõdícamente desafectado de gran­
de volume de areia que, acumulan­
do-se de um ano ao outro, acabará
por provocar o assoreamento da
foz do porto exterior. Prevê-se por
Isso que, de futuro, aquela areia
terá de ser transportada para o

lado nascente da entrada do porto
e, entr'e esporões mais pequenos,
contríbuírã para o engrossamento
da praia da Lusotur,
Como quarteírenss. que bastante

tem escrãto sobre a defesa da costa

de Quarteira, não só ria Imprensa
regional, como na de Lisboa, apraz­
-nos relatar a notícia da abertura
do concurso atrás referido e mani-

Actua hoje em Évora
o Grupo de Teatro do
Círculo Cultural
do Algarve
(COnclU8áo da l." pagiflll)

res dirige e que além de outros

êxitos já trouxe a Faro peças como

«O tinteiro» e «Antígona». Po.r seu

turno, o dr. Emílio Campos Coroa

já apresentou no Teatro Garcia de

Resende, em llivora, espectáculos
de alto nível como aco.nteceu com

a «Trilogia das Barcas». O inter­
câmbio prossegue, vál,ido, activo e

generoso e c.om ele presta-se assi­
nalado serviço à arte e à cultura.
Logo à noite, o Grupo de Teatro

do Círculo Cultural do Algarve
apresentará no teatro da cidade­
-museu um ,espectáculo inteiramen­

te dedicado a António Aleixo. A

par do valor cénico e representa­
tivo que há dias na T. V. (progra­
ma «Panorama do Teatro Portu­

guês») ficou bem expresso, tere­
mos excelente jornada de propa­
ganda da obra do algarvio para
quem as atenções gerais vêm con­

vergindo. Serão rep·resentados o

«Auto da V,ida e da Morte», o «Auto
do Curandeiro» e o «Auto do Tí

Jaquim», e os Jograis Emiliano da
Costa dirão versos de António
Aleixo.
Por seu turno e em dia a desig­

nar, do próximo mês, o Grupo de
Teatro da Sociedade Joaquim An-

�

tónio de Aguiar virá a Faro para
apresentar um êxito do momento:
«A forja», de Alves Redoi.

LOULÉ
Telefone, 62002

VenOe-se

Junto à doca de pesca com

_ 750 m2, de área coberta e
, .grands quintalão, ALUGA-SE,
,¡ I Resposta ao Apartado 49
"�'OLHÃO,�----------------------------..--..--�

.

C'(}In a di.spluta do, con tra-r'e'lóg'ío Ta­
vãra-O'lhão-Tavdr-n (38 quilómetros). ter­
manou o Regíonæl de Amadores-Junio­
res, Nesta prova a classifioação ficou
assim ordenada: 1. ° António Pereira
(Tav,ira), li5 mi,nutDs'e 8 segundos¡ 2.°,
.:{anuári'D Palma (Tavira) 57 6' 3.0
Manuel Sever-ino (Tavira) 58 6: 4 o'
Manuel FaleirD (Louletano) 59 26' 5'0'

,

Arrtónt¿ SOusa (!LouletanD)' í
' hora

.

i
mínut¿ e 15 segundos.' ,

A classifiœçãD final roí a segruinte:
1,°, António Pereira (Truvira) 4 horas
39 rnimntos e 22 segundos; 2.'0, Manuel
FalelrD (Lolu,letano), 4 41 e 40; 3.°, Ma­nuel S'wel'inD (T:wI·ra� 4 4ó e 16· 4 °

AntóniD Sousa (!úouLetano), 4, 4ó Él 29:

O. bragalçanoB rodicadoB
no Algarrle rloltam a reunir-se
É graJllldlEJ a colónia de naturais da

região de Bragança, radicados n.o Al­
garve alguns oeupandn representatívas
funções. Em anos anteriores têm pro­
movido as suas reuniões que decorrem
sempre num cldrna de efectiiVa amizade
.e SãD reg+onaltsmo.
Assim voltará a acontecer em 3 do

próximo mês. data em que se reúnem
IlIUm almoço de confraternização no

Restæurarsta Duas Sentinelas, nas ime­
diações de Quarteira.
Os pedidos da ínscrdção devem ser

feitos ao sr. comissário Artur Jesuino
da Cruz. _n.o Comando Distrâtal da P.
S. p.' de FarD.

festar pil:blicamente o sentimento
de quem é grato pelo benefício que
aquela obra vai produzir, não só
entre a classe piscatória como no

grupo dos que investiram os seus

capitais em instalações turísticas.

Ê certo qus a classe piscatória
muitos prejuízos sofreu, com o de­

saparecimento periódico dos edifí­
cios onde exercia as suas activi­
dades comerciais e índustríaís e

em anos sucessivos, a partir de
1940. A esses, decerto, não será
dada qualquer compensação, julga­
mos. Mas resta-nos a consolação de
que os que chegaram incólumes até

agora, poderão ter a esperança de

que os futuros temporais não mais
os molestarão.

Terreno em Monte Gordo,
frente para o mar, com a área
de 1 596 m2. Tratar na Rua
Jacinto José de Andrade, 31
- Vila Real de Santo António.

o Algarve excluído do 'Notariado Portuguêsplano de auto-estradas
C" N

.'

I d V'I R I d S A"(CcmolUS(Jo lia 1.• pagWitJ) artària etaría e I a ea e anto ntonlo
conhecemos absurda. Mas a con­

vícção em qUe estávamos de que a

primeira auto-estradá a construir

agora no País haveria de servir,
forçosamente, a nossa Provínoia,
leva-nos lôgicamente a registar
aqui a noss-a estranheza, que é cer­

tamente a de todos os nossos com­

províncíanos.
Pelos vistos, assim, está arre­

dada qualquer hipótese de virmos a

ter, dentro dos dois próximos decé­

nios, uma estrada ·em condições a

ligar o Algarve com LIsboa' - es­

trada essa qUe todos reconhecem
seria de importância capital para
o desenvolvimento turístico da nos­

sa Províncía,
·Por enquanto, o Conselho de Mi­

nistros considerou prioritária a

construção de auto-estradas ligan­
do Lisboa ao Porto e esta cidade
a Braga e a Aveiro, bem como, se­

gundo dissemos acima, a capital
a Rio Frio (novo aeroporto) e a

Setúbal. Oastar-se-ão nestas obras
cerca de dez milhões de oontos, As
propostas serão abertas no dia 1 de
Setembro.
Posto isto (e sem pormos em

dúvida que a auto-estrada Lisboa­
-Porto tem enorme interesse), fica-
-nos apenas a possibilidade de rea-

firmar a esperança, já aqui tantas
vezes expressa, de que se procure,
com a brevidade possível, solução.
para o problema das ligações por
estrada, do Algarve com o reste do
PaLs.

Certifico, narrativamente,
para efeitos de publicação,
que por escritura .de 14 de
Abril de 1970, lavrada de fls.
48 a fls. 49 do livro de Escri­
turas Diversas n." 50, deste
Cartório Notarial, a cargo da
Notária, Lic. Jerónima do
Carmo Godinho Vinagre, foi
constituída entre Mário Antó­
nio de Jesus Chumbinho, João
Trindade Martins e João Ca­

rapeta Trindade, uma socie­
dade comercial por quotas de

responsabilidade limitada, que
será regida pelas cláusulas e

condições constantes dos ar­

tigos seguintes:
Art," 1.0 - A sociedade

adopta a firma «Chumbinho,
Martins & Carapeta, Lda.»,

. tem a sua sede na Rua Pera
Vaz de Caminha, em Monte

Gordo, desta freguesia e con­

celho e a sua duração é por
tempo indeterminado, com

início na presente data.
Art," 2,0 - O seu objecto

consiste na exploração do
comércio de peixe fresco, sal­
gado e marisco (importador e

exportador) e frutas e frutos
secos e verdes e hortaliças
(mercador sem estabelecimen­
to), podendo explorar qual­
quer outro ramo de comércio
ou indústria de livre exercí­
cio, em que os sócios acordem.
Art," 3.0 - O capital social

é de cento e cinquenta mil es­
cudos, em dinheiro, integral­
mente realizado e corresponde
à soma de três quotas de igual
valor, subscritas por eles só­
cios,
Art. o 4.0 - A adminístra­

ção e gerência da sociedade e

a sua representação em juízo
e fora dele, activa e passiva­
mente, pertence aos três só­
cios que, desde já, ficam no­

meados gerentes, sem caução,
nem retribuição.
Parágrafo único - Para

obrigar a sociedade é neces­

sário a intervenção de dois dos
gerentes, bastando, porém, a

assinatura de qualquer deles,
em assuntos de mero expe­
diente.
Art." 5.0 - A cessão de quo­

tas a estranhos depende do
consentimento da sociedade,
sendo livremente permitida a

cessão total ou parcial entre
os sócios.
Art.s 6.0 - Por morte ou in­

terdição de qualquer sócio, a

sociedade continuará com os

seus herdeiros ou represen­
tantes, representados por um
deles, enquanto a respectiva
quota se achar indivisa, sen­

do, pois, livremente permitida
a divisão da quota do sócio
falecido ou interdito, entre os
seus herdeiros ou represen­
tantes.
Art,v 7.0 - As assembleias

gerais serão convocadas por
meio de cartas registadas di­
rigidas aos sócios com a ante­
cedência de oito dias, indican­
do sempre o assunto a tratar.
Art,v 8.0_ Em todo o omis­

so regularão as disposições le­
gais aplicáveis.
É certidão que fiz extrair

e vai conforme ao original.
Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, vinte
e dois de Abril de mil nove­
centos e setenta.

QUARTEIRENSE

Terreno vende-se
A 3 kms. das Eerreiras e 8 kms- de Albufeira, junto da

estrada nacional, com 15000 metros quadrados.
Tratar com José Camacho Pontes - Cartes � S. BAR-

TOLOMEU DE MESSINES. i

TORQUATO DA LUZ

Para Vila Algarvia
R,egião Turística

Nec.ssita-sl dt médico-di­
redor para seu Lospit�1.
Remunera�ão adequada.
Resposta a esle jornal IO

n,· 12930.

A Notária,

Jerónima do Carmo Godinho
Vinagre

Actualidades desportivas
CICLISMO

A.lónio Pereira, do Ginásio
de Tavir", campeão do Algarve
em Amadores-JuRiore.Armazém em Ol�ão

¡¿

ê
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Horácio Sautos, veucedor da prova
de perícia automobilística
em São Brás de Alportel
Or,ganizaJda p,elo Colégio de São Brás

de Alportel e Externato J.oão Lúcio,
d.e OlhãD. dísputou-ss, em SãD Brás uma

prova doe' Ipericia auoomobiUstica. A
claaaíf'icação æbsoluta ficou assim orde­
nada:
1.°, HoráciD Santos, 34 s; 2.0 Antero

S'alazar, 3'4 s; 3.° Carlos Fontainhas
35 s; 4.°. Mário Fárrobj,nha, 36 s e 2/10:
'PDr classes foram vencedores: Horá­

cio S'antDs (até 1000 C. C.), 34 s; Ante-
1'.0 Salazar (de 1 000 a 1 500 C C.) 34 s:
Yashulhisa (mais de 1500 C: C.): 39 s:
A nQite h�U've um animado convívio

para dtstrébuícão dos prémios.

® �œ®
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Actividades da Mocidade Portuguesa
VIII Taça Escolar de Prevenção
Rodoviária Internacional em Faro
,Em colæboraçân CDm a PreVlençã,o Ro­

d'olViária PD'rtugu.esa, a M. p. IVai fazer
d.ilsputar mailS ullIla vez a «TaQa de Pre­
V'enção Rodo,viárja I!l1ternaci'onai».

-

A exemplD dos anos anter10res, a De­
legaçãD Dvstrital da M. P. dedica à ini­
ciatilVa .o mellhor intel'e'sse A l." parte
dIO certame consi'ste no p:reenchimento
de um quesNonário œevenJdIQ a l." e�i­
minat6rúa estar co:ric1uida até hoje.
Poderão rparticliprur os j.OiVens de 12 a

14 anos e a rea:lizaçãD insere-se num

conjuntD tendente a d'iNulgar as regras
de trânsitD entre a juventude para
maiDr segurança, rœ:loV'iárJa.

'

Atletlsr:no
RJea:¡'¡'",ou-se a PrOlVa Regional da Ala

de Faro «Aos seus lugares» verifican­
do-se as seg¡u>ntes classificações:
IniciaJd'Os - 60 metm·s - 1.0, Manuel

Silva, Liceu Nacional, 8 iS e 5/10. Altura
- 1.°, Jorge Faisca. Liceu NacilOnal,
1,40 m. PesD - 1.°. JDã!D Palma, Liceu
Nacional, 11,06 m.
JUlVenis - 300 metrDs - 1.°, José

Pontes, Escola Industr1al e C'omercial,
43 s e 5/10. Altura - 1.°, Car,los Mar­
tins, E'scDla Industrial e Comercial,
1,40 m. Peso - 1.°, Ricaroo Santos, Li­
ceu Naciona:l 10,94 m.
Juni,oœs __._ 80 metrDs - 1.°. JDrge

Madeira EscDla loou'strial e Cbmercial,
11 s e 1/10. 500 metros - 1.°, Jorge Ma­
deira, EscDla Induswial e Comercial,
1 m, 26 s e 8/10. Dardo - 1.0 Jorge
Mrudeim, Escola Iru:l.ustrial e Comercial,
23,84 m.

S'eniD·J'!es - 100 metros - 1.0, NU!l1o
Paula Brito Liceu Nacional, 12 s e 6/10.
800 metros' - 1.0, N\liIl.o Paula BritD,
Liceu NaciDnal, 2 m, 23 s e 9/10.

TI)IDIT® ® �illŒ@��®
wID �a1DrnID TI)@�crrill@DLf®
œ
SOCIEDADE TÉCNICA OE EQUIPAMENTOS E TRACTORES. S, A. R, L.

o presidente do Ajax no Algarve

PRIOR-VELHO (SACAVÉM)' BEJA' PORTO' COIMBRA' LEIRIA

EncOlIltra-se gozando férias entre nós,
,tendo-se instalad'O numa \ID!idaJde hDte­
Ileira d,e A.lbu1.ieira, D sr. Van Praag,
presild,ente directilVo :doo Ajax oDnhecido
clUJbe dos meios futebolistlcos euro­

peus.
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ACTUALICACES
DESPORTIVAS

F u T

DivisAo

E B o L
Oomeatúto ele JOAO LEAL

Nacional

A.Los derrotado. Da derradeira jorDada
.. . mas apesat- disso, o SporHng Fa­

rense ascendeu à Divisão maior do fu­
tebol portœguês. Antevía-se desde logo
dict:ícil o encontro do 'I'rarnagad. Em
causa a 'permanên,cia ou descida da tur­
ma local e assim se conlf,irmou, a pre­
vista hnta, O Farense descontraídaenen­
te lançou-se na procura do golo de­
monstrando maior diferença de valores.
Mas os tramagælenses empenharam-se
com querer e determ,inação e consegud­
ram suster as arremetidas do adversá­
r-ío O encontro teve asstm aspectos
emotivos pois apenas a 3 minutos do
termo da parbída se registou o tento
da vitória
�o rím 'e ao cabo, o Farense já sa­

boreara oito dias antes a vitória e a

promoção, e tê-lo-éa feito de qualquer
modo agora, pois que .o Sesimbra con­

sentru um 6JIffi,pate. Assim, na época
de 1970-Th teremos o ensejo de Ilip'reciar
no E:stádio de S. Luís, em Faro as se­

guinte,s turmas: S!pori'irng, Benfdca, Vi­
tória de Setúbal, Barr-eírense Guima­
rães Varzim <Os Belenenses», Cuf,
Por-to Académica Leixões, Boavdsta e

Tijrsense, além do onze da cæpítæl al­
garvia.
TeI'minOlU o Nacíonæl da II Divisão

e o Abgarwa regressou ao convívio com

a Divi,são malor. Renovamos as felici­
tações já aqui I€XiPressas ao Slporting
Clube Farense.
O PIortimonense na sua deslocação a

Penrche sofreu também uma derrota.
Até ao intervalo não se ver,ict:-icaram go­

los, havendo o ensejo de æpreciar a

RESULTADOS DOS JOGOS

2." DivisAo Nacional

Tram�gal, 1 - Far,mse, O
Peniohe, 2 - Portimonense, O

8.· Divisão Nacional

Olhanense, 1 - Grandolense, O
Despertar, 1 - Silves, 4

Nacional de Juniores

Farense, O - Silov,es, 2

Distrital de Juvenis

Lusitano, 3 - Olhanense, 1

JOGOS PARA AMANHA.

8.a Divisão Nacional

Lusi,tano-Almwda

Si1ves-Aldu,stre}ense

Nacional de Juniores

Vitória de S'etÚlbrul-Farense
Sil""es�Sesimbra

Encontro particular
Olhanense-Vitória de Setúbal

Classificações
NACIONAL DA 2.a DIVISÃO

1.0 Farense, 34 pontos; 2.°, Sesimbra,
33; 3.°, Attético, 32; 4.°. To'rI'lense, 31;
5.° Montijo 3'1; 6.° Portimonense, 29;
7.°; Ori,ental, 29; 8.°, P,miche, 26; 9.°,
Seixal, 26; 10.° S'intrense, 25; 11.°, Du­
so, 20; 1'2.°. Tramagall, 20; 13.°, San­

tarém, 19; 14.°, Lusi,tano d,e Évora, 9

pontos.

NACIONAL DA 3.a DIVISÃO

1.°, Olhanense, 34 pontos; 2.°', Cova
da Piedwde, Almwda e Vasco aa Ga­

ma, 28; 5.°, União SiPort, 27; 6.°, Al­
gés 23; 8.°', Grandolense e Juventude,
22;' 10.°, Si'lv,es. 20; 11.°, Lusitano, 18;
12.°, Amora, 16; l(l.o, Aljustre1ense, 15;
14.°, Faro e Benfica, 9; 15,.°, Despertar,
6 pontos.

NACIONAL DE JUNIORES

LOb Si'lves, 12 :pontos; 2.° Vitória de
SetÚl a.l, 10; 3.°' Far.6Jllse 'e Sesim:bra,
6; 5.os, Aljustrel1ense e JIIl.ventude, 1
ponto.

Farense-TirseRBe aa liRa I
da Il Dir/i.ão
Foi marcwdo o dia 9 do pr.oxlmo mês

;para p j{)go decisi'Vo da final da II Di­
visão Na.cional. O prélio realiza-se em

Lislboa às 21,45 muito proiV1àvelmente
no EstáJdio da LIIl" e dect:rontam-se os

;novos pl'i'mo'd'iov.is.io'nários Farense e

Tirsense. Urn gI'ande encontro em pers­
pecUva. E os que a ele forem assistir
têm o ensejo de no d'Omingo, di'a 10,
pOld'erem :presenciar o Port'Wgal-Itália.

boa técnica de que ambos os grupos
são capases, Uma maior agressívedade
dos dianteiros de Peni:cihe motivou os

doís ,gol,o's verdfícados.
A turma bae-Iaventína ocupou no final

o 6. ° lugar, pouco compatível com a

sua ect:ectiva valia, com o vailor dos seus

elementos e com a 'posição que mareou

durarits grande 'par,te do campeonato.

J.a Oivi.ão NacioDaI

O Olhanense aumenta a vantagem
A tmnma da VUa Cubista é, nas qua­

tro sérdes que constítuem esta ,prova,
o guia mais distanciado Corn ereíto,
6 pontos separem-no do' trio 'postwdo
no 2.° posto (Almada COIVa da Piedade
e Vasco da Gama) Él cremos que não
restam dúvidas quanto à merecida pro­
moção O fUloobol é cheio de íenpr-evis­
tos, mas a vamtægem adqudr-ida é mais
do que sUJficiente para justiificar tran­

quilidwde e confiança,
No domíngo, no seu terreno, a vitória

foi dilfícil e assim sucederá pois há
sempre um frenesi nas turnias adver­
sárias quando jogam contra o guia.
O Sitves avenhou o mais expresaívo

resultado da j,ornooa, ao ir derrotar o

Despertar, em Beja por 4-1. A exce­

l'ente carreíra que desde há jornadas
têm vi.ndo a desenvolver os süvenses
fê-los já sair da chamada «zona peri­
gosa».
Importa agora que o Lusitano em­

preenda esforço idêntico para que dos
a.l'garvios apenas seja despromovido um
dos c1ubes: O Farü e Benêíca,

Nacional de juniores
Salvé, Silveal

Vttória em Faro com dois tentos sem

resposta, e ei,s os moços de Bilves ainda
m:,¡,j,s guias e com mais firmadas possf­
b.jJ.idaJdes de kem mai,s a:lém! O titulo
zonal está ao seu alcance e a forma
como a equiJpa se wpresenta mentald­
zwda susci,ta as nossas justificadas an­

revisões.

Nacional de Juvenis
O OJhanense, Ilampeão do Algarve
No Ca;mpo «Francisco Gomes Socor­

r,o» em Vila Real de Santo António
realizou-se no domingo o encontro erri
Mraso rect:erente à 2." j,ornada do Dis­
trital. Lusitanó e Olhanense ao defron­
taI'6JIffi-se, ti·niham em CalUsa a conquista
do titulo. Os v:isHantes perdera.m por
-3-1, mas ficaram campleões do Algarve
'por via do melhor ..goal-averruge» sobre
os lusi,tanistas.

'

Comfça "maRhã o CampeoRat.
Nac:ioRol CorporatilO
Com a p�esença d,e d1uas equi!pas al­

garvias. a do Bairro Marechal CarmoO­
na (Ol'hão) e da Oasa dos Pescadores
de Portrmão, camp,eão e swbcaID!Peão
d'¡str,itais, joga-se ama:nhã em Aljus­
tr,e,l a 1.' jornooa da 4." zona do Na.cio­
naI COI'porativoO. Completam a zona as

turmas da Casa do Po,vo d,e Cu'ba (Be­
ja), da HerdadJe do Rio Frio (Setú­
bal) e da Gasa do Povo de Viana do
Alentejo (ÉVora).
As 15 horas defrontam-se os Pesca­

dores de PoOrtimão e a Casa do Povo
de OuJba ,e às 17 inicia-se a partiJda en­
tre o Bairro Marechal Carmona e a Ca­
sa do Povo de Viana do Alentejo.

rai ser editado um livro sobre
Il vida do Farense
.com muitas gral\11Uras alusiovas aos

f8JCtos mails si.gnilficatiovos da colecti­
vidwd1e, sai'rá na segunda quinzena de
Maio um !i.vro so<bre os 60 a.nüs de vida
do Slporting Olulbe Farense a:g1ora pro­
Illlo<vido à I DLwsão do 1lultebo,1 nrucional.

Gincana automobilística
em Tavira

H?j,e, às 1'5 horas, o Ginásio C1ube de
Tavira promove nos verrenos ænexos à
sua pista uma gincana d,e ruutomóveis
que regista numerosos prémios
As inscrições po'd'6Jm fazer-se na sede

do Ginásio.

BRANDY
CASAL SERENO

Clhegoou o f,inal da IJ: Di,visão Nacio­
nal e com ele chegou-se tarrubém ao fim
da disputa do T'r.o!féu «Brandy Casa'l
Ser,eno», no que se reifene àquele CaJrn­
peona.to. Iniciatiova do nosso j ornaI com

o 'patrocínio da Lir·ma Francisco Matias,
de Torres Vedrrus visava distinguir o

me}hor marcador' a>1garovio do Farense
ou do Portimonense. De novo e em

mais ulllla época Nelson Faria, o foOgoso
aJVançaldo brasileiro há anos ao serviço
do Farense, conquistou o 1.0 lugar e
com ele a posse do cobiÇBJdo e valioso
troct:éu «Brandy Ca-.sal Sereno».

((Rocambola»
Por motivo de falta de es­

paço não nos é possível publi­
oar neste número o folhetim
«Rocambole», do que pedimos
desculpa aos nossos leitores.

u4

A Nelson Far.ia as nossas felicitações.
O tro,Mu, que ora vai ser ex.posto, jun­
talmente com o que se reJiere à III Di­
ov,isão, nas montras das pri.ncipais loca­
,Jidades allgal'VlÍa.s ser-,lhe-á entreglle
no dia da consagração do Sporting Fa­
rense.
A l,ista final defiruitilVa dos marcado­

res algaI'Vios na 2." DiJvisão ficou assim
oI'denada: 1.0 Nelson Faria (Farense),
1,2 golos; 2.°' Pacheco (!POI'timonense),
8; 3.°', José 'Bento e Ludovico (Faren­
se) e Mateus (Portimonense) ..... 7; 6.°,
Testas (Farense) e Deeas (.t:'ortimo­
nense) 5; 8.0' Nunes (Farense) e Ra­
mos (PortÍil11ooense), 4; 10.°, SLtoe (Fa­
rense), '<I golos.
EntI'etanto pnossegue a III Diov,isão e

com ela a disputa dO! Trooéu «Brandy
Oasal Sereno», no que toca·a este esca­

lão foo.'erativo. Simões, do 01hanense,
é guia destaJcado e cœndidato n.O 1 à
posse do ar.tísHco trOlÍ!é'u.
P'rOSS6Jgue também a 'inscrição dos

cu!pões para o concurso-<prognóstico, do­
tado com valiosos prémios. Deve o
mesmo ser colaldo num posta:l e reme­
troo a J01"Ytal do Algarve - AJpartado
12 - Vila Real de Santo António.

Troféu (BrandyCasal Sereno'
3.· Divisio

_ _ __ _
__ ..

Nome
................................................................................................................................

Morada
_ _ _ .. _ _ _ _. __ ._._ __ _._ __ _ _._._.

o Sport Fa" t BeRlic:a retorRa
dO Naci.nal da III Dir/i.ão?

BASQUETEBOL
NACIONAL DA 2.a DIVISAO

Resultados da última jornada:
Ateneu 56 - Olhanense 55; Os Olha­

nenses, '5.9 - C. Quebrad€iIlSe, 55; C.
Pescadores 64 - Nacional 54; Ateneu,
55 - 'Farense 52' Montijo 59 - 01ha­
nense, 50; ds Oihanenses,' 49 - Na.cio­

naI, 5'2; C. Pescadores, 62 - C. Que­
bradense, 50.
Como se verrñca, houve infelícidade

para as equipas ælgarwias nalguns re­

subtados.

gratidão
«velho Ca�jian())

A equipa de honra do Sporting OIube Farense que par mérito próprio
ascendeu à I Dívísão do Futebol Nacional.

•• I.��••••••••••••••••••••••••��������••••••••••���_!F_!F••••••�

sua acção. Fez parte da famosa
equipa do S. O. Olhanense (colecti­
vidade que serviu durante muitos
anos com dedicação e carinho,
como jogador e treinador) qUe em

192i¡ ganhou o campeona.to de Por­
tugal, Futebolista de grandes re­

cursos, bastando recordar que
ocupou todos os lugares na equipa,
desde o de guarda-redes ao de ex­

tremo esquerdo, ele influiu bastas
vezes com a sua œ,cção decisiva, no
desfecho de jogos de resultado pro­
blemático.
Pois o nosso amigo Oassiano ti­

nha de há muito (maÆs de meio
século passado, nada menos) uma

dívida de gratidão a pagar. Foi aí
por volta de 1917, então com li¡
anos e já jogador de futuro, que
Oassiano contraiu a; tal obrigação.
Nesses tempos recuados que a

saudade recordará para tod� o sem­

pre, a obtenção de uma bola de
futebol era para a miudagem um

problema quase insolúvel, Tudo
servia para dar pontapés: uma

meia com trapos, uma cortiça das
redes de pesca e quejandos, eram

os materiais de qUe se jogava mão

para fazer o gosto ao pé,
Até que, , ,

um belo dia apareceu
no Largo da Feira, local onde se

fœzia a aprendizagem futeboUstica
e se dirimiam contendas de se lhe
tirar o· chapéu, um conhecido des­

portista, que mais tarde viria a

ser jogador do Olhanense, de seu

nome José de Sousa Arcanjo, que,
notando a habilidade do jovem Oas­
siœno lhe prometeu uma bola de

futebol, das autênticas, para ele se

treinar a valer. A oferta era de tal
ordem, tão tentadora, que Oassia­
no a principio não acreditou e só
quando se viu na. posse da tão al-

;:l�:m���¿��:�h�:;ni{��a,�
oferta_ E de noite, ao deitar, lá
estava a bola à cabeceira da; cama ....

para a inevitável adoração.
Os tempos eram outros e as

coisas eram vistas por prismas
muito diferentes dos de hoje, E foi
com essa bola, oferecida por José

Arcanjo, que as faculdades fute­
bolísticas de Oassiano se desenvol­
veram e a tal ponto que o levaram"
anos depOiS, a guindar-se aos pos­
tos cimeiros do futebol nacional.
Pois bem, é essa dívida de gratidão
que Oassiano quer saldar. E de que
maneira!

Aproveitando a tarde desportiva
de amanhã, a realizar no Estádio
Francisco Padinha, comemorativa
do 58,° aniversário da fundação do
Sporting Olube Olhanense, e a an­

tec�der o encontro principal, de­
frontàm-se as cœtegorias de Prin­
cipiantes do Unidos Desportivo
Olhanense e do Louletano Despor­
tos Olube,
Oassiano resolveu o seu problema

oferecendo uma taça (de valor)
para ser disputada no jogO entre
estes clubes, troféu a que deu o
nome de José de Sousa Arcœnjo,
E assim, cinquenta e três anos

depois, fica muito justamente sal­
dada a tal dívida de gratidão que
Oassiano, sempre saudosista, tinha
em œberto,
Grande é o poder do Desporto •. _

A,
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Conforma noticiámos o Sport Faro e

Benfica comuruicara à Federação Portu­
guesa de Fnrtebol a sua desistência do
Nacional da III Dw.isão, Um grupo de
anti'gos dirigentes e de sócios' dedica­
dos em colaboração com os actuais di­
ri,wéntes, empreend,eu esforços para que
o clube possa concluir- o campeonato.
O facto foi já comunicado à F. P F.,
esperando-ss deste crg'andsmo uma' res­
posta positiva.

A Taça «Ribeiro dOl Reia ..

inicia-,e a 10 do próximo mês
A!P'roxima-s,e a ,passos largos o final

de mais uma época futebolíst íca As­
sim, no dra 10 do próximo mês princi­
pia a última prova tederatíva desta
temporada, a Taça «Ríbeír-o dos Reis».
Na 7." sér,ie foram agrupados: Seixal,

Sesimbra, Lusitano de Évora, Vitória
de Setúbal Farense e Portimonense.
Na jornada inaugural d,6lfrontam-se:
Lusitano-Sesimbra; Seixal-Farense e

Vttõrta de Setúbal-Portimonense.

Futebol particular
e... Castro Ma ..i...
lNo sncon.tro particular disputado em

Castro Marim na manhã de domingo, a

Associação Desportiva e Ctrltura.l dos
Funcíonár.ios Públicos de Vila Real de
Santo António venceu o Castro União
F1uteboI C'ltl'be por 3-�

. .AJo Intervalo a

burma y,Ha-realense vencia por 2-0
A receita obtida reverteu a fruvo'r da

Comissão MuniciJpal de Assistência de
Castro Marim.

Pese. desportiva

Prova «Abertura da époea»
do C. A. P. de Olhão

Iniciando uma nova época de aetíví­
dades o Clulbe d,o,s Amadores de Pesca
de Olhão fez disputar na costa da .ilha
da C.ulatra a 'prova «Abertura» que
reunou 21 concorI'elltes

'

A classilficação ficou 'assim ordenada:
1.0, CelJesNno Când'ido Martins; 2.°,
João Viegas PaJncinha; 3.° JoOaquim
G>uerreko Patinha; 4.° Luis Jorge Mar­
tin.s; 5.°, João Martins Ga,iv{}ta; 6.°,
Joaquim André da Cru,,; 7.°, José Vie­
gas Leandro Cruz; 8.°, Manuel Lopes
tie Mendonça.

Disputa-se amanhã a prova
«Abertura» do C. l. P. de Faro
!Para i.nrcio das suas ructividades na

presente temiporaJda, o Clulbe dos Ama­
dores de p.esca de Faro leva a efeito
a.manhã a prova «.AJbertura da. ÉPoca».
O cel'tame, <rue está suscitando grande
interesse entre os pesca.dores locais de­
correrá na praia de Fa.roO.

o Sporting em Tavira
Após os êxitos que constituira.m os

JiesUvais 6Jm que actuaram na pista do
Ginásio de Tavira as e'qui,pas do San­
gruLhos e do Porto, alluncia"se para ama­

IlIhã outra realização de grande inte­
resse. Trata-se de um festival vel.oci­
pé'dico a reaHzar naq'uJela plista às 16
horas e 'em q1ue pafticipa:m o Slporting
C1U1be de Portugall, o Ginásio Clulhe de
Taovira e o Lou1etano Desportos Clube.
A f'OI'ffiação Usboeta será constituída

por 10 ciclistAs profissionais, ou sejam:
Deonel Miranda, EmiHa:no Dionisio, F,ir­
mino Bernardino VLtor Tena:ziooa Nor­
beI'to TImóteo, 'Vitor Rocha, Manuel
Lu,ís, João Roque. José Vieira e o fa­
mosíssimo Joaquim Agostinho, caso o

rela.tório méldi'co seja favorável. Uma
tard'e v,elocil:péd,ica que está suscitando
o ma:ior interesse em todo o .AJl'garve.

Festivais velocipédicos
em Loulé e Tavira
Na nOLte de sáJbooo e na tarde de

domingoO, disputaraJffi-se em Loulé e

Ta.v;ira festivais velocip'édicos com a

pI'esença das equipas do Fut�bol Clube
do Porro. LOIuletano Des'Port'Os Clube e

Ginásio ClUibe de Taov,ira.
iEm Loulé as provas decorreram na

Avenida. Jos'é da Costa Meah com os
seguintes resultados:

'

1AmaJd0res - eliminatória - 1.0 An­
tónio P.ereira (Ginásio de Ta.vira)'· 2.°,
António de Sousa (Louletano) . Prova
6JIffi J.iIllha - 1.°, António de Sousa (Lou­
letano); 2.°, kntónio Per.eira (Ginásio
de T'wvira),
¡P()llJulares - 1.°, José Martins (Giná­

sio de Taovira).
P'I'O!fissionais - critério - 1.0 Joa­

quim Leão (F. C. Ponto); 2.0 Manuel
Mestre (Ginásio de T8IVira). 40 voltas­
em linha - 1.0, António Graça (Ginásio
d'e Tavira); 2.°, Cosme de Oliveira (F.
C. Porto)
iEm Tavira, a.s competições œecorre­

ram na pista loeal e rupuraram-se as
seguintes classificações:

.

¡Papu'lares (20 voltas) - 1.° Luis Fa­
r.iI1'ha (Louletano); 2.°, Rogério Rodr,i­
gues (Ginásio de Ta.ovira).
AnraJdores - eliminatór,ia - 1.°, An­

tónio de Sousa (LOIuletano). 30 voltas
- 1.°, kntónio Pereira (Ginásio de Ta­
vira).
iProo1ssioonais - :eHminatória - 1 °

Cosme de Olioveira (F C Porto)' 2'0'
António Teixeira (Ginâsio' de Tavira):

'

80 voltas - 1.0, Antónoo Graça (Ginásio
de Tavira); 2.°, Cosme de O!.iveira (F'.
C. ·Porto). Italiana - 1.0 Ginásio de
Ta'Vira (Pedro Bánbara Ántónio Tei­
xeira, José Maria Numes e António
Graça); 2. -, F. C. Porto (Hubert Niel
Gosme de Oliveira, Jo¡¡¡quim Leão �
Manuel eLe Sousa).

Em Junho decorrem em

Olhão provas de motonáutioa
Com a presença de conhecidos prati­

cantes da MoronáJutica e a contar para
o Torneio Nrucional, d·is!putam-s'e em 13
e 14 de Junho várias provas na ria de
Othão, prollllO'ViJdas pelo Gru!po Naval
com O wpoio da Fed'eraçã.o Portwguesa
de Motonáutica e da A. N. I. S. de
Portimão.

'
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Trucidado por um combalo
INa passagem de nível, sem guarda,

de Ca.maoha, entre os rupeaJdeir.os de
Patã e B01iqu,eime (Loulé), foi colhida
po'r um comboio uma carroça co'ndu­
zida p'elo sr. Manuel Jo¡¡¡quim de 80
anos, agricultor, casado, residénte em
Malhaldæis e nabural de PaJderne (.AJl­
'buf<lira). A carroOça foi arrastaJda na
frente do comboio, numa extensão de
cerca doe 200 metros, e o octogenário
teve morte imediata. O a:nimal naJda.
sofreu.

Casa dos Pescadores, Farense e

Olhanense �rcaranl boa presença
- Os Olhanenses decepcíonaram
oNa real,roaJde assim aconteceu Os três

cincos foizeram um campeonruto muito

i'gual, contando 'por wtórias a maioria
do,s jog.os di,sp,utaJdos em casa. Gonsegui­
raJrn ainda al,guns triunlfos fora e o!liere­
ceram seml:pre boa réphca nos encon­

tros em que UveraJrn o salbor amargo
da derrota. N'urna palavra dignifica­
ram o basq'lletebo'l da Provincia. Faça­
mos wqui, por,tanto, O r.econhecimento
pelo ,esforço e d'edicação desenvolvido
por diri'gentes técnicos e æNetas.
Num cômputo '�eral, notáJm{}s duas

faliha:s ·por y,ezes b6Jm eVidentes:
l." __._ A pouca V'erSaJti,bi.Jildwde tlictica

em j,ogos 'ern qu� se impunha, na rea1i­
drude;

\2. u - Nalguns jO!gos, a pouca frescura
física Idemonstrwda, o que originava
nos minutos f,inais uma acentua{la que­
bra de rendimento
Oxalá na próxi-nia é!Poca se consi'ga

ainda mais e melihor, e se dê Um poueo
mais die atenção à preparação das eama­

das mais jov:ens. Esta época houve c1u­
bes que OU não wpresentaram equipas
j'UlVenis ,e juniores, 0'11 rupresentaram-nas
até com bas,tantes jogrudores, mas em

cOOl!d,içõles ddfl.ceis doe ex.trair algo de
proveitoso tal a d6lficiência técnico­
-táctica demonstrada. Não esqueçamos
-que para se conseguirem v:oos mais
altos, os alicerces d'enom,inam-se ju­
V'entude.
[)Iecep'Cionante foi a carreira de Os

Dívida
saldada

de
polo

Oassiano do Oarmo Serrano (o
popular Oassiano) , que meio mun­
do conhece, uma vida inteira dedi­
cada ao desporto mormente ao fu­
tebol, modalidade onde conseguiu
alcançar lugar de relevo, nem por
um momento deixa de ir alimen­
tando o fogo sagrado, continuando
a exercer a sua actividade e da
melhor maneira, criwndo escolas
de jogadores, construindo campos

desportivos, ministrando ginástica,
treinando, etc., num impulsiona­
menta febricitante, qUe nunca malis
tem fim,
Esta grwnde figura de desportis­

ta olhanf:m8e, a quem o peso dos
anos não consegue fazer mossa, e

a quem a sua terra tanto deVe pe­
los altos serviços que lhe tem pres­
tado no capítulo desportivo, foi jo­
gador ecléctico, tendo praticado
atletismo, basquete e futebol, Nesta
última modalidade foi notória a

Olihanenses. Fo,i, é certo, um cinco ani­

moso, mas com um conteúdo tá.ctico
muito baixIO o que, ruliado ao impro­
v,iso e às defi:cii,entes soluções ,para con­

trariar d'eberminaldos sist6Jlffias dect:ensi­
vos antagonistas, ditou o penúltimo lu­
gar na classilficação. A equipa pod·ia,
&fecti'Vamente, ter fei,to mais e melhor,
S'e ti,vesse hav�d.o uma actualização de
harmonia com o basq'llletebol actual.

HUMBERTO GOMES

Cine-Clube de Paro
CoOnUnuando no estudo da Oinemato­

grafia dedicada à «'guerra fria» apre­
senta o Cine,Clube de Faro na segun­
d!L-felra, à� 21,-30, no Clinema S'anto An­
to!,IO. o [¡,Ime coO espião que sai'u do
fNo», doe MaI'Un Ritt.

ALUGA-SE
1.0 anfiar, mobilado, com cin­

co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rüico, fogão a gás, roupas e

louças, aluga-se no mês de
Maio e seguintes, em Dirigir
Real de Santo António. Dirigir
a este jornal ao n.O 8920.

ATLETISMO

CampeonatosDistritais doAlgarve
iNo Gampo do Rossiü da Tirindade, em

La.gos, d.isputaram-se os Ol.ID!P'eOnatos
R6Jgi'onaJis nas categor,ias de Inrciados
(masculinos) e JUV1enis (d'emininos).
As prOiVas tiveraJrn muito inter,esse, a

<lIas assistindo os srs. GHberto Cardoso
e Manuel Vilegas, respecUvamente pr,e­
sildenre e tesoureiro da Federação Por­

tugu'esa de Atletismo.
Ver,ij)icaram-se os se,guintes resul­

taJdos:
IProvas ¡extra:
Ima.ntis (M) - 50 metros - 1.0, José

Pinto, Esperança, 7,7; 2.°, Júlio Bár­
bara Esperança 7,8; 3.°, JOI'ge DIas,
BoaÑista 8,0; 4.0, Américo RoOsa, Espe­
rança, 8;3; 5.°, Luís Correia, Esperan­
ça, 8,4_
500 metros - 1.0 Jú'¡'¡o BáI1bara, Es­

!perança 1 33,0; 2.� Américo Rosa Es­

pera:nça: 1', a5,5; 3.0, José Pinto, mspe­
rança, 1, 40,5
JUlV,enis - '80 mewos - 1.0 Hélder

Co'eliho, Farense, 9,9; 2.°, Fernando
Ol'iva, Esperança, 10,3; 3. 0, José Bar­
roso Esp'erança 10,6; 4.':, IJdahno do

Carmo, Esperança, 10,8; 0.°, Demóste­
nes M,enldes Esperança, 10,9.
11500 metros - 1.° António Ou,stódio,

Farense, 4, 54,5; 2.", .AJntónio CarniHo,
Esperança, 5, 00,0; 3.°. Jos'é SiHva, Boa­

V'i,sta, 5, 08,2; 4.°, Manuel Lourenço,
Boav,ista, 5, 08,2; 5.°, Carl'Os Mascare­
nhas, Farense, 5, 10.
Compri!lll€nto - 1.°, Hélder Coe1hQ,

Farense, 5,28; 2.° José PoOntes, Espe­
rança. 5,06; 3.°, FÍernando OJi;veira, 'Es­

l:peI'ança, 4,98; 4. 0, J,Ú'¡¡'o Barroso, Espe­
rança, 4,29.
!Peso - 1.0 Mário Galhardo Espe­

rança, 1<1,08; 2.0, António Bento,' Faren­
se, 8,.36; 3.°, António Oustód,io, Faren­
se 7,94.
!bi,sco - 1.0, MáI'iQ Galhardo, Espe­

ra.nça, 3'4,16.
4x80 metros - 1.', Esperança de La­

gos 4£,8 (com Idrulino, Barroso, Ü'li'vei­
ra 'e Ca.m'¡¡o); 2.-, Sporting Farense,
45,2 (com Mascarenhas Antón'o Oustó­
d.io, Pontes e Hélder 'Coeliho).
J,un!i'Ol'es�Sleniores - 100 metros - 1.0,

Fernand,o Santil!llho, Faro e Benfica,
11,'2; 2.°, José Joa.quÍil11, Espera:nça,
11,4; 3.°, Vitor HU'go, IDsperança, 12,1;
4.°, Carlos Lo,pes, E:sperança, 12,3; 5.°,
José G>onçalves, Esperança, 12,4; 6.0,

JOoot ����ós F�e1��e'J�;{JoOaquim, Es-
perança, 2, 09,9; 2.° José Paulo, Boa­
v'ista, 2, 14,8; 3.°, José Maurício, Es­
,perança 2, 16,8; 4.°, IDduardo Rato, Fa­
rense, 2, 26,4; 5.°, Jorge Sacramento,
Farense, 2, 26,9; 6.°, Henrrq�es San­
tos, Farense, 2, 2-9; 7.°, José Silva, Fa­
r'ense; 8.°, J'oaqUlm Gaspar, Elsperança;

9.oi Mainuel Marques, Farense; 10.°, Ge­
tÚ' io Vieira, FaI'ense.
Comprimento - 1.0 Fernando San­

tinho, FaroO e Benfica, 6,01; 2.°, José
Gonçalves, Esperança, 5,71; 3.°, Teixel­
ra, Esperança, 5,34; 4.°, Carlos Lopes,
Esperança, 5,17.
!Peso - 1.0, José Mauricio Esperan­

ça, 7,51;l; 2.°, José RoSaJdo, Esperança,
6 ..98.
Infantis Femininas - 50 metros -

l.", Paula Prucheco, Liceu de Portimão,
8; 2.", Hiélia Silova, Boavista 8,1' 3.",
Maria Crubrita, BolliVista 8,2:

'

Altura - L", Paula Varatojo Liceu
de Portimão 1,10; 2.' Ana Cristina,
I.Jiœu de Portimão 1,10.
JUIllÍores Feminuias - 80 metros

1. -, Antónia Roswlina, Faro e Benfica,
1'1,8; 2." Maria Mwdal,ena 12,4; 3." Na­
ta.lina Correia Boavista' 1e,5' 4." Ma­
ria Olarlb._ BOaJ'Vista, 13,6; 6. a, Maria
Duarbe, lYSperança, 14,6.
Altura - l.", Arminda Santos, Liceu

de Pordtillllão 1,15.
C¡¡¡mpeonato'Regional de lrucialdos:
SO metros - 1.0, António Santana,

Boa'V'i,sta, 8; 2.° J01'goe Aleixo, Farense,
8,1; 3.° José da Luz Esperança, 8,1;
4. ° Dia,manUno Cam:ieias Esperança,
8,4' 5.° António Oliveira' Esperança,
8,6; 6. 0: D.eOIdíJi.o da siLvi, Esp,erança,
8,7.
150 metros - 1.° Jorge Temp'era, Es­

perança, 18,5; 2 .•
,

António Santana,
Boav;ista 109,'6; 3.° Fernando Lourenço,
ElsperanCa 20,1; '4. ° Joaq,u.im Gomes,
Faro e Benfica, 20,5'; 5.°, António Oli­

v,eira, Elspera:nça, 20,6; 6.°, Carros Rosa,
Esperança 20,7.

600 metros - 1. ° J'Oaquim Gomes,
F.aro e Bemica 1 42:5; 2.°, José Glória,
Esperança, 2 i7,5; 3.° VLtor Bibe, Fa­

rense, 2, 22,5; 4.°. João DamJ&s, Espe­
rança, 2, 28,-3; 5.°, José Sequeira, Fa­

rense, 2, 30,0.
4xSO metros - 1." Esperança de La­

goS, 35,1 (com Bmoso, Crundeias, Se,i­
xas e Furtado).
4x150 metros - l." ESperança de La­

goos, 1, 23,2 (com Lourenço, Oliveira,
Jorg,e Tempera e Garlos Rosa).
!Altura - 1,.°, Júlio Barroso, Esperan­

ça, 1,25; 2.°, Hélio de A'1melda, Espe­
rança, 1,10.
¡Comprimento - 1.0, Mário FurtSido,

Esperança, 5,27; 2.°, Júlio Barroso, Es­
perança, 4,1;l5; 3.°, D.ia.ma.ntin'O Gandeias,
Elspera:nça, 4,12; 4.°. Armando da Silova,
illsperança, 3,54; 5.°, H€lio de Almeida,
Esperança, 3,M.
Peso - 1.0, Jor,ge Tempera, Espe­

rança 12; 2.°, Carlos Rosa, E'sperança,
9,38; 3.°, Mário Silva, Esperança, 8,05.
Disco - 1.0, José Glória, Esperança,

28,07; 2.°, Paldescas .da Silva, Esperan­
ça, 21,[8; a.o Antómo Nobre Esperan­
ça, 20,45; 4.°: OI'lando !Pi,nto, Esperança,
20,-35.
C¡¡¡mp'eonato Reg,ional de Juvenis (fe­

miniMS) :

80 metros - L", MarSa de Deus, Faro
e Benfica 1'1,4; 2.- Maria Verón1ca,
Lioeu de Po'rtimão, i2,1; 3.", Célia En­
carnação Liceu de Portimão 12,4; 4.",
Maria dé Lourd.es. Esperançá, 13,1; 5.",
Ana Mar,ia Lino, Boavista, 13,8.
150 metros - 1.-, Fernando SillVa,

ilceu de Faro, 23,3; 2. -, Hélia 8ilva,
Boavi'sta, 21;l,16; 3.", Mar,ia Natália, Es­
perança, 26; 4.", Ana Maria Lino, Boa­
vista. 26,8; 5.", Filomena Leite, Espe­
rança, 27,8; 6.a, Maria José Martins,
Espemnça, 30,4. I

600 metros - 1." Armanda Leiria,
Liceu de Faro, 1 58,8; 2." Maria Ca-
brita, Boavista, 2, 1-3,8.

'

Altura - l.". Armanda Leiria, Liceu
de Faro, 1,20; 2.", Ana Maria Lino,
Boa.vista, 1,20; 3.", Cidália Jacinto, Faro
e BenfICa, 1,10.
Com!primento - l.", CidáJIia Ja.cinto,

Faro e Benfica, 3,89; 2.-, Maria d,e
Deus, Faro e Benfica. 3,85; 3.-, Célia
Encarnação, Liceu de POI'timão, 3,61.
¡Peso - L", Maria ROdrigues, Espe­

rança, 6,10.

TROFtus «BRANDY CASAL SERENO.
Nelson Faria voltou a cotar-se

como o melhor marcador algarvio

)]] Praia da Rocha-Portimão
Corre-se amanhã a prova ped,estre

«Praia da Rocha-Portimão», organizada
pe,lo Boavista, uma das dedicações
maiores do atleüsmo a.lgaI'Vio.
O certallle inicia-se às 17,30 nele

partic�pando OS clu,bes al-garovios afiectos
à modalidwd,e.
A Associação de Atletismo de Faro

colaJbora como hrubitualmente neste «lII
Praia da Rooha-Porti.mão» que virá
confirmar qu.e se trata dé urna das
prOlVas clãssicas do pedestrianismo al­
garvio.



Sem Dizer'

""NDE.. ,.

A qualquer de nós que pneten­
desse levantar um enorrna escân­

dalo, bastar-Ihe-ía dizer: os maio­

res !inimtgos do desenvolvímento

global das <pOlpUlações aLgarvias são

aqueles tais (algarvios e não) 8IPon­
tande-os a dedo, Para arrancar
uma onda de acenos entusiasma­
dos e uma ensurdecedora salvá de

'palm8;s rpoder-se-Ia jornanstícamen­
te dlzer : fulano de tal, cicrano,
este e aquele são os nossos melho­

res amigos. Mas porque as palmas
estariam no mesmo nível de pro­

moçã.o demagóg.íoa e íreesponsãvel
do escândalo, ainda há abgnms brin­

calhões que conseguem íludír- a,

oplndão (dita) op,úbIica em que o,

serviço que se rpode rprestar ao Al­

'garve em termos de Iæbor intelec­

Itual, anda mat com O escândalo por
amor '<las palmas e mal .corn as pal­
mas ¡por æmor 110 escândalo Mesmo
que ísto seja um facto é preferível
dsolarmo-nos, afastarmo-nos, a coo­

perar com brincalhões, Mais vale,
andar Só 'do qU€ mal acompanha­
do..; e não duvMo de que os carni­

'mos onde voderiamos andar con­

[[antes, soctéveís € coerentes, estão
oheios de ciladas e oportumstas,

O. A.

o Clube Recreativo
TavireD8e vai
co_e8l;crar a. Lodas
de prata
INa 'pró",,!mo dia aO,-atinge os cin­

quenta; anos de €xlstência o Clube R€­

creaiÍJvo Tàvjrense, presttgfosa agremia­
ção da bela cidade' d'e Ta'V,ira, O €spQ­
rito assocíatívo é vejha trad ícão algar­
via,' representada por coleotívídades
Corno a que, agora se encontra em fes­

ta; cuja adwMaJde se €sten!de ao exce­

lente contr'íõuto que' à causa do teatro,
da música e da ,poesia tem' sido dado

pela nossa Pr-ovínoía,
'

lNão desmerecendo dessas trndições o

CLube Recreatwo Tavirense conta 'no'
seu pà¡ssade com reallsacões culturais
das mais valíosas, já que Ta�ira como

se sabe, é dos centros ond'e o teatro
amador se vtve' com íntensídads e in­
teresse. MeSmo que' a acthvldade ama­

dora não se' encontre em æctívídade
penmanente, como vagora acontece não
d€ixam os assodados e famiHas p¿recer
as trad!ições € o ,espirito do clube, Con­
tando c'erca d.e 300 associados val o

Recreatwo Ta'V';'rense 'comemo;ar com

brilhantismo' o seu meio século e con­

fia num me'lihor futuro, pelo reno'vado
inter€sse d€ quê presentemente é alvo
POl' 'Parte das ca¡ffirudas mats jovens,

1N0 dia SO, às 22 horas, realiza-se uma

sessão solene, corn a' assistência de au­

t{)rtdades locais, sócI'0s e convidados,
A segu,ir, o g>rt1ipo cénico; com a}/runs
amrud.aTes conv'ildOOos, ,promovl8 um es­
pectáouló' de variedades, cuja' or,gani­
zação está à mer,ecer os' melhores cu'i­
dados dos sellS' responsáJv:eis,

'

!Elm 2 do ,próximo mês, pa!'a enoerra­
mento da semana fesUva 'do aniViersá­
rio, efectuar-se-á no salão da Escola
de Resca de Tavi!ra, gentilmente cedido
:por imrposs1hl1idad,e de utilização da
sala do clube, um ba:ile runimado por
duas, orquestras, no decorrer do qual
se exi;hirão artistas da Rádio e TV,

M, H,

[SRISAS elo GUADIANA).
Um recinto' que podia ser parque no começo
de Vila Real de Santo António

M

MENOS CAFPlS NA VILA POMBALINA

Vila Real de Banto António deve ser

das terras algarvias com maior número
de coté», que se 'espalham pela Praça
Marquês de Pombal, Avenida da Repú­
blica, Rua-Passeio Teófilo Braga e OU­

tras 'artérias de mOvVme-nto da vilce,
Esta abundáncia oferece na época oal­
mosa certae oompeneações, devido ao

acréscimo de turistas que quase fazem
dup,licar a noinüacão local, mas tem oe

Setts inconvenient'es -na época chamada

«morta», que se prolonga por cerca de
nOV'e meses e ,em que a populaçao nI10

chega para «animar» oonvenientemente
tantos estabelecimentos, Como resulton­
te deste e de outros [actores a que de
certo modo se ligam os económicos, en­
cerraram ultimamente na Rua-Pas8eio
os cafés Piquenique e Portugal, ficando
em seis o número de cafés agora ali
'existentes (fora ces pastelarias),
DiZ-se aue o Piquenique vai ser trans­

formado em loja de modas, OU em Ban­
co, estando o Portuça; a ser preparado
para alfl1liataria, - S, P.

"

A
ENTRADA de Vila Real de Santo

,

António pela eetraãa nacional 125,
¡rente ao quartel âos Bombeir08, exwte
um largo espaço livre, mais ou menos

plano, a 'que a relva dd agora aspecto
de extenso parque que houvesse sido

preparado para logradouro da popula­
ção, Supom08 que se trata de terreno

oœmorârio, d espera de um programa
de urbanizaçao que permita o s� con­

veniente aproveitamento, e a tornar

aoeitdvel a nossa sup08içao Id vemos

uma vedação de arame, semelhante ds

que o Município utiliza noutros locais
para evitar a iormação de lixeiras, Ali,
infelizmente, serd necessdria alguma vi­

gilancia, além doe arames, pois sao
treauenie« os amontoados de lixo que
por vezes se formam, embora recolhidos

depois pelos oomoetentes serviços,
Olhando o la1'go relvado e pensando

no tempo que ainda tardará a ser uti­

lizado para construções, ocorre-n08 que
aquele talvez tosse mesmo de aprovei­
tar, entretanto, como logradouro, pois
sitUla-se numa zona relativamente dis­

tante âos jardins da Avenida da Repú­
blica e da Praça Marqu{Js ae Pombal,

s PINHEIRO

que con.stitwem o centro geogrdfico
aproximado da vila, Uns bancos, as pa­
redes caiadas em 'Volta, celgumas luzes,
o aotonamenso de alguns bocados de

terreno, e teriamos, sem granlJ¡es traba­

lhos nem a'Vultadas aespesae.,« entrada
da vila e oferecendo atractivo aspecto,
um parque natural, tão bom ou melhor
qUe muitos de que os ingleses se ufa­
nam, nos arreãorew da sua capMal e

que, pela frequência que colheria, de­

certo aiastaoa, nos renitentes, a ideia
de persistirem nas acumulações de lixo"
Va�erd a pena tentar, valorizando des­

te modo 'o recinto durante os anos em

que estard desocupado!

A MAIOR FABRIOA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEffiA

Sede-TROFA

Filiais

LlI�OI - Rill flliote EllIJlo, 15 Ii
Partlmlo -IIII tnl, I, Hlnrl".. , 114

Joio Trigueiros profere na

terça·feira em, OIhlo a

conferência sobra o

«Elogio da Terceira Idade»
N O salão nobre da Câmara Mu­

nicipal de Olhão o jornalista e

nosso dedicado colabo'rador João

Trigueiros, figura bem conhecida
em todo o Algarve e «olhanense»,
porque há muitas décadas se en­

contra radicado naqu'ela vila, pro­
nuncia na terça-feira às 21,30 a

anunciada conferência sob o tema

«Elogio'da Terceira Idade», que
terá a colaboração do artista plás­
,Uco Adriano e do declamador Fer­
nando de Oliveira,
Deseja-se que sobretudo a gente

moça da Vila Cubista esteja pre­
sente nesta mànifestação cultural
promovida pelo. Município olha­
ne,nse.

••.• E TAMB£:M

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
,: .'-"IIU'DDR PARA TUDO O

'ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AV. & DE OUTUB"O II
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A 'Casa do Algarve
nlo poda fazer Isso I

Sr, director,

Sempre temos 'aparado (e jul­
gamos poder continuar) todas

as actividades levadas a cabo

pela Casa do Algarve em Lis­

boa, cujos dirigentes nos me­

"recem o maior respeito e a

mais elevada consideraç�, pa­
ra além dos laços de amizade

que de um modo geral, nos

liga'm a todos quantos têm de­

dicado o mais belo esforço a

servir aquela agremiação re­

gíonalísta, que é hoje urna das

mais prestigiosas da. capital.
Esse prestígio, no entanto,

tem um preço que é, justamen­
te, o que se refere ao facto de

a agremiação que representa
a nóssa Província em Lisboa

não poder (sob pena de abalar
esse prestígio de que justamen­
te goza) patrocinar iniciativas
qUe não tenham um mínimo de

qualidade. O prestígio conquís­
ta-se pela independência. A in­

dependência tem regras.

Ora, é em nome desse pres­
tígio, que é preciso manter,
que entendemos que a Casa do

Algarve em Lisboa não pode,
nem deve, promover uma ses­

são de homenagem ao sr, San­
tos Cravina, como o ¡fez na pe­
núltima quinta-feira. Primeiro,
porque o sr, Santos Cravina

não ,é algarvto, nunca prestou
quaisquer serviços ao Algarve,
nunca teve qualquer ligação
com a Oasa do Algarve. Se­

gundo, porque o sr, -Santos
Cravina ñão é personalidade
com qualquer relevo nas letras

portuguesas que justífique tal

homenagem.
A Casa do Algarve não pode

fazer ísto, Até porque, quando
houver um escritor algarvio a

homenagear 'e esse escritor for
uma pessoa'de talento 'e-com

nome na Literatura portuguesa
,( COtTIo aconteceu ainda não há
muito com o nosso estimado
cómprovinoiano e digno homem
de Letras que é Assi.s Espe­
rança), a Casa do Algarve fi­
cará numa posição embara­

çosa,
T. daL.

Mesa Redonda na

Hotelaria e Turismo
Em 16 deste mês realizou-se na

Escola de Hotelaria e Turismo do

Algarve, em Faro, uma Mesa Re­
donda na qual partícíparam além
de directores de pessoal e chefes
de pessoal dos principais hotéis do

Algarve, e delegado e adjunto do
Instítuto Nacional de ,Trabalho, o

chefe de divisão de S'erviço Nacio­
nal de Emprego, o presídente da
secção do AIgawe do Sindicato
Nacional de Profissionais da. Indús­
tria Hoteleira e o director e sub­
director da Escola de Hotelaria e

Turismo do Algarve,
A reunião decorreu éom o maior

interesse e elevado nível, sendo tra-

Decorre na tIIxta·faira
a pramete grande InterasJe
a festa da Fonte Grande
em Alte
Na serrana aldeia de Alte, rea­

liza-se em 1 do próximo mês a tra­
dioional Festa da Fonte Grande
que pelas suas ,caracteristicas atrai,
sempre extraordipário número de
visitantes,

.

O programa é o seguinte: às 9
horas missa na igreja de Alte; às
10 abertura do Mercado, de Arte­
sooato; às 14, cortejo de ofertas;
às 15, cavalhadas; às 16, Festival
de Folclor,e em que tomam parte
¡.uTI rancho da região de Leiria, o

da Casa do Povo de Moncarapacho
e o da Casa do Povo dé Alte; às
17, concerto pelas Bandas ArtIstas
de MinerV'a, de Loulé e Filarmónica
MeIl!carapachense; às 18, continua­
ção do Festival de Folclore; à noi­

te, baile abrilhantado por uma boa
orquestra.

Escol. de,

de Algarve
. �JlHTllS¡�I�¡�¡1¡111.III�l¡:

barbas••• »

tados assuntos de muita importân­
cia e de reconhecida necessidade,
referentes a formação profissional
e defesa dos ínteresses dos profis­
sionais desta 'indústria,
As conclusões da Mesa Redonda

'foram comunicadas por telegramas
aos srs. secretários de Trabalho e

Prevtdêncía e Informação e Tu­
rismo.

propósito de

�(lsid(lnclal �oma
VENDO

Máquina ceifeira atadeira
Olímpia, quatro rodas. - Pe­
dras d'El�Rei de Cima - pró­
ximo da Luz de Tavira - Ma­
nuel António Feliciano,

Faro, 110 de Abril de 19"10 to diferente da juventude âo« anos

vinte e trinta, Ela é uma força dind­
mica que renoVa, como lem todas as

épo'cas, III face da terra, por meio de

novas criações que 'Vêm insuflar vida e

opti-mismo nas gerações' que caminhallt

para a velhice, Um dos grandes obJec­
tivos dos jôvens, é abolir certos, pre­
conceitos wntiquados de difícU adapta­
çl:tà d, vida prática actual,
A juventude tem III sua originalidade

própria que tende i1i manifestar-se, de
muitas maneiraS, As barbas 'e os, cabe­
los ,compridos c01Uitituem uma¡ exterio­

rização dessa originalidade, como o uso

do chapéU, que teve a sua época áurea

nas décadas an�eriores e, hoje, e81tá

ultrapassado,

Pois, sr, R, P., estl»Ytos 1WS tempos
áureos das tœis «excresc�noias capila­
res», que tanto 'O preocupam, O tema,
que abordou, é passatempo de cronista

que nI10 tem assunto para a semana e

dá 'lJoitas d cab'eça para encontrar so­

luç(J;o. O que lhe 'Í1?tporta, nI10 é a qua­
lidade das nOltícVas, mas sim, arrrmjd­
-las duma maneiro que fique tranquilo
por ter preenchido o espaço que lhe

cabe.

Deixe usar barbas, quem queira,
Nao se preocupe tanto, sr. R, P., pois

que, nos séculos vindouros, ninguém
lhe ird pedir contas pelo número de

barbudos que foram seus contemporá­
neos. Os nossos antepassados usaram

barbas longas e 'I'espeit'Osas, e MOI cons­
ta que houvesse algum R, P, que os

importunasse.
Porque serd, que o senhor met,e a foi­

ce em seara alheilll?

Aqui, tem um convite dum barbudo:
use também barba, Tal'Vez nI10 'lhe fi­
casse mal!

Bem outro assunto, subscreve-se etc"

No Jornal do Al,garv€ de 18-4-1970,

foi publicada no espaço «Notícias de

Loulé», uma crónica fiob a epígrafe «A

propósito de barbas, .. »,

As 21,30' de terça-feira, haverá Sou estudante e leitor assiduo do se-

na sede da. Casa do AI'garve em mandrl:o que V, dirige e a leitura da

Lisboa (Rua Capelo, 5-2.0 dt,O) mais referida crórllica levou-me a escrever

uma sessão de cinema que tem a esta carta, de que agradeço a p�l?lica­
coIabo,ração dos conhecidos cineas- Çao, Porque discordei de grande. part,e

tas, arq. Vieira da Fonseca, eng. dos '(J8suntos' focados, pl1i8S0 a dirigir­

Pinto· Leite ,José Barbosa Frede- -me ao awtor.

,rko Marqu¿s e Abel da SÚva, que, Lamento que o sr, R, p. e8teja trw

apresentarão filmes em 8 mm, Su- '-preocupado com 08 ra,pazes que usam

per 8 e 16 mm,
barbas! Nai> deve ter mais nada c!1m

; O espectáculo é para maiores de que se p;'eocuP'Ur, quem c'Onseguiu aes-

12 anos e a entrada 'é Bvre. 'bobinar n'O papel twntas diatribes frou­
xas e desconexas contra aqueles que

MO o tem' importunado,
«O espírito informativo e perquiridor

que Deus lhe deu» deve sofrer de mia­

pia porque apenas tem 'Visto o pro­

ble�a das barbas por um prisrrl!{f em­

blllOiado que lhe fornece resultados ne­

:gati'V08
Nao

.

sr. R. P.! A 'barba Ie o cabelo

c'Omp;ido são tao anti-higiénicos, como

''O cabelo curto e todo o corpo húma­

no, se nI10 lhe dedicarmos air devid'08
cuidados de limpeza.
A personalidade do indivíduo nI10 é

,dada pelo aspecto ext,erior, B6 se pode
revelar pelo seu comportamento ante
illS di'Versas situações, pela sua a1!to­
-afirmaçao inerente a Unta autodirec­

ç(J;o, Nao se reconhece o carácter dum

jovem, apenas pela sua fision071Via, É

um princípio bdswo de toda a psico­
logia: deixar o individuo actuar no

seu meio, se lhe quisermos traçar o

perfil psicol6gico, Ingénuo raciocínio

esse, de se pensar que sõmente attue­
,les que usam barbas sofrem de insu­

ficMncia de 'Valores morais, físicoQ e

intelectuais!

Beria demasiado moros'O enunciar os

homens que ,usaram barbas e toram es­

pirit08 altamente inteligentes e argu­
t'08 e constru'¡;ram 'O esteio das grandes
descobertas e invenções.
Mais outra apoquentaç{f,o do sr, R,

P,: a classe dos barbeir08 tende a ex­

tinguir-se, Esta afirmaçao p,eca por

falta de dad'Os,
No século passad'O, usaram-se bar­

bas com fartura e nI10 consta que as

barbearias ,tivessem aàer�o falêncw.
Parece-me a mim, que �j¡s barbeir'Os
oontiwuarao, 'Jnais OU ri¡,en08, cQ� a

mesma cliæntela pois; para se usar"pa­
tilhas, p6rlll e, cortes de a.al}el'O d moda,
ainda é necessário que a navalha ten1w
utilidaœe.

O signatário 'OOli procurar dar-lhe uma

'explicação muito própria e simples do

uso, nos nossos dias" das barbas e ca­

belos compridos: Como deve saber, a

jwventude de hoje age de ma1lieira mui-

Cinema amador na
Casa do Algarve

.o Olhanense comemora
o 58.0 aniversário

'CINQlJ\ENTA e Oit9 anos inteira-
_ mente dedicados 'ao serviço do

desperto, v� co!Ilemorar o -spor­
ting OIhanense, que gOZia do mais
justificado prestígio em todo o

País. Entre os seus títulos de gló­
ria conta-se a conquista do título
de campeão de Portugal (Ul23j24)
e muitas e muitas tardes de alegria
oferecidas aos seus milhares de'
adeptos.

-

O programa das comemorações
está assim ordenado:

Amanhã, às 17 horas, no Está­
dio Padinha, encontro, entre as

equipas de honra do Olhanense e

do Vitória de Setúbal; segunda­
-feira (dia do ani'versário), missa

por alma dos sócios, atletas e diri­

gentes falecidos, seguindo-se roma­
gem ao cemitério; à noite, jantar
de corufraternização que, estamos
certos, decorrerá em ambiente de
grande fé clubista.

JOSÉ MANUiEL V.ARlELA PIRES

14 Prémios Grandes
16240 Contos em 3 semanas seguidas

distrIbuidos aos balcões da

Extracção da selDaDa fiDda:
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